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p a r a q u e 

nade el presidente norteamericano: "Si no 
)ace nada, lendrá que admitir su fracaso11 
yan Bretaña y Francia apoyan la postura judía 

)a 

W a s h i n g t o n . — E l p r e s i d e n t e 
icV.nhüWcr d e c l a r o e n su d l s -
í c n i)or r a d i o y t e l e v i s i ó n a l a 
I r i o n q u e a las N a c i o n e s U n i -

iiíq nu les q u e d a o t r a e l e c c i ó n 
W. n r é s l o n a r s o b r e Israxi-l p a r a 
VÍP c u m p l a las r e s o l u c i o n e s de 

O r g a n i z a c i ó n m u n d i a l , r e l a t i -
S a^lw r e t i r a d a de las t r o p a s 
íd l a s de t e r r i t o r i o e g i p c i o , 

fío c r eo — J i j o — q u e s e dc-
i e n o r a r 1 l a f a l t a de I s r a e l , 

i r a u e las N a C i o n e s U n i d a s n c 
V p o d i d o l l e v a r a c a l » fetectl-
«monte sus r e s o l u c i o n e s c o n d e -
n o r i a s de l a U n i ó n S o v i é t i c a 
L r su i n t e r v e n c i ó n a r m a d a c o n -
,,: c] p u e b l o de H u n g r í a . Q u i t ó 
l ' i f es té caso sea c o n v e n i e n t e 
inlicar el j i r o v e r b i o de q u e "dos 
rrores n o h a c e n u n a c i e r t o " . ', 

El p res iden te h i z o c o n s t a r q u e 
L0 se p u o d e c o m p a r a r a. I s r a e l 
0n la U n i o n Sovid- t lca . y a q u e 
í,rarl t i e n e u n . s e n t i d o de los 

falorr'9 m o r a l e s » y u n a fe r e l i -
iosa. ' , 

•'j?l m o m e n t o a c t u a l es g r a v e 
•Agregó—> p e r o t e n e m o s l a cs-
i ran iza de q u e l a r a z ó n ' y l a 
ustlcla p r e v a l e c e r á n . C u a n d o I s -
ael c o m p l e t e s u r e t i r a d a se h a -
n a p a r t a d o e l o b s t á c u l o p r l n -
ipal h a c i a u n p r o g r e s o pos t e -
ior. L a s N a c i o n e s U n i d a s t e n -
Irán q u e e n c a r g a r s e d e t a r e a s 
crias y c r e a t i v a s . D e b e ser r e s - , 

fcetado el d e r e c h o de I s r a e l a l a 
xistencia n a c i o n a l y a su des-

V r o l ' o i n t e r n o . T e n d r á n ( j u é ser 
studiadas m e d i t i a ¿ c o m p l i c a d a s 
]ue a s o ^ í u r e i í l a u t i l i z a c i ó n i n t e r -
hacional c o l e c t i v a , d e l C a n a l de 
suez. T a m b i é n d e b e r á ser r e s u e l ­
to el p r o b l e m a de los r e f u g i a d o s 
árabes. 

"Si l a O r g a n i z a c i ó n m u n d i a l 
Ino hace n a d a - ^ - d i j e — ; si a c e p t a 
que los d e m á s i g n o r e n sus r e p e ­
lidas r e s o l u c i o n e s p a r a la r e t i r a -
la ci^ las fuerzas I n v a s o r a s , e n -
onces, t e n d r á q u e a d m i t i r s u 
rae aso..."-

E! p r ^ i d e n t e . i n a n i í e s t o ciui-
a p e t i c i ó n p o r p a r t e de I s r a e l 
le g a r a n t í a s f i rmes^ c o m o c o n -

\ c i o n p a r a l a r e t i r a d a , p l a n t e a 
/ n a c u e s t i ó n b á s i c a de p r i p c i -
DÍOS". ' S i a ccedemos a su p e t i ­
ción • — p r o s i g u i ó — s i g n i f i c a r á -
íjué el a t a q u e a r m a d o p u e d e 
t r i u n f a r e n - f a v o r d e l a t a c a n t e " . 

F i n a l m e n t e el p r e s i d e n t e r i n -
fiió t r i b u t o a G r a n , B r e t a ñ a y 
Francia p o r r e t i r a r su t r o p a s d e 
Egipto de" a c u e r d o c o n l a ' r e s o ­
lución de las N a c i o n e s n i d a s . 
I N S Í S T E I S R A E L E N Q U E NE­

C E S I T A •' S E G U R I D A D E S 
P R E V I A S " . 1 
J e r u s a l é n . — E l j e f e d e l G o b i e r ­

no j u d i o . D a v i d B e n G u r i o n . h a 
declarado esta n o c h e e n e l P a r - , 
lamento q u e I s r a e l n o p u e d e r e ­
tirar sus t r o p a s de l a f r a n j a do 
Gaz?. o d e las cos tas d e l G o l f o 
<le A q a b a " s i n r e c i b i r s egur i d a-
fios p r e v i a s " . 

Fuen tes g u b e r n a m e n t a l e s aflr-^ 
^an . q u e n o se d a r á ' u n a res­
puesta f i n a l a l a p e t i c i ó n de r e ­
tirada f o r m u l a d a p o r -E i senho-
V/er. h a s t a q u e se r e a l i c e o t r o 
"Uepto e n p r o de l l e g a r a u n 
spuerdo c o n los E s t a d o s U n i d o s . 
R A N C I A A P O Y A A I S R A E L , 

P a r í s . — F u e n t e s d i p l o m á t i c a s 
aseguran q u e F r a n c i a a p o y a r á 
j^s pe t i c iones de g a r a n t í a s p o r 
parto de I s r a e l , a n t e s de q u e es-
l.e P a í s r e t i r e sus fue rzas d e "la 
lríttija de G a z a y las c o s t á s d e l 
•g' lo de A q a b a . A ñ a d e n q u e 
R a n c i a p ie r t sa que I s r a e l debe 
j n m e r o r e c i b i r c l a r a s g a r a n t í a s 
;especto a l a l i b e r t a d de h a v e -
•^c ion e n el G o l f o de A q a b a y 
^ el C a n a l de Suez. 
0 ^ A G R A D O E N E L G O B I E R ­

N O I N G L E S 

L o n f i r e s . — E l m e n s a . ^ de l p r e -
K l t e E i s e n h o w e r a I s r a e l h a 
k - f ^ t á d o d e s a g r a d o e n el O o -
•erno b r i t á n i c o y c o n t r o v e r s i a 

cn 5'1 P a r l a m e n t o . 
0.Yna d e c l a r a c i ó n riel F o r e i g n 
• ¡ C e i n d i c a q u e el G o b i e r n o 
nl f i s o s t á d i í c o n f o r m e c o n l a 
w l o n úo{ p r e s i d e n t e n o r t c -
• ' e r i c a n o de r e t i r a d a s i n c o n d i -
ohes d c ia.s t r o p a s J u d í a s . I n -

W r a b i d é ; e n c a m b i o , una . 
" o r a c i ó n c o m b i n a d a » ' q u e c o m -

p r e n d e e l d a r s a t i s f a c c i ó n a las 
e x i g e n c i a s de I s r a e l . 
A N T E S D E S U D I S C U R S O . E I -

S F N l f O W E R I N F O R M O A 
B E N G U R I O N 
W a s h i n g t o n . — E l s e c r e t a r i o fió 

Prepisa de l a Casa B l a n c a h a 
m a n i f e s t a d o "ciue el p r e s i d e n t e 
E i s e n h o w e r e n v i ó a l j a t é d e l G o ­
b i e r n o i s r a e l i u n i h e n s a j e " p e r ­
s o n a l " antes ' de p r o n u n c i í u - su 
d i s c u r s o . 

So d i c e q u e el o b j e t o del m e n ­
sa je e r a i n f o r m a r a B e n G u r i o n 
de l d i s c u r s o q u e i b a a p r o n i f n -
c i a r y S'1 n i e g a q u e fuese u n " u l ­
t i m á t u m " a I s r a e l — E f e . 
E X C E L E N T E A C O G I D A E N 

. E L C A I R O 
E l C a ' r o . — E l e m b a j a d o r d e 

los Es t ados U n i d o s h a c o n f e r e n ­
c i a d o d u r a n t e u n a h o r a c o n "1 
c o m a n d a n t e A l í S a b r i . j e f e de IJ. 
o f i c i n a p o l í t i c a de l a p r e s i d e n c i a 
de la R e p ú b l i c a e g i p c i a . 

Ñ o h a h a b i d o r e a c c i ó n o f i c i a l -
e g i p c i a a l m e n s a j e oe E í s e n m ^ . 
w e r . p e r o é s t e h a r e c i b i d o e x » v -
l e n t e a c o g i d a efh los c í r c u l o s g u ­
b e r n a m e n t a l e s . — E f e . 
F O C O A P O Y O C O N S I G U E E I -

S E N H C W E R E N E L C O N ­
G R E S O 
W a s h i n g t o n . — E l p r e s i d e n t e 

E i s e n h o w e r h a c o n s e - í u i d o , , d o 
m o m e n t o , p o ^ o a p o y o e n e l C o n ­
greso, a f a v o r ne su1 d e c l a r a c i ó n 
de q u e las N a c i o n e s U n i d a s de ­
b e n " e j e r c e r p r e s i ó n " p a r a q u e 
I s r a e l r e t i r e sus t r o p a s de 
E g i p t o . , 

L a r e a c c i ó n ' i n i c i a l e h e l C o n ­
g r e s o es n o c o m p r o m e t e p s e n i 
c r i t i c a r el d i s c u r s o d e l p r e s i d e n t e 

I m p o r t a n t e s a d q u i s i c i o n e s d e p r o d u c t o s 

q u i m i c o s y f a r m a c é u t i c o s e f e c t u a r á E g i p t o 

e n v a r i o s p a í s e s , p r e f e r e n t e m e n t 

IÍ 

! 

La producción de energía eléctrica de 1956 superó a la del año 
anterior en un 12 por 100 y el consumo en un 10 por 100 
Se gestiona la instalación de un cerebro electrónico en la Escuela de Ingenieros de Bilbao 

l a 
S e i n a u g u r a e n G u a t e m a l a u n L i c e o 

c u y o s p r o f e s o r e s s o n j e s u í t a s e s p a ñ o l e s 

G u a t e m a l a . — Ha s ido i n a u g u 
r a d o • I nuevo e d i f i c i o de l L i c e o 
J a v k T , i n s t i t u c i ó n d o c . n t e K ' g e n 
tada po r la C o m p a ñ í a de J e s ú s . El 
nuevo ( e n t r o f u é b e n d e c i d o por 
e l a r z o b i s p o de Gua t ema la , m o n -
si 'hor M a r i a n o RpSSSl, y , " n p v -
. senda del encangado de N e g o c i o s 
de la E m b a j a d a de E s p a ñ a , don 
l..t(is . M a r i ñ a s , . e spec i a lmen te i n v i -
t a d c . a l a c t o , asi c o m o de v a r i o s 
m i n i s t r o s d e l G o b i e r n o gua t ' j fpa ) -
teco. 

l a i r a n t c el ac to , e l d i r í - c t o r cta 
la n w v a • I n s t i t u c i ó n , e l j e s u í t a 
g u a t e m a l t e c o , P . Jo rge T o r u ñ o , 
y el d i r e c t o r d . l S e m i n a r i o de 
C e n t r o - A r m r i c a , P . A g u s t í n IV. 
r i a i n , p r o n u n c i a r o n p a l a b r a s de 

B a r c e l o n a . — Cuatro mi l lones 
doscientos c i n c u e n t a m i l d ó l a r e s , 
en productos q u í m i c o s y f a r m a ­
c é u t i c o s , se oropone a d q u i r i r , pre-
feren.emente en E s p a ñ a , la m i 
s l ó n o f í d a l c o p e l a l legada a e v 
ta c i u d í d , y\ que pres ide e f « u b -
secretar io de Es tado , Ornar Al i 
T a r á í . 

m x k ;fc vm á $ ¥ííy$&m 

A n u e v e millones 
da pesetas asciende 18 

suscripción nacional 
para un 
a don J o s é Calvo Soteio 

M a d r i d . — E n r e u n i ó n ce le­
b r a d a por la Junta n a c i o n a l del 
h o m e n a j e a Calvo Sotelo , se t r a ­
t ó del c i e r r e de la s u s c r i o c i ó n 
p u b l i c a , que asc iende a nueve mi­
llones de pesetas, y se t r a z ó e l 
preyecto de concurso p a r a e l mo­
numento que se l ia de e r i g i r é l 
p r o t o m á r t i r . T a m c i é n q u e d ó per­
f i lada la s e s i ó n que h a de c e l e b r a r 
la Re . l A c a d e m i a de J u r i s p r u d e n ­
c i a p a r a h a c e r e n t r e g a de los ore-
mios un ivers i tar ios en m e m o r i a 
de l i lus tre p o l í t i c o e S p a ñ o l . L a re­
u n i ó n , c e l ebrada en e l despacho 
det m i n i s t r o de Obras P ú b l i c a s , 
íxiL pres id ida por el conde de Va 
I l e l l a n o . — C i f r a . 

l a s e l e c c i ó n nacional se entrena 

E l equipo n a c i o n a l de f ú t b o l a n t e s de c o m e n z a r el par t ido c o n t r a 
el S t u t t g a r t . De i zqu ierda a d e r e c h a , a r r i b a : R a m a l l e t s , C a m p a -
n a l , V a l e r o , G a r a y , B o s c h y O r ú e . A b a j o - L o r m , K u b a l a , D i S t é -

fano , P e i r ó y Ciento. — ( F d t o G i l del E s p i n a r ) 

i n 
i i i 

tiado ,« Tranco, ha" p ' owt r -

íc-stiv'.1 .n<lía dül frD"<, ' i C r ó i , un 

5 ! < f ¿ l o p ; . b a s , i ^ — ^ r ^ i ' á cte, S;: 

\ ^ 'oia. \\\í\\y.?. ncompa-
n5H>orf'vs"T . ^pOww tic lo , (¡ofaT 

i u Z * n N' ai': 
6,1 . - -Cifra 

tíor^i "Qw^rtueh' Polo Ú: 
eanfñofi» acovji.M. t i -

N u e v a y v i o l e n t a c a m p a ñ a 

d e p e r s e c u c i ó n a l a I g l e s i a 

C a t ó l i c a e n l a m á r t i r H u n g r í a 

" I / O s s e r v a t o r e R o m a n o " e l o g i a u n l i b r o 
del P a d r e F r a y J u s t o P é r e z de U r b e l 

R o m a .-y- " L ' O s s e r v a t o r e R o m a n o " i n s e r t a u n c o m e n t a r i o sobre 
l a s i t u a c i ó n r e l i g i o s a e n H u n g r í a , e n que se s u b r a y a e l h e c h o de que 
los g o b e r n a n t e s i m p u e s t o s a l a n a c i ó n p o r l a U n i ó n S o v i é t i c a d e ­
c l a r a n p ú b l i c a m e n t e s u p r o p ó s i t o de b o r r a r l a i d e a de D i o s . c o m o 
a r m a de l a r e a c c i ó n p a r a a t e r r o r i z a r a l a s j ó v e n e s g e n e r a c i o n e s 
h ú n g a r a s , que h a n d e m o s t r a d o y a n o d e j a r s e I n t i m i d a r f a c i l n j e n t e . 

D e j a n d o su m á s c a r a , K a d a r y sus secuaces se m a n i f i e s t a n los 
a t eos m i l i t a n t e s que f u e r o n s i e m p r e e n a r m o n í a c o n l a fe m a r x i s t a 
q u e p r o f e s a n , y l á p e r s e c u c i ó A r e l i g i o s a c o m i e n z a de n u e v o c o n 
v i o l e n c i a . 

E n este c l i m a , es de c o n s i d e r a r e l á s p e r o a t a q u e de que , p o r p a r ­
t e d e l p e r i ó d i c o o f i c i a l d e l p a r t i d o c o m u n i s t a h ú n g a r o , so^i o b j e t o 
a l g u n o s m i e m b r o s d e l E p i s c o p a d o y p T i n c i p a l m e n t e e l c a r d e n a l 
M i n s z e n t y . p o r h a b e r t o m a d o m e d i d a s c o n t r a c i e r t o s " sace rdo tes 
d e m o c r á t i c o s " y " p r o g r e s i s t a s " , a l i m p e d i r l e s p a r t i c i p a r e n l a s f u n ­
c i o n e s r e l i g i o s a s . > " 

E l ó r g a n o c o m u n i s t a n i e g a a d e m á s ^ a l a a u t o r i d a d e c l e s i á s t i c a e l 
d e r e c h o de e x c o m u n i ó n , a p l i c a d o , e n este caso, e n v i r t u d de l a s n o r ­
m a s p e r m a n e n t e s d e l D e r e c h o c a n ó n i c o . 

U n G o b i e r n o de t a l n a t u r a l e z a , d i c e " L ' O s s e r v a t o r e " , n o t i e n e 
d e r e c h o a l g u n o a l a m e n t a r s e s i l a I g l e s i a , e n a r m o n í a c o n l a s p r o ­
p i a s i r a z o n e s d o c t r i n a l e s y d i s c i p l i n a r i a s , d e c l a r a que los " e c l e s i á s ­
t i c o s c o l a b o r a c i o n i s t a s " , c u a n d o p e r s i s t e n e n s u p o s t u r a , i n c u r r e n 
" í p s o f a c t o " e n s a n c i ó n e c l e s i á s t i c a m a y o r y q u e d a n f u e r a de l a c o ­
m u n i ó n c a t ó l i c a . — Efe . 
C O M E N T A R I O A U N L I B R O D E L P . J U S T O P E R E Z D E U R B E L 

R o m a . — " L ' O s s e r v a t o r e R o m a n o " p u b l i c a u n c o m e n t a r i o e l o ­
g ioso de l l i b r o de F r a y J u s t o P é r e z de U r b e l . " L o s m á r t i r e s de l a 
I g l e s i a . T e s t i g o s de s u f e " , firmado p o r u n p e r i o d i s t a p o l a c o e n B a r ­
c e l o n a , c o n e l s e u d ó n i m o de " H l s p á n i c u s " . T r a s a n a l i z a r l a f o r m a ­
c i ó n h i s t ó r i c a de l a n a c i o n a l i d a d e s p a ñ o l a , a l a que d l ó c o h e s i ó n e l 
C a t c l l c i s m o . h a s t a e l p u n t o de I n f o r m a r s u ú l t i m a n a t u r a l e z a , e l 
a u t o r d e l a r t i c u l o r e f i e r e c ó m o l a r e a l i d a d e s p a ñ o l a de h a c e v e i n t e 
a ñ o s c r e a d a p o r u n a m i n o r í a " i n t e l e c t u a l i z a n t e " , t r a s p a s a d a de i n ­
f l u e n c i a s e x t r a ñ a s " , i n t e n t ó s e p a r a r a l a I g l e í ú a d e l E s t a d o h a c i e n d o 
c a e r a l a n a c i ó n e n " l a n a d a " de que h a b l a r a V á z q u e z de M e l l a . 

A l m o n j e de S i los , i l u s t r e h i s t o r i a d o r y t r a n s c r l p t o r d e esa t r i l ­
l e r e a l i d a d e s p a ñ o l a , d e d i c a e l p e r i o d i s t a pofeico las s i g u i e n t e s p a ­
l a b r a s : " E l a u t o r sabe m a n e j a r l a m a t e r i a p r i m a d i f i c i l í s i m a que 
p u d i e r a e s t a l l a r e n u n c l a m o r de o d i o , c u a n d o debe e v o l u c i o n a r e n 
u n c a n t o di» c r i s t i a n o p e r d ó n , de av i so , sobre t o d o , p a r a los que , n a -
c l a ü S < ' i i a q u e l l a ¿ p o c a do t u r b u l o n c i a s , h i u i r i c r i d o .sin c o n o c e r l a 

L o s delegados e g i p c i o s h a n s i ­
do rec ib idos por e l s ecre tar io de 
la E m b a j a u a de su p a í s XÍ\ E s ­
p a ñ a , A z i z A m z a ; don F r a n c h - , 
c o A r a n a , del Min i s t er io de Co­
merc io ; uon F r a n c i s c o Reventas , 
jefe del S ind ica to prov inc ia l de 
Indus tr ia s Q u í m i c a s y por u n a co 
m i s i ó n d é i n d u s l r l a i e s del r a m o . 
Y:» h a n in ic iado sus entrevis tas con 
rep ie sentac iones industr ia les d i ­
v e r s a s . Los delegados deseco, es-
pec ia imen ie a d q u i r i r á c i d o s b ó -
i » c o y t a r t á t i c o , a d e m á s de espe­
c ia l idades y productos f a r m a c é u ­
t icos. 

E l subsecretario de Es tado , her­
mano oel actual min i s tro de Ha­
c i e n d a , h a n í a n i f e s t a d o ; '*Ccn E s - i 
p a ñ 2 tenemos m u c h í s i m o i n t e r é s , 
daOas las i o u e n á s re lac iones , que 
v incu lan a nuestros dos p a i s t s , | 
y con todo e l mundo arkíoe*'. j 
l a m b i é n s u o r a y ó l a pos ib i l idad de 
l a p r ó x i m a i n h a l a c i ó n de un Con-
s u i . d o eg ipc io en B a r c e l o n a . E l 
s á b a d o p r ó x i m o , por v í a a é r e a , 
l a m i s i ó n e g i p c i a s e g u i r á v i a j e , 
h a c i a M a d r i d , 

L A PRODUCCION D E ENERGÍA 
. E L E C 1 R I C A 

M a d r i d . — U n i ó n E l é c t r i c a E s ­
p a ñ o l a . ( U N E S A ) ent idad ¡ q u e 
a g r u p a z las p r i n c i p a l e s e m p r e ­
sas de e l ec tr ic idad ae E s p a ñ a h a 
p u i ü l i c a d o una e s t a d í s t i c a u ? ta 
p r o d u c c i ó n da e n e r g í a en ^ 5 ; » . 
L e s datos provis ionales de CpCho 
ano son los s iguientes: 

P r o d u c c i ó n n i d r á u i i c a , 1 1 , JW) 
mi l lones de kwft. P r o d u c c i ó n ' / t e r -
m i c a , 2.426 mi l lones de k w h , , r p r í ; -
d u c c i ó n de grupos electro^fiiios, 
42 mi l lones; en total l a p r o d u c ^ i ó u 
el 1S56 h a s ida de 13. t í37 t r t l l lG-
nes de ki lovat ios . 

E n el i n t e r c a m b i o de e n e r g í a 
con F r a n c i a r e s u l t ó un Ĥ-.ÚO a 
nuestro favor de 157 millón', s d e 
ki lovat ios . 

E l ceas tuno teta' c c f i 
sido por lo tanto de 13.4** m t u ­
nes de k i lovat ios , e s t i m á n d o s e l a 
c e m a n d a en 13.4d0 mi l lones . 

E l aumento de la p r o d u c c i ó n 
de 1956 sobre 1955 ha sido de l 
12 por 100; el de l consumo e l 
10,2 por 100 y el de la d e m a n d a 
se est ima en c l 10 por 100. 
S E G E S T I O N A L A I N S T A L A C I O N 

D E UN C E R E B R O E L F C -
1 RON ICO 

B i l b a o . — L a Escue la de Inge­
n ieros Indus tr ia l e s ges t iona l a 
I n s t a l a c i ó n de un g r a n c e r e b r o 
e l e c t r ó n i c o , en , p r i m e r l u g a r , 
p a r a conseguir futuros t é c n i c o s 
de la c i e n c i a e l e c t r ó n í c á l y, des­
p u é s ; p a r a reso lver c o m p u c a d o s 
problemas de s i s temas die faibriea-
c i ó n que, de otro modo, c o s t a n a 
v a r i o s a ñ o s de c á l c u l o s y de es tu­
dios. v 

S e c o n f í a en que v a r i a s e m p r e ­
sas v i z c a í n a s se i n t e r e s a r á n en el 
uso del c i tado c e r e b r o e l a c t r ó n i -
co , y de esta m a n e r a se p o d r á fá ­
c i lmente mantener e l a lqu i l er del 
m i s m o , que ac tua lmente se co t i ­
z a a cas i un m i l l ó n de pesetas a l 
a ñ o , aunque dado el i n t e r é s do 
cerne que se p e r s i g u e , se admi te 
como profcp.ble que e s i a c i f r a po­
d r á s^r r e b a j a d a . — C i f r a . 
E N G U A D A L A J A R A S E P R E P A R A 

UN H O M E N A J E A L G E N E R A L 
V I V E S 
C u a d a l a j a r a . -s- E l g e n e r a l don 

F r a n c i s c o Vives C a m i n o , h a vi-, 
s itado al a lca lde de l á c a p i t a l c o n 
motivo del homenaje que se p r c -
p a f a a su i lus tre p a a r e , e l ge­
n e r a l de I n g e n i e r o s que fue don 
P e d r o Vives V i c h , p r i m e r jefe del 
serv ic io de A e r o s t a c i ó n , al c u a l 
se debe la mayor par te de los 
progresos rea l i zados por l a aero ­
n á u t i c a e s p a ñ o l a en sus p r i m e r o s 
t iempos. 

Don E n r i q u e Cobos, promotor de 
d icho homenaje , m o s t r ó a l gene­
r a l Vives el proyecto del monu­
mento que ha de e r i g i r s e en una 
de las p r i n c i p a l e s v í a s de la c i u -

, dad. Despuc,^ e m p r e n d i ó r e g r e s o a 
M a d r i d . — C i f r a , 

S. E . el Jefe dal Estado entrega ios Premios 

Nao onaies da Fin de Carrera 

E l P a r d o - i - S u E x c e l e n c i a el Je te del . E s t a d o d u r a n t e la a u d i e n ­
c i a c o n c e d i d a a los becarios del S E U , a c o m p a ñ a d o s d e l jefe n a ­
c i o n a l , M i g u e l A n g e l G a r c í a G a r c í a , e n la que h izo e n t r e g a de 

ios P r e m i o s N a c i o n a l e s F i n de C a r r e r a — ( F o t o C i f r a ) 

R e g r e s a n a L o n d r e s , d e s p u é s 

d e s u v i s i t a a P o r t u g a l , l a 

R e i n a I s a b e l I I y s u e s p o s o 

fara atenuar su crisis financiara, el Mierno 
francés trata J e reducir su presupuesto militar 

^ ^ 5 ^ « ^ 5 Í K í f c ' 5 ^ H$ 

O t r a o p e r a c i ó n 
e n e l c o r a z ó n 
La viscera fué parada 
y puesta en marcha a 
voluntad de los medióos 
. C h i c a g o . — U n a n i ñ a d ' ! 
C h i c a g o de seis a ñ o s de e d a d , 
M a r y l i n K e m p f f , que desde 
•que n a c i ó t e n í a en el c o r a ­
z ó n u n a g u j e r o d e l t a m a ñ o 
de u n d ó l a r d o p l a t a , ha s i d o 
ope rada f e l i z m e n t e en ui> 
h o s p i t a l - de C h i c a g o , d e s p u é s 
de habe r cesado de l a t i r su 
c o r a z ó n , d u r a n t e los seis m i ­
nutos que d u r ó la i n t o r v e n -
c i ó n q u i r ú r g i c a . 
. L á n i n a f u ó co locada e n o l 
q u i r ó f a n o sobre u n ^ c o l c h ó n 
<ty a g u a " . . Se h i z o c i r c u l a r , 
a g u a f r í a por el a p a r a u 
. m i e n t r a s los m é d i e c s " t a p o 

^naban" c l a g u j e r o . El cora- ' 
z p n de M a r y i i n s é p a r ó , Jpí irü 
u n a p e q u e ñ í s i m a c o r r i e n t e de,. 
Sangre c o n t i n u ó c i r c u l a n d o 
p e r sus venas , c o n l o que se. 
p u d p e v i t a r q u e . cl c e r e b r o 
c o n t i n u a ie r e g a d o . Cuando 
la o p e r a c i ó n t e r m i n ó , f u é he-
ch i • c i r c u l a r a g u a ca l i en te , 
•por c i " c o l c h ó n " , y el c o r a ­
z ó n c o m e n z ó a í u n c i o n a r de 
n u t v o . — E f e . 

P e t r ó l e o e n e l d e s i e r t o d e S a h a r a 

d l r e c t a m é n K Bíe. 

H a s s i M c s s a o u d (Des ier to de S a h a r a ) . — E l secre tar io de 
T r a b a j o s P ú b l i c o s f rancés - , M a n r i c e L a m a i r e ( centro ) l l e ­
n a n d o u n t a n q u e de p e t r ó l e o p r o c e d e n í e de u n a de las p e r ­
foraciones r e a l z a d a s en es ta r e g l ó n del des ierto «fle S a h a r a , 
que a h o r a se. h a reve lado c o m o fuente de u n a g r a n r i q u e / a 

1 de "oro nefirro". — ( F o t o C i f r a ) 

L o n d r e s . — E l a v i ó n que . c o n d u ­
c í a a l a R e i n a I s a b e l B I y a l d u ­
que do E d i m b u r g o , e n s u v i a j o 
(le r e g r e s o de P o r t u g a l , h a l l e g a ­
d o e s t a t a r d e , a l a s 18,45, h o r a 
e s p a ñ o l a , a l a e r o p u e r t o l o n d i ­
nense, q u i n c e m i n u t o s a n t e s d e 
l a h o r a p r e v i s t a , a pesa r de h a ­
ber s a l i d o c o n h o r a y m e d i a de 
r e t r a s o d e O p o r t o . — E f e . 
L O S M E D I C O S I N G L E S E S S O ­

C I A L I Z A D O S P I D E N M A S 
E M O L U M E N T O S 
L o n d r e s . — U n a c o m i s i ó n q u e 

r e p r e s e n t a p r á c t i c a m e n t e a t odos 
los f a c u l t a t i v o s d e m e d i c i n a ge­
n e r a l d e l p a í s — u n o s - v e i n t i ú n 
m i l — r e c o m i e n d a q u e los m é d i ­
cos a b a n d o n e n e l s e r v i c i o de l a 
s a n i d a d n a c i o n a l s i n o se les 
c o n c e d e u n a u m e n t o i n m e d i a t o 
d é ^ e m o l u m e n ' t o s . 

ü l p r e s i d e n t e de l a c o m i s i ó n 
m e d i c a , D r . A . T a l b o t R o g e r s , 
a n u n c i a q u e e n c u a l q u i e r c a so 
s e g u i r á n ¡los m é d i c o s a t e n d i e n d o 
a sus p a c i e n t e s , e n l a f o r m a q u e 
m e n o s p e r t u r b a c i ó n p u e d a ca ' . i -
ca r . 
• R E D U C I R A S U P R E S U P U E S T O 

M I L I T A R . . \ 
' P a r í s . — F r a n c i a s u f r e u n a d r a 

m á t i c a c r i s i s f i n a n c i e r a y t i e n e 
que r e d u c i r su p r e s u p u e s t o m i l i ­
t a r , d i c e e l m i n i s t r o de H a c i e n ­
da. P a u l R a m a d i e r , e n u n a " s o ­
l e m n e a d v e r t e n c i a " a l a n a c i ó n , 
e n l a q u e a f i r m a q u e e l p r e s u ­
p u e s t o de 1957,-de 4.000.000.000.000 

, f r ancos he. de ser m e r m a d o e n 
-50 000 m i l l o n e s , e l l o c o m o p r i ­
m e r paso d e u n a c a m p a ñ a dp s a l ­
v a m e n t o d e l f r a n c o , e n c a m i n a d a : 
a e c o n o m i z a r d i n e r o y e v i t a r l a i 
( ¡ e v a l u a c i ó n d e . l a m o n e d a -
B O H L E N , A W A S H I N G T O N 

E s t o c o l m o . — D e M o s c ú c o m u n i - l 
c a n la s a l i d a e n a v i ó n p a r a W a s - ; 
h i n g t o n d e l e m b a j a d o r n o r t e a m e ­
r i c a n o . R o b l e n , p a r a c e l e b r a r su | 
p r i m e r a c o n s u l t a c o n D u l l e s des­
de l a n r i m a v e r a ú l t i m a . Se c r e e 
q u e B o h l e n , q u e l l e v a c u a t r o 
a ñ o s en M o s c ú — d o b l e d e l o h a ­
b i t u a l e n Jos e m b a j a d o r e s ñ o r t e -
a m e r l c a n o í : — t r a t e n o so lo d e las i 
r e c i e n t e s m o d i f i c a c i o n e s e n l o s ' 
c u a d r o s d i r i g e n t e s de R u s i a ^ y sus . 
Í é l i t e s , s i n o t a m b i é n de SU p e r -
m a n é n c i a en el c i t a d o c a r e o o s a - i 
l i d a d e l m i s m o . So h a r u m o r e a d o 
ú l t i m a m e n t e , q u e i b a a s u s t i t u i r ­
le T h o m p s o n , a c t u a l m e n t e e n 
V i e n a . 
B U S C A N D O • U N A " F O R M U L A 

D E C O M P R O M I S O " 
Sede d e las N a c i o n e s U n i d a s — 

La c o m i s i ó n p o l í t i c a p r i n c i p a l de 
l a A s a m b l e a g e n e r a l l i a r e a n u d a ­
d o , p o r c u a r t o d í a c o n s e c u t i v o , 
el d e b a t e s o b r e C h i p r e . 

L o s h i s p a n o - a m e r i c a n o s , a s i á t i ­
cos y á r a b e s , d i r i g i d o s p o r I r á n . 
I r a q , T a i l a n d i a y V e n e z u e l a , t r a -
b á j a r i f e b r i l m e n t e e n u n a m o ­
c i ó n de c o m p r o m i s o e n q u e so 
d e c l á r a r l a ' la e s p e r a n z a de l a s 
N a c i o n e s U n i d a s d e q u e las par­
tes i n i e r e sadas p u e d a n l l e g a r a 
una s o l u c i ó n p a c i f i c a de a c u e r d o 
c o n los p r i n c i p i o s d e l a C ' i r t a , 
. s e m e i n n l r a l o q u e se h i z o e n l a 
A s a m b l e a c o n r e s p e c t o u A r g e -
l i a . — Í S í e . 

e l o g i o a l a o b r a c i v i l i z a d o r a y 
m i s i o n e r a de E s p a ñ a , l o s p r o f e ­
so res d e l nuevo l i c e o Jav ie r son 
j e s u í t a s e s p a ñ o l - . s . — E f é . 
CO-MDECORACIONES 

W a s h i n g t o n . — E l e m b a j a d o r 
d? E s p a ñ a e ñ W a s h i n g t o n , d ó n 
J o s é M a r i a de A r e i l / a , ha e n t r e ­
gado a R e r n a r d H e r n á n . R ¡ d d t ; r , 
W i l l í a m R. B u t l e r y James 1. 
0 ' é r í e n d i s t i n t a s condecorac ione- , 
e s p a ñ o l a s c o n las que el Gob ie r ­
no e s p a ñ o l p r e m i a su " c o n t r i b u ­
c i ó n a la ü t U n c l ó n de un m e j i r 
e n t e n d i m i e n t o e n t r e E s p a ñ a y los 
Estados U n i d o s , en les c ampos 
p t l í t i c o , . c c n ó m l c o y c u l t u r a l . 

HOMENAJE A G A B R I E L A 
M I S T R A L 
P a r i s . — En la b i b l i o t e c a de la 

E m b a j a d a de E s p a ñ a s.' h a c e h - . 
b r a d o un h o m e n a j o p ó s t u m o en 
h e n e r de G a b r i e l a M i s t r a l . El es­
c r i t o r e s p a ñ o l , d o n G i n é s de A! -
b i r e d a p r e n u n c i ó una c o n f e r e n 

' c í a sobre e l t e m a " G a b r i e l a M i s ­
t r a l y. E s p a ñ a " . 

Don G i n é s de A l b a r e d a fué p r e ­
sen tado p o r e l conse je ro c u l t u r a l 
de la E m b a j a d a e s p a ñ o l a , d o n 
J o s é LÍll§ Mess ia , q u i e n r e c o r d ó 
que hace t res meses se c e l e b r ó 
un h ó m e n a j e I g u a l en h o n o r del 
e s c r i t o r e s p a ñ o l , d o n P í o B a r o - ' , 
j a . A ñ a d i ó que E s p a ñ a s l n t ' ó 
t a n t o la m u e f t e de B í w o j a c o m o 
la de . G a b r i e l a M i s t r a l . E l s e ñ o r 
Mi?ssía ses r e f i r i ó a les e s c r i t o r e s 
c h i l e n o s , y m e n c i o n ó a V i c e n t e 
U l u l d o b r o , " E l i n t e l e c t u a l " ; Pab lo 
N a r u d a , e l " I n s t i n t i v o " y G a b r i é l a 
M i s t r a l , " E l s e n t i m i e n t o l í r i c o " . 

E l c c n f e r e n c l a n t e , s e ñ o r de A l ­
b a r e d a , d i j o que t odo l o que Ga­
b r i e l a e s c r i b i ó , a u n q u e , n o fuera 
v e r s e , e ra el t r a b a j o de un poe ­
t a . Guando G a b r i e l a M i s t r a l c o n ­
s i g u i ó el P r e m i o Nobel — a ñ a d i ó — -
E s p a ñ a se c o n g r a t u l ó de que t a n 
a l t o g a l a r d ó n fuera c o n c e d i d o ;» 
a l g u i e n de h a b l a e s p a ñ o l a . E l 

' c e n f e r e n c i a n t e d l ó l e c t u r a a c o n ­
t i n u a c i ó n a un d e l i c a d o t r a b a j o 
de G a b r i e l a M i s t r a l , t i t u l a d o " E l 
c i e l o d e C a s t i l l a " , en la que l a 
poe t i sa d i c e que ver e l . c i e l o a z u l 
de Cas t i l l a b i e n merece u n v i a j e 
a E s p a ñ a . 

D o n G l n é s de A l b a r e d a h i z o una 
b r e v e h i s t o r i a de G a b r i e l a M i s ­
t r a l desde que l l e g ó a E s p a ñ a en 
1925, y p o r ú l t i m o l e y ó v a r i o s 
poemas de la poe t i sa c h i l e n a . 
PRELADO P E R U A N O , CONDE­

CORADO 
L i m a . — En la E m b a j a d a de 

E s p a ñ a y p o r el e m b a j a d o r d o n 
A n t o n i o G u i t ó n , ha s i d o Impues ta 
a m o n s e ñ o r K o s l i n g , la E n c o m i e n ­
da de la O r d e n de I s abe l l a Ca­
t ó ! ic<-.. A) a c t o a s i s t i e r o n e l N u n ­
c i o a p o s t ó l i c o , ei a r z o o i s p o d e L i ­
m a y los P re l ados de d i s t i n t a s 
d i ó c e s i s - pe ruanas , - r eun idos e n L i ­
m a c o n m o t i v o de l a Asamblea 
e p i s c o p a l , a s í c o m o v a r i o s supe­
r i o r e s de Ordenes r e l i g i o s a s . 

E l embajador - e s p a ñ o l puso d * 
r e l i e v e , e n b reves p a l a b r a s , la 

. a p o r t a c i ó n de E s p a ñ a ' a la p r o ­
p a g a c i ó n de la fe c a t ó l i c a . M o u -
s e ñ o r K o s l i n g , po r s u p a r t e , Se 
e x p r e s ó e n t é r m i n o s de g r a n ad-; 
m i r a c i ó n p o r la o b r a c r i s t i a n l z a -
d o r a de E s p a ñ a . 

T R A C I O N D E L A I . C . A . 
B a r a j a s . — P r o c e d e n t e de P a ­

r i s l l e g ó e s t a n o c h e M r . J o h n E d -
w a r d M u r p h y , j e f e de A d m i n i s ­
t r a c i ó n de l a I . C. A . , que , e n b r e ­
v e s e g u i r á v i a j e a T r í p o l i . ' E n e l 
a e r o p u e r t o f u é r e c i b i d o p o r m i e m ­
b r o s d e l c i t a d o o r g a n i s m o e n E s ­
p a ñ a . — C i f r a . 

i l lor 

C o n t i n g e n t e s de los t res te­
r r i t o r i o s de l A f r i c a O r i e n t a l , 
K e n y a , T a n g a n y k a y U g a n -

• da, t o m a r á n p a r t e e n e l T o r ­
neo R e a l que v a a ce l ebrarse 
p r ó x i m a m e n t e e n L o n d r e s . 
T a n g a n y k a e s t a r á r e p r e s e n ­
t a d a por 60 a s k a r i s , l a m a y o ­
r í a procedentes d e l 6.' B a t a ­
l l ó n de Hifh's. iCn l a fotogra-
g r í a vemos a dos de ellos^ m o ­
d e r n a v e r s i ó n de l o » famosos 
guerreros de las t r ibus a f r i ­
c a n a s : el soldado M a r a n y a y 
el s a r g e n t o W í f e k s o n . — F o ­

to G i l i h ' l K s p i n a r ) 
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y? N n u e s t r a c iudad exis­
ten , por í o r t u 
n a , n o pocas 
ins t i tuc iones de 
c a r á c t e r cu l tu 
r a l , a r t í s t i c o y 
t r a d i c i o n a l . 

i sto, i n d u d a ­
b lemente , cons­
tituye una nota 
altame/nte s a 
t i s factor ia y digfna del m á s c á ­
l ido elogio. 

C a d a una de e l l a s , en muy d i ­
versos modos, desarro l la u n a l a ­
bor plausible , c o n f i g u r a n d o , en 
conjunto , u n a f i s o n o m í a de i n ­
quietudes e sp ir i tua le s que no 
t i ene par , q u i z á , eil muchas 
c iudades e s p a ñ o l a s . 

De ahj que nos a g r a d e , de vez 
en cuando , e s t i m u l a r , a l en tar y 
a y u d a r a esas ent idades , de tan 
a m p l i o c a r á c t e r como fecunda 
a c c i ó n . 

. Por eso m i s m o , h a c i é n d o n o s 
eco de las mani fes tac iones d e l 
pres idente de la " P e ñ a Gui ta 
r r i s t a S u r g e n se", que a y e r reco­
g í a m o s en nuestra r e f e r e n c i a del 
p r o g r a m a r a d i o f ó n i c o " C i t a p a ­
r a a m a r a los pobres", hemos de 
romper u n a l a n z a en favor de 
e sa ipodesta pero m e r i t i s i m a so­
c i e d a d b u r g a l e s a , que, c o n su 
senc i l lo aunque i n t e r e s a n t í s i m o 
b a g a j e a r t í s t i c o y t í p i c o , v i ene 
acred i tando , c a d a d í a con m á s 
v i g o r , su incansable e s p í r i t u y 
su fecundo l a b o r a r . 

I n efecto, du­
r a n t e e ] a ñ o ú l ­
t imo, la ronda-

. Ha de la " P e ñ a 
m r ^ ^ r ^ m M k G u i t a r r i $ t a 
W m m m f W P B u r g e n s C h a s i -

m T ^ ^ W rfo en Pa l emiM, 
A. H en L o g r o ñ o , c u 

V i t o r i a , e m b a j a ­
dora a r t í s t i c a y 
cauce a t r a v é s 
del c u a l se es­

trechaban las r e lac iones de esas 
p r o v i n c i a s h e r m a n a s con la C a ­
b e z a de Cas t i l l a . Y el nombro 
de é s t a , s u t i p i s m o , sus a c t i v i ­
dades musica les h a n sjdo honra ­
dos adecuadamente , con é x i t o s 
cuyo re l i eve hemos subrayado 
como se merecen , a t r a v é s de 
los ecos que esas j i r a s a r t í s t i ­
c a s h a n a l c a n z a d o al lá donde 
se e fectuaron. 

M a s , por otra p a r t e , la I n d i c a -
d á ronda l la s i e m p r e h a colabo 
rado des interesada y e n t u s i á s -
t i camedte en c u a n t a s ocas iones 
h a sido p a r a el lo r e q u e r i d a pa­
r a exhib ic iones o actos desafrO-
llados en B u r g o s y e n m a r c a d o s 
dentro d é festejos u o r g a n i z a ­
c iones de c a r á c t e r popular . 

¿No e s l ó g i c o que esa ejecuto­
r i a sea recompensada con u n a 
a y u d a permaneri te , que d é fe 
del p ú b l i c o y of ic ia l reconoc i ­
miento que se le debe? E n tal 
sent ido , nos parece no s ó l o a c o n ­
se jable s ino de e s t r i c t a j u s t i c i a 
que las Corporac iones m u n i c i ­
pales le dediquen la adecuada 
a t e n c i ó n y t u t e l a . . . — B . I . 
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I S T A F E T A 
DE LA CIUDAD 

C a r t a s a l D I A R I O , 
obrero do 1957. 

DI A)R!') DÉ lU lí-

U o i y o i p i w 
Delegación de Trabajo 

p e t i c i ó n d e l S i n d i c a t o p r o ­
v i n c i a l de l E s p e c t á c u l o , se h a c e . 
s abe r la. o b l i g a c i ó n que t i e n e n 
t o d o s los o r g a n i z a d o r e s y e m ­
p r e s a r i o s de e s p e c t á c u l o s , b i e n 
s e a n ix>rsonas i n d i v i d u a l e s o 
i u r i d i c a s , c u a n d o h a y a n d e e m ­
p l e a r e n sus l oca l e s é l c o n c u r s o 
de p r o f e s i o n a l e s ' d e l a m ú s i c a , 
u a r a el d e s a r r o l l o de sus a c t i v i d a ­
des, de d a r c u m p l i m i e n t o a l o 
p r e c e p t u a d o e n el a r t i c u l o 12 d e 
l a o r d e n d e 16 de F e b r e r o d e 
1948, p o r l a q u e se a p r o b ó l a R e ­
g l a m e n t a c i ó n N a c i o n a l d o T r a ­
b a j o de es ta a c t i v i d a d , e s t i p u l a n ­
d o p o r e s c r i t o los c o n t r a t o s d e 
T r a b a j o q u e h a b r á n de e x t e n ­
d e r s e p o r c u a d r u p l i c a d o e n e l 

. m o d e l o o f i c i a l a d o p t a d o p o r e l 
S i n d i c a t o N a c i o n a l y p r e s e n t a r -
so a l v i s a d o d e l S i n d i c a t o d e l 
E s p e c t á c u l o q u e se q u e d a r á c o n 
u n e j e m p l a r de l m i s m o , d e v o l ­
v i e n d o los o t r o s . L a s i n f r a c c i o r 
nes s e r á n s a n c i o n a d a s . 

Notas y avisos sindicales 
A Q R U P A C I O N S I N D I C A L D E 

R E P R E S E N T A N T E S D E C O ­
M E R C I O — S e p o n e e n c o n o c i ­
m i e n t o de t odos n u e s t r o s a f i l i a ­
dos q u e e l p l a z o p a r a f o r m a l i ­
z a r e l i n g r e s o e n e l M o n t e p í o 
de P r e v i s i ó n de v i a j a n t e s y -re­
p r e s e n t a n t e s do c o m e r c i o , h a s i ­
do a m p l i a d o h a s t a - e l d i a 28 d e l 
p r é s e n t e mes. 

E n ' l a S e c r e t a r í a de a l A g r u p a ­
c i ó n ( S a n P a b l o , 8, t e r c e r o , d e -

C i n e C o r d ó n 
G R A N D I O S O E S T R E N O 

E l 
F u e u n h o m b r e feliz, m i e n t r a s 

c r e y ó h a c e r fe l ices a los d e m á s 
P R E M I A D A C O N S E I S 

G R A N D E S P R E M I O S 
. Se s iones : 5'15, 7'45 y 11 n o c h e 
( A u t o r i z a d a m a y o r e s de 16 a ñ o s ) 

r e c h á ) se f a c i l i t a r á c u a n t a i n í o r -
m a c i ó n se s o l i c i t e e n r e l a c i ó n 
c o n e l i n g r e s o e n d i c h o M o n t e ­
p í o , 

Escuela del Magisterio 
Masculino 

T I T U L O S — S o h a r e c i b i d o v u 
esta escue la , p r o c e d e n t e de l a 
de^ " P a b l o M o n t e s i n o s " de M a ­
d r i d , e l t í t u l o p r o f e s i o n a l d o 
m a e s t r o de p r i m e r a e n s e ñ a n z a 
e x p e d i d o a f a V o r d e d o n J o s é 
M a r í a D u e ñ a s A n d u e z a . 

Crónica judicial 
SE^AIAMIiBNTOS PARA H(. \ — A u ­

diencia T e r r i t o r i a l . (Sata dp to C i -
v i t ) . Pileüo cic mayor cuiamia p ro-
IredcV.te ¡di\\ fazgaáo de Primori» 
Insianicia <tc Vitori la, seguido por don 
A.nvol A z o í r a Somaílo con don Leon­
cio Ausin Alonso y OÍTO. 

^ P l l o M o |de menor cvian'ia proco- ' 
cknte deU Jurgado de Primera Ins-
tanida de Oder-niioa, seguido por'.'don 
Andrós Fradua Jaiuregutfzair con doña 
Viaria ÁüMisa And1:i/a y otros.. 

"—ÍPIleito |de .menor c'dani ia prooe-
'dcnite ( M hiz iysáo cjp Pr i inura Ins-
faneja de V a l m a ^ l a , srgai. lo por La 
L'njón y el Fénix e s p a ñ o l con dom 
igna^iio Busitlííhb Irazábfal , 

- —Juic io ejocuin-o pnocedívue detl 
Juzgado de Priimcira/ Instancia n ú m e ­
ro ,'J, Itfe Bi lbao , sogutek), por 01 Ban­
co Popular Fs faño l con don Julio An-
gbSo Muñoz . 

Acto de exaltación de la 
Gatequesis de San Lorenzo 

AVISO DE INTERES 
Paira el a(oio de e^edtaatf n de Ja Ca-

Dequí'sa^ tpnrrociu ia,! de San l orenzo ol 
fteaií qde s e ' c.cü/c-brará eV dC'rrrogo 
a ifas tfoce y inédita en e l Teatro Ave­
n ida , pueden retinarse íajs k)ch}ití¡¿-
tíics on la liaquilla de dicho K a í r o y 
•pn , lia cijlada pafrToq-U'i'a de San Lo-
irenzo dé doce a dos y de cprxo de la 
it-cmde en adolanite. 

Burgos, 20 cíe 
Sr. Di r tn lor cid 

GOS.—C'iuKlald. 
Disitimgu kio Sr. Dlr«¡c(o^: 

()L<̂  ©1 !ilompüi «,-s ol gran prexta-
goivisi.-i dé ta Connwliia Humana, esil/í 
' d o m o M r a d o surric í cn temenU' . Que pa­
ra lomair lias m á s ,pneoisas mertidas efl 
PtttJre Cromos, se ¡han afatnAdo,) ( 'vpri-
miiílo IIQS siesos mTl'i'ituvi de g€n<C-s, 
d i M k - 'las egipoios ha-ita los suizos, 
pasando (>ar/ail'io la cHa do numero­
sos hombres de ciencira de l a más D^-
IÍI oai'égTOT.Ia', nos lo demucstira fta 
llistonia m á s eteirliénital quó lengamos 
a i n m o . Que di tíomipo oro . ya 
Üc han didho dos .¡i>gileisos y que la 
vi'da acluall pfaaiclé d ó l s u i i l h i lo ( k ' l 
Wflriíllo y amn a voces del segunido, 
•lo'puoi'JL- comprobar cliariamm'le ^Liaf-
cjiuJer ciucíacteno de la- pr( s e n t é genc-
rati ion. 

, Viene ?. c .^n io 'tocto oslo, por que 
Iparcee ^ í r i que en. e-iia i uesira ( in 
dad (k' IVur^'os, el t ' tgpt tft» la n i ' d i -
cka dül tienupo es cosa - iporf-kia . El 
reloj of ic ia l , el do la C isa (Consisló-
i r i a l , por ol que fCnc¡ort«(i>, e i v i n 
otirós sefrvtoiiO's, ol de Aiiílobir;es, 'i.'n.Ts 
v i ' ! - - , es tá CHICO o sois minutos r K r a ­
sado y otiras non ocro tamo de ade-
iliañi'b, cuanito no m á s , como Iwmos 
lenLdo ocasfón de comprobarlo hace 
•alguinios •mesics en que l es1 ó a estar 
nceve m i ó n o s a í M a n t a d o por l á ho­
ra verdad, 'quio es ¡a que defermina 
o!' Obsrrvniorio As:tTcn6m.i''o N'-aicion'-il 
y que la radio nos ifárMiüa varita, yc-
ces al d i a , -

lÉüste: lammiailj le síilua<.:on produce 
¡nlfiinidad de crasitorrros a lo^ bcrga-
ilesis, esptciF.ilm^r.ile en lo roIat:iivo «il 
servicio de autobuses. 

Mada más , señor d i rac ter ; le Sgra­
die cr" la pubLícacion de e.sia'carta, v, 

"qiiiilcra Dios que no c a iga vn el V&Cv), 
Suyo aM'mo. J. iM. S. 

POPULAR CINEMA 
O R A N D O B L E D E 4 a 11 

EL FERROVIARIO 
¥ ellas somos nosotros 

( A u t o r i z a d o m a y o r e s de 16 a ñ o s ) 

3K « 8 ^ 25 5i? 5K 5K 5K 

6UIA DEL ESPECTADOR 
C O L I S E O . — " L a s dos C a r l o t a s " 

(3) y . "Fuego sobre A f r i c a " ( 3 ) . 
A V E N I D A . — " L a h i j a d e l e m ­

b a j a d o r " ( 3 ) . 
C A L A T R A V A S . — " E l p i r a t a .de 

C a p r i " (2 ) y " E l Coyote" ( 3 ) . 
C O R D O N . — " E l f e r r o v i a r i o " (3 ) . 
G R A N T E A T R O . — " I n t r i g a ex­

t r a n j e r a " (s. c.) 
P O P U L A R . — " E l f e rrov iar io" (3) 

y " E l l a s somos nosotros". 
R E X . — "^caxamouche" (3) y "Lo 

que se o c u l t ó a l m u n d o " ( 3 ) . 

"Diarlo de Duróos ' 

La caridad es la virtud más 
excelsa, si eres cristiano 
has de ser caritativo en 
esta Campaña de Invierno 

MV'-VliMil'EN'TO DlIiM'OG'RiAriCO, — D u -
Waráv &\ din de ayer ae ver-Wkaron 
en ül RegiistTO OKyíl las stguléfi'tea 
insc rltpt iones: 

iNiaciilmí"ntos: Maria Moniscrrai Ve' 
''•••••<"<> l ' ini l los y Ana-is;>')el Ma /a r io 
Hengoienlica. 

Maitrimoniios: [ton Mfonso Gor.izáfpz 
Mavarro con d o ñ a Ana M.u ia SiancJ» 
Garcia, hoy a. las .diez en Sru l.es-
mes. 

'Dcifunciones: Jorge Rodriguen' V i -
Itarruel, de. Burgos, un mes, Arrabr.il 
d-e San |-.su bad n u m e r o f., , 

U n a l l amada a l t e l é f o n o 271G, 
q u e d a r á co locado e l c r i s t a l roto 
que usted t e n g a en su c a s a . 

GPis ia ier íasdel i iBPie 
ORtATlT'UU.— l a MnKfaj do don F í -

ilíx Uui's Otítii (quo ep f/a/ dK.,srans( ) , 
if al ice i do til s á b a d o ' ú:H imo en esta 
K&d&uS. expresao ( ^ r nuestro conidmr-
lo éfl t e s t i i m o n i o de su srrati iud a 
icuanlas ,persioiTaN a i s í i s t i o ron a las hon­
ras h'HKibros v ifumorai c e ' f b r a d o s por 
ol eterno descanso tteú al-na .del f i ­
nado y arcmipañaTorn los restos mor-
lale^ a su u l l ümia m o r a t í a . 

TenviVí.'naUuras,'—'Máxiima a . !a soni-
'bna, 10 gracfos. a la* !7 Jioras;, JI\Í. 
n i m a a la sümvbra, 0,6 bajo CITO, D 
ilas 6,30 horas. 

Dllnécc'l'Pp y v^i'ocidad' d?! vleniío.— 
A Has oabo de ila iinanaiva, r a ima ; a 

ilás dos de la tarde, S W — k W O í w -
ilros; a Has s i e t e l a tarde, S \ V ~ 7 , 2 
k i l ó m e t r o s . , 

KiVorrildo, 177 . k k l á m e i - o s . 

GUÍSS DE BURGOS 
por 

V E L A S C O D E T O L E D O 
E s t a • • G u i a " e d i t a d a e n 

p a p e l e s p e c i a l y n u m e r o s a s 
f o t o g r a f í a s , n o es s ó l o p a r a 
t u r i s t a s y v i s i t a n t e s , e s u n 
v e r d a d e r o rega lo y r e c u e r d o 
p a r a c u a l q u i e r a m i s t a d . 

T o m o " L A C A T E D R A L " 
2 5 p e s e t a á 

D e v e n t a e n L i b r e r í a s y T a ­
l l eres G r á f i c o s " D i a r i o d e 

B u r g o s " 

C E R T I H A exacta 

ESPADA, Portales Antón 
MOuliFICACICA QÉ L-VA ACRt'PA-

, dCiM ¡FUiSCAb. — l 'or Orden ckil IW-
ihiisitenlb de JuiSItiltja, st> modifican de­
terminadas agruipacionc-s' de fiscail ias 
de Juzgaidos mun.itiipRJes y co-marca-
ites, eninre ti las la numero 5tt, que 
'.qeeda consit'ilatida ,por las de Briaies-

?a, Mírareia de l-bro y \ i l larcayo. 

L o c a l c o n p i s o 
en B u r g o s , muy c é n t r i c o s y a m ­
p l io s , rentas m ó d i c a s , t raspaso con 
enseres de ambos . A g e n c i a F R I C O 

iS(UFR£ UMA CAIDA. — A modiodia 
do ayer tuvo la d e s g r a - i a de raer­
se. fTacl'urámciose el cuello ckil U -
imiir i/cfL'ii'ondo, ol viscino de esta 'biu-
idad Damiá'h Puente Puente, de 74 
laños , casado y cea domic i l io en Fer-
mán Gonzá lez numero 16 Fxé a^ís-j 
l i d o - t í i la Oasa de Sotorro. 

Desicansc en p&z ul «lima úv\ finado 
y n ciban sus '[amiditares o! teMimo-
n lo de ni;entina conldoUoincia. 

—I.'a s e ñ o r a d o ñ á Amai.'a Tapfa, lir,--
ifanic, q'ug coinrtelbisii 63 a ñ o . de ecl%d, 
E n t r e g ó ayer su'?Jlma -Í Dips S'íjésitiro 
iScñoir d e ^ p é l s ele Tec.ibir los Switos 
S'frr amen tos y Bdi. í i i ' i 6n Aposi í>-
ilica de S'',:; Sanli l í tad. 

Con t̂ian infausto mot ivo leeiban su 
es.poso don AgusiliU García Solas (ce­
lador de da Catediray; hi ' j ; " ' , hijos po-. 
i lnicoii y d e m á s d'nulos, ci testinnotilo 
(dio ivu rsu ro pesa'r'. -

B U R G O S 

m 

P é r d i d a s o r t i j a 

o r o , p i e d r a a z u l . T r a y e c t o , Ho­
tel Norte y L o n d r e s a E s t a c i ó n 
Autobuses (pasando por C o ­
r r e o s ) . G r a t i f i c a r é todo su v^-
lor por t ra tarse de r e c u e r d o . 
D e v o l u c i ó n : Hotel Norte y L o n -
idres, S r . G o n z á l e z Y u n t a . 

BOLETIS METÍEOROLOG!C0 com ^ 
Ipirens'ívo idc »Ios datos recogidos en D' 
Obseirvatorio del, InaUtuto Je Enseñan ­
za JVfediai c o r r é s p o i d i e o i r s a i d ía de 
ayer : ^ 

BatanHotTo.—A 'las ocho de la ma-
ñ a n ? , 68&,3; a .las dos de la tairde, 
688,7; a 'las süele de la 'arete, 688 ,0 . 

F e r i a e n C e r v e r a 

d e P i s u e r g a 

E l d o m i n g o , 24, S a n M a t í a s , 
s a l d r á p a r a d i c h a f er ia un coche 
a l a s s iete de la m a ñ a n a , r e g r e s a n ­
do por la t a r d e . E s t a c i ó n de Auto­
buses . T a q u i l l a n ú m . 4. 

ÉL CUPON PRO-CUFGGS. ~ í lm ol 
•sorieo de ayer res'ullitó premiado con 
125 pes-etas el n Omero b44 y con 
12,50 pesc<as, iodos los n ú m e r o s lor-' 
mi.hados en 44. ' 

F'AR.MÍ.ACIIAS DE GUARD A .— Gar­
cía, G. .Rebollo, P.laza de Vega 13 y 
Gonzáilsz Iglesias, Sanz Pasíor , ' 7, 

Como c a t ó l i c o , c o m o bar» 
f ates , que no falte tu aporta­
c i ó n a estas Campaña de la -
vieraa 

Del D I A R I O D E B U R Q o s 
correspondiente al martes 

2 2 de Febrero d e 1927 
HOY se h a ce l ebrado la fiesta ,i 

l a C á t e d r a de S a n Pedro en &„ 
t i oqu ia en l a s dos parroquia" 
que en l a c a p i t a l l levan el nnm 
bre de l S a n t o t i t u l a r . E\ Ar> 
obispo de l a d i ó c e s i s , Dr . Segf 
ira, o f i c i ó de m e d i o pont i í i ra i 
en l a de S a n P e d r o de la Fue,,1 
te , por l a m a ñ a n a y en la de Sañ 
P e d r o y S a n F e l i c e s l l e v ó el Sah 
t i s imo bajo pa l io , en l a funcin, 
de l a t a r d e . ,0ft 
E L d iputado s e ñ o r B a r ó n ha 
c l a r a d o hoy que en^ las reunij! 
nes c e l e b r a d a s en Madr id 

P'ir 
representantes de las provincia 
in t ere sadas en e l f e r r o c a r r i l San5 
t a n d e r - M e d i t e r r á n e o h a tr¡un 
fado l a f ó r m u l a presentada poi 
B u r g o s y que cons i s t e en no ac 
ceder a l apoyo que p e d í a n ias 
e m p r e s a s a l a s p r o v i n c i a s sobre 
que é s t a s h a g a n determinadas 
p e t i c i o n e s a l E s t a d o hasta que 
no e s t é cons tru ido un n ú m e r o de 
k i l ó m e t r o s no f i jado a ú n en las 
dos c a b e c e r a s de l i n e a . Calata, 
yud a S o r i a y O n t a n e d a a Sante. 
l i ces . 
L A t e m p e r a t u r a m á x i m a de hoy 
fué de 9,4 y l a m v n i m a de Z,Z ba. 

¿ o c e r o . 

UETRiAS DE J .bTO— A ôs 79 años 
de edad, ifailloició eil pasado dia 16 
len B'ülbao, doofde ^res-ídía accideníai l -
micmte, ol í t inoionari io de.1 A y u n t a m h n -
tto de Burgos, don Manul^l l .avin Re-
'seiHa; e l KXftil fué iconfortado con los 
Sáioloj Sacramoitos y i1» Bendic ión 
Apostó! lea de S u ' Sanit¡dad. 

INDUSTRIALES 
COMERCIANTES 

t 
R o g a d a D í a s e n c a r i d a d 

p o r el a l m a de 

Don Manuel Lavin Besulta 
( F u n c i o n a r i o d e l A y u n t a m i e -

m i e n t o de B u r g o s ) 
q u e f a l l e c i ó e n B i l b a o 

el d i a 16 de F e b r e r o de 1957 
a l o s 79 a ñ o s d e e d a d 

H a b i e n d o r e c i b i d o los S a n t o s 
S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n 

de S u S a n t i d a d 
Q . E . P . D.. 

L a f a m i l i a s u p l i c a a sus . 
a m i s t a d e s l a a s i s t e n c i a a l f u ­
n e r a l q u e t e n d r á l u g a r e n l a 
p a r r o q u i a d o L a A n u n c i a c i ó n 
( V a d i l l o s ) , m a ñ a n a , s á b a d o , 

• d í a 23 , -a l a s o c h o d e l a m a -
( ñ a ñ a , p o r c u y o a c t o de p i e ­

d a d les a n t i c i p a n l a s g r a c i a s . 
B u r g o s , 22 F e b r e r o 1957 

t 
L A S E Ñ O R A 

í > o ñ a A m a l i a T a p i a I n f a n t e 
F a l l e c i ó e n é l d i a de a y e r , a los 83 a ñ o s de e d a d , d e s p u é s de 
r e c i b i r i o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a b e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d 

( Q . E . P . D . ) 

S u a p e n a d o esposo, d o n Agfustin G a r c i a S o l a s ( ce lador de 1» 
•S. I . C . ) ; h i j a s , A m a l i a , I s a b e l y P i l a r ; h i j o s p o l í t i c o s , d o n i 
M a r i a n o V i l l a d a , d o n Lvi i s M a r t í n e z G a s t ó n y . don S e r a f í n V a -

. l ie j o E s c u d e r o ; n ietos , sobr inos , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a . 
S U P L I C A N a "sus a m i s t a d e s l a t e n g a n p r e s e n t e e n sus 

o r a c i o n e s y a s i s t a n a l e n t i e r r o y f u n e r a l q u e se c e l e b r a r á n 
e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de S a n t i a g o y S a n t a A g u e d a , e l p r i ­
m e r o , h o y , v i e r n e s , a l a s C U A T R O Y M E D I A y e l s e g u n d o , 
• m a ñ a n a , s á b a d o , a l a s O N C E , p o r c u y o s a c t o s de c a r i d a d les 
• q u e d a r á n m u y a g r a d e c i d o s . 

C a s a d o l i e n t e : Ñ u ñ o R a s u r a , 9. 
B u r g o s , 22 de F e b r e r o de 1957 

" L a M i s e r i c o r d i a " . G r a n F u n e r a r i a . 

Ananclándosa en PMRiO DE ÍDR60S 

•QHMyuIráa ana propaganda tfleai 

S A N T O R A L 

SANTOS DE HOY 

"La Cá tedra de S. Pedro en A n t i o ­
quia. Ss, A b i l i o , M a x í n d a n o , obs., 
Marg-arita de Cor íona . 

MÍÜÍI coa r i t o dcble mayor y color 
blanco de la C á t e d r a de S. Pedro, se­
gunda o r a c i ó n de S. Pablo, tercera 
Ef f ámu los . Glor ia , Credo, P r e í a c i o de 
Após to les . 

SANTOS DE MAÑANA 

Ss. Podro Damián , dr.-, Fé l ix , ©b., 
F lorencio , cfr. , L á z a r o , m j . , •Roma-
oa, i x í o n o r a , v^'s., P t í i c a r p o , pb r . , 
Marta, vgf. mrs . 

M'psa, con rr to doble y color blan­
co, de Sari Pedro ÍDamián, s í cun t í a 
o r a r i ú . v E>t íamui los . 

C U L T O S 

SAN JULIAN, S. PIEDRO Y SAM PU­
L I OES. — Fiesta de l Sanio T i i u l a r . — 
A /as once y imedia, misa solemne 

•con s e rmón! por el M . í . Sr. D. -Ni-
cd lás L ó p e z . 'Por tarde, a las ocho, 
func ión oucarisitioa, acli:ando en la 
reserva e l Excmó. Sr. Arzobispo. 

M a ñ a n a a ilas onde so^mne hiiv-
r n l , p r iCd i ranc to el imismo orador úú 
dia an lc r io r . 

SAM P&)RO DE L A FUENTE: r ics - \ 
•ta .princi'pal d e - l a f e l i g r e s í a . IA fyj 
•orce y m e d í a mi sa so'cmne con asis­
tencia del Exipmo. Sr; Arzobispo y 
sienmón, por el M . I . Sr. D. \ s M m 

"Día'z I^UP^giaiTcn; 
Por l a tarde, a las siete y media, 

ifui-.ción eucari&Dfoa ' y ' p roces ión , por 
e l i n t e r i o r ddl templo . 

Macana, a Jas once y media , so-
ilemnle íunor í i l , i p red íoando el mismo 
orador del d í a aní ior ior . 

Ayuda a la Campaña de 

lovierno con tu donativo 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
L A S E Ñ O R A 

Doña Emilia Aurora Vilianueva Ruiz 
( V I U D A D E D. TEODORO^ R E O Y O ) 

Que d e s c a n s ó en e l S e í i o r e l d í a 23 de F e b r e r o de 1956 

Q. F . P . D. 

Su desconsolRda h i j a , l a s e ñ o r i t a d o ñ a A n g e l i t a , r u e g a una 
o r a c i ó n por su a l m a y \ z a s i s t e n c i a a la m i s a de ocho y m e d i a 

.que se c e l e b r a r á e n la i g l e s i a de los P a d r e s J e s u í t a s ; a l fune­
r a l que a las onco t e n d r á lugar en la p a r r o q u i a de S a n L o -
.renzo y a l a f u n c i ó n sabat ina , a las ocho de l a tarde , en la 
. ig les ia de los P a d r e s C a r m e l i t a s , que s e r á n a p l i c a d o s por su 
.eterno descanso , por lo que les q u e d a r á a g r a d e c i d a . 

t 
X I X A N I V E R S A R I O 

D E L SEÑOR 

0. Crisanto Herrera García 
( M E D I C O QUE F U E D E E S T A 

C A P I T A L ) 
F a l l e c i ó e l d i a 22 de F e b r e r o 

de 1938 
Q. E . P . D . 

S u v i u d a , d o ñ a V a l e n t i n a C a -
meno; h e r m a n a s , h e r m a n o s 
p o l í t i c o s , sobr inos y d e m á s 

f a m i l i a 
R u e g a n a sus amis tades la 

a s i s t e n c i a a las m i s a s , que 
p o r e l e terno descanso de su 
a l m a , se c e l e b r a r á n m a ñ a n a , 
s á b a d o , d i a 23, a las 10, 10,30 
y 11, en la c a p i l l a del S a n tí 
s i m o C r i s t o d e la C a t e d r a l , 
por cuyos ac tos de p i e d a d Ies 

. q u e d a r á n ipuy a g r a d e c i d o s . 

P R I M F R A N I V E R S A R I O 
L A S E Ñ O R A 

D o ñ a M a r í a P é r e z d e D i e g o 
( V I U D A D E A P O L I N A R P E N A ) 

F a l l e c i ó en B u r g o s el d i a 23 de F e b r e r o de 1956, 
hab iendo r e c i b i d o los Santos S a c r á m e n t o s y la B e n d i c i ó n de S. S. 

0 . E . P . D . 
Sus r e s ignados h i j o s , Sa lvador ( e m p l e a d o de l a C o m p a ñ í a , de , 
A g u a s ) , E l o y , Dolores , J u l i a n a y A l fonso ; h i j o s p o l í t i c o s , P i l a r 
. I t u r r i a , M?.ria L u i s a D í a z , J u a n M a n u e l A r m i ñ o , R a f a e l Campo | 
y A n g e l i n e s M p r t i n e z ; h e r m a n a p o l í t i c a , d o ñ a I sabe l P e ñ a ; 

nietos, sobr inos y d e m á s f a m i l i a 
R u e g a n u n a o r a c i ó n p o r su a l m a y l a a s i s t e n c i a a l f u ñ e r a } 

.que p o r su e t e r n o descanso se c e l e b r a r á , m a ñ a n a , d í a 23, a lííS 
d i e z y m e d i a de la m a ñ a n a , en la i g l e s i a p a r r o q u i a l de San Es­
t e b a n P r o t o m á r t i r . A c t o s de p i e d a d p o r los que les q u e d a r á n 
m u y a g r a d e c i d o s . 

B u r g o s , 22 de F e b r e r o de 1957 

ARRIENDOS 
ALQUILO local p e q u e ñ o , 
p rop io co^er p u n i o s me-
diia; in'foTim-s , Tr inas , 
n ú m e r o ft, 1 
LOCAL protr o v,'ara je-al -
maoén ; sv a r r i rmla r a l l ó 
P i sónos . IMoririGS, Oenc-
r a l Mola, l . Plajita baja. 
S E ARRIENDA lorr.il a m -
iplio, Iproipia ¡iKkwlmHa o 
ni m a r ó n . R a,'/ b a , San 
franicisioo 9. 

AUTOMÓVILES 
Y A C C E S O R I O S 

CONTINENTAL - AU­
TO, 5. A, Repues­
tos G. M. C. - Che­
vro le t - Opel - Bed-
f o r d y varios. Ma­
d r i d , I . Calvo Sote-
I«, 8. Telé fon* 1814 

VENDO G_ /z i . Calvario 
16. Cas^i Pii'-nio, do 10 

a I ' , v 

C O L O C A C I O N E S 

PENSION completa caba- TRASPASO p a n a d ? ^ 
IIPPO, o sólo dormiir . Te 
Ifrfono y baño . Oloy'o I.ai 
rtez 11, I • dor r r i i a . 

— - - w K _ 
'"económiica, ron piso. 

VENDO camión Chevrolet 
t i p o Haisfa, L amaste r 
5.0t)0 kilos. Vicente G r i -
ijeFmo en l^us ias . 
VENDO, ( oche '•Mo*pfc',j 
9 1111*., buen uso. r eo iéq 
aoabado cío p i r i tv ra yl ta-. 
ji iz;wl(). Tdéfomo &531 v 
•'18.09. 
¡ACTOMOVILISIAS! Ma-
Ir ic»lar . i6n auíOmoviles y 
motocicUtas, transforen-
c la carnets conductor. 
Cííslori» Quintan illa. 
IMJTOMOVILISTAS. M » -
I r lüul t tc lonés . Transfe­
rencias, carnets condu-
r(r Gmtorla S.anz 
OCASKVN, verdo \i:sTin 
7 IIP fáléf'000 ' ) I9U, 

SE N E C E S I I A guarda 
campo, bmv\ sueldo. T r a ­
tar, jefe Hermandad V I -
Ilusto. 
SE PRECISA muchacha 
s.tbiendo cocina, y don­
cella, en Ca'alravai; 3, 
Jial)¡(ación ^ 
SE HALLA v é a n t e 'a du­
la de Qui ntan illa San 
Garcia. A t ra ta r , con la 
Junta ganadera, 
PRECISAMOS M m m de 
s<'yuros parn .. tnabajur 
plaza B ú l a o s a suetKlp v 
comisfion. Conropc i6n ] b , 
Uajo. 
SOLICITO repi 'esentéfí ic 
para v i v í a niíisillas pn-
rn vidr ieros , plaza y 
pr inVv-in . l / i r iy i r so a 
^•'lomerados l irdustr ia-
iles, Madr i t l . ( . / Goázáll» / 
Fnlto, 14 (Bar r to 'Oaro lU 

AMA o ninora mayor, 
Imcn sueldo necesito. 
Vitoria , 3 1 , p r imero . 
SE NECESITA asislenia. 
Trawsiia dül MeitoatlQ 
irwinvérú 4, sc^funido 
NECESITO chica ton i n ­
formes. Concepc ión , 3, 
.i'<T<cro, izquierda 
SE NECESITA mo-cihiacha 
c^lle Santander 17. Co­
mercio. 
APRENDI ZAS se necesi­
tan. FAbri'ca <!(> sopa. 
Honda. 10/ 
MUCHACHA buenos iivfor-
formes para mat r imonio 
solo. General Mola, 24, 
pr imero. 
S E OFRECE oficial cíe 
'barberia en la irapi'tiívl 0 
ipueblo sfipáíKte. Rey Dú*) 
f'ecl'ro 2 . Tienda. y 
MUCHACHA ::n-3n .-iros, 
ipcoa famiilliiia. Ilarri 'o Q\-l 
nuM'-'i 28, t o r e r o , tler<' • 
tha. . 

SE NECESITA n i ñ e r a 
bulen sucfldo. Juan Alba-
rellos, mirm. 2 1 . 

S E NECESITA ch i ra . Ca-
latravas 5, p r imero . 
PEQUERO m u c s inar io 
•calziáclo intores'antc. da­
r í a a viajafKe inlirotfu-
c Ido. E K r i 1) ír . nmiplios 
<U< altes, ru la , frcuucn 
*\a etc., Vda. de, C'ohlá-
T-az¿ Esitafea, 5. Pam-
filcma. 

MUCHACHA con .imformes. 
K'.v/.ón, Co' i inrno BíTOgie 
ras. san Oosimc 22.. 

COMPRAS Y VENTAS 

ARTICULOS polunueria, 
Instalar ion , Producios . 
BasatUá, Pez, 16, Ma­
d r i d . 
SÉ VENDEN 300 arrobas 
pája blamra, Frni l io cfi.il 
Pozo, en l .cnna. 

LABRAOORiES: V e n d o 
.'irboilos frutales» solqccio-
nados plantan v i ñ a , in ­
j e r t o s , narba los. Precios 
e c o n ó m i c o s . • L '': P o r c i ó 
Carpintero, t e r ina . 

POLLITOS ambos iexss 
7,50. A v i l ó l a Mar í a Isa-
b e l , Granja « u t o r i z a d » . 
S » n 011. 7. 
VENDO puerta" de p ino 
entretallada, 1,05 ancho 
•por 2 .35 .a l to , marco 18 
anrho. Informes, esta 
Admin is t rac ión. 

POLLITOS recién naci­
dos. Avícola San Is idro . 
Santa Clara, 46 T e l é ­
fono 4117. 
VENDO oarr > de mano, 
u ublerlrJs macizas «¡fonHQ 
iy balleslas, o c o n ó m i r o . 
C-hocólates Qí i in tani l la . 
SE TENDENi 1.000 ¿ r ro ­
bas ds pajia blaiii'on. í'ia-
r» liraitfiir, ron Manui.! E'-S 
^inos'a. i Ausines, 

MAQUINAS [X-nito. OS-rét-
co" trabajo lodo el ano. 

i Almacenes Epifar.-io. 
COMPRO roirokfue. Ra­
z ó n , IVar Miusel. Plliaza 
San •Fennan'dó, 
S E VENDE abrigo p k i l 
ne^ro. som ¡nuevo. Con­
cepción 2, bajo. 

F I N C A S 
VENDO casa tres v iv ien ­
das, una l ibre y pa l io , 
en Crucero Sah Ju l ián« 
Tra ta r , con Penilo Arce, 
Criíitolyjl Andino. 9. _ 

MARTINEZ vende 
a estrena i Paseo 
.nes, n 50Í.OO0 pi 
i rafonnws, o&nerail 
12. I.» izr)da. 
COMPRO o arr i iT.do lo­
cal 'propio áltlvvcén', IMI 
Tónn ivroxiimid.'d pilaba 
Rióy, San Famando. l n -
íornics T u l i í o n o 3012. 

VENDO magnifico cha­
let en-.la Oastcllaaa, 12 
baibiltaciones, itodo con­
for t , l ibre con 1.000 
metros de j o rd in w «res 
icallies, precio ociaslón. 
Cañilero, Concecpción, 2. 

VENDO boni to piso l i b r é , 
6 babitaictones, b a ñ o , 
hal l , y cOctñá amp'lio, 
n>uy eénilrlco. ' Con t i ro. 
Conccpci<>n 2, 

DE PROPIETARIO a com­
prador vertiese piso l l a -
<vic mano. Tev.'fonp 4'858i 

RADIO Y E L E C T R I C I D A D 
p iscrs 
P is t ) -

•w^las. 
MoJa, 

VENDO soler.or autom.')-
^ i ' u de discos vframoifó-
nkos , para fichas de 1 y 
2 jjBsci as. propio para 
batos y c a f e t e r í a s . A m ­
plif icador y altavoz po­
len i r . . Toisio v a r a M i z a ­
do, PTOCIO baral isimo. 

SF VENDE ind io s rmi -
Hiuova. Razó.-i, cs-ta Ad­
min istiración, 

GANADOS Y A P E R O S 
VENDO burros semertalss 
a toda prueba. Informes, 
José Ba r r i o Saiz. Pal ien-
tes (Santander). 
VENDO machos alzada 
1,54", edad J y 4 a ñ o s . 
Para t ra tar , cen M a r í a -
rio Varona, Va h i e r r a ció 
Pisuers ía (Burgos ) . 
S E VENDE un carro de 
.platailorma ion ruedas de 
vjoma y caballo. I r i for-
itnse, San Lorenzo, 2ft, 
j i r imero . 

VENDO par dr mu'as me­
d ia edad la marca. Luis 
Andido . Villahoz. 
ATADO RA n.'crinyr, SG-
(rrtTiutóyiB vende Finjcói',) 
Cáncamo. , Casitldci'iyado 
.(Burdos] ^ ¿ _ . 

RECRIAOORES. Sr u n-
d m 14 l^rndros para 
SIRCO. Alfredo López . Ca-
•rretera de (Arcos. Finca 
Coin'za\lo. 

S E VENDE vaca r,. | ñ 
pariida, por sobriai í tc; 
carj-o varas somiinucvo, 

, iinys mili Kilos. CrutóeiTD.' 
Snn JdjHAn. Granja Pa-
Joinares. 

VENDO tni lia dora Ajmr.ia 
95 . modcilo 1952. sc-
•m in me va, c oii> tan zrapa -
jifflS. 10.000 kilos din-
r íos , b a r a l i s i m a . 
Abr.d., Cervai . íes 44, Ma-
d n \ l 3 9 44 3'). 

HUÉSPEDES 

CBDO Mbi t i ao lón írnuK-
lulada, icferechrO (< < irna, o 
imi^linlirtíonlo sin hijos . 
K'.'i/on. cs'i;k 'Vl'miml.slira-
t - id i i . 

M U E B L E S 
SE, VENDEN camas y 
•mantas. Arro del Pii 'ar, 
10, 4.» 

PÉRDIDAS 
PERDIDA 'oklo c a n d ó n , 
frayooto Rngumiel- 'Rur-

Sos, marcado Sa iu r io 
Ar r ibas ; Gratificare! de­
volución, co:he vlajerois 
do Roguimiel. 

PERDIDA misal l e f t b r e . 
Fmiincsai; Héroes ..dol Aí--
d / n r 3, ip r imero, i i / . -
iqulsrdft. Cra t i f i i ra r í . 
HALLAZGO " a i as n . i fp 
r i; n < s t iJche. B r i r e gar .'i i» 
11. r imnos Mata V i t o r i a 
19. 

T R A S P A S O S 
S E TRASPASA c a r n i c e r í a 
completa, p o q u í s i m a ren­
ta. Santa Clara, 8, 3.» 

TRASPASO bodeya-al ina-
cén de vinos en Logiroho 
( capital ) , <: apar id;,d 
80.000 l ü r o s , en m a i -
Tha. 175.01'O" í r s e l a s . 
Sr. pA'Vllé, H. Moroy i , 
Logroño» 

í o r m e s , esta Adminisir8 ' 

Oér CÍCÍP „ 
TRASPASO local en^ 
nerr.Hisimo Franco, RP' 
Penólas. C / Roy í?0;";. , ' 
dro , num. 30. T ^ c ú 0 
n u m . 5447. ia 
POR cambio r e * ! ' * ^ . 
tr.írsip'aso Hospeder ía w»1' 
•tiañesia. 1 Informes, i " 
(alvo 4. 

VARIOS 

.Impresos comercla-
•les, cartas t i m b r » -
xlas, tarjetas de v i ­
s i t a , invitaciones. 
<wospcctos de pr'r 
«payánela , etc. 
• D i a r i o de Burtros . 
• l.LERES GRAFICOS 
.Callo V i t o r i a - M * 
Teléfono 2852., 

pasap LICENCIAS, 
c e r t i í l r a c i ó n p c n a l í ! s n , | -
t imas voluntades. iTf" ' iñ 
tachón r á p i d a . Gestor"» 
Quintanl l la . 
P I S O S : A r t i c h n M o » 
Barnizados, F n r e r a í ^ / 

' "Limpiezas P t" 1 ¡'j % " ' 
l.ahn-Calvo 7. T I . 36-99 • : 
L E A DIARIO P E BUIiOÜ* 

http://pirata
http://de
http://Arrabr.il
http://lorr.il
http://cfi.il
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Vierms 22 de Fcbrrro de 1957 

A p o s t o l a d o f e o n l a 

í n i i t a r r a e n b a n d o l e r a 

El P, Dml S. J. rscofre Fmcla entonando las 
cancionas que él mismo comgona sobre temas bíblicos 

P a r U . — ( S e r v i q l o espeOUÚ p a r a 
D I A f l l O DF, B U R & O S ) . — D u ­
r a n t e una. h o r a y n i Q d i u , el " c a n -
lan . le de UiOsV, g e n i a d p U r j o la 
a u r é O Í Q d e l ó á p r o y e c t o r e s en el 
t a b l a d o i l e l PaJace O n u m o n l , 
h a t n í b y u f i a d o a a.OOO i s p n - t n d o -
res c o n s u ¿ t o c o n a de c a n c i o n e s 
dv la.-i (fue él f n i s n w es a u t o r , a s í 
C & m o a U i u n a s c a n c i o n e s nef j ras 
" s p i r i t u a l s " n o r t e a n i c r i c n r u i s , y a 
v e n a c i d a n p ú r t r a d i c i o r u i l c s . 

De9de h a e e c i n c o qf ios , el P a ­
dre ' n a v a l , j e s u í t a , n v o r r e t o d a 
F r a n c i a en m o t o c i c l e t a , c o n s u . 
( l u i í a r r a en b a n d o l e i a , don el 
f i n de p r a c t i c a r esta j o r p x a o r h 
f f ína l de p r e d i c a c i ó n . C a n t a j x > r 
l a t a r d e c n l a p a r r o q u i a s y e n 
los o r u a n i s m o s de A c c i ó n C a t ó -
H u í , o b i e n en l í x c a f é s o e n 
tos t e a t r o s d o n d e tos a r t i s t a s de 
v a r i e d a d e s s u e l e n i n t e r p r e t a r t(tS 
suyas. '•Es, é ñ s u m a , el B i n g C r o s -
b y de l a I g l e s i a . Se t ra ta , de un 
j e s u í t a m u y c u l t o y s i m p á t i c o , 
de 36 a ñ o s d e a l a d , o r i g i n a r i o 
de l o s Vosgos E l c r e e q u e c a n ­
t a n d o c a n c i o j i e s v i v a c e s p u e d e 
h a c e r a p o s t o l a d o y d e s p u é s de 
I t g j i t r u n a p r u e b a q u e le d i ó 
h u e n . r e s u l t a i l o , h a c o n t i n u a d o 
su m a r c h a , c a d a d í a c o n m á s 
é x i t o . 

H a c e p o r OÍ; ( t í a s h a c a n t a c k ) 
p o r p r i m e r a v e z en P a r í s a n t e 
u n p ú b l i c o c o m p u e s t o e n s u ma.-
y o r p a r t e p o r j ó v e n e s de a m b o s 
sexos . Sus c a n c i o n e s , q u e c ó ­
lmenla, a l a m a n e r a d e l f a m o s o 
C h a r l e s T r c n t , son t o d a s d e i n i r 
p i r a c i ó n e s p i r i l u a l . Sus t e m a s 
s o n tomad/ys c a n f r e c u e n c i r í . d e 
l a B i b l i a y el E v a n g e l i o y sus 
r i t m o s son c a s i todos , de la. m á s 
p u r a t r a d i c i ó n a m e r i c a n a y n e ­
g r a . M o v i e n d o l a c a b e z a t o n 
s i n g u l t i r c a d e n c i a , ei P . D u v a l 
a taca, c o n f u r i a a s u c / u i t a r r a , e 
• inc l l i so r o m p e l a s c u e r d a s . E s i e 
a r t i s t á , pues su c l a se es m a r p i í -
fleo, a l (Lecir d e lop. t é c n i c o s e n 
estas c u e s t i o n e s de r i t m o , n o se 
a r r e d r a y n o . o l v i d a e l " s i v i n g " 
n i el " f o x t r o i " p a r a h a l l a r el 

. c á m i n o de las a l m a s . 
P o r o t r a p a r t e , a n t e los é x i t o s 

o b t e n i d o s , y a q u e sus d i scos se 
v e n d í m t a n b i e n c o m o l o s de 
B r a s s e n s o l o s de G i l b a r t B e -
e a u d , este c a n t a n t e c o n s o t a n a 
p r o y e c t a c a n t a r el a ñ o q u e v i e ­
ne ert e l V e l ó d r o i n o de I n v i e r n o , 
l o q u e r e q u e i i r á p o r l o m e n o s 
u n o s 30.000 e spec t ado res d e . p a - . ' 
go p a r a que ta cosa e c o n ó m i c a , 
m á r c h c h i e n . , ' .. -

E i P . n r w a l c o m i e m a . a t e n e r 
• y a c o m o l o s g r a n d e s a r t i s t a s de 

l a c a n c i ó n , aus sef /u idores de a m ­
bos sexos. C u a n d o d i ó . p o r t e r ­
m i n a d o s ü c o n c i e r t o en. d P a l a -
ce O n u m o n t v a r i a s c í r n t c n a s d e 
a f i c i o n a d o s , de " f a n s " c o m o se 
d i c e a h o r a , se l a n z a r o n sobre 
é l p a r a s o l i c i l a r s u a u t ó g r a f o , 
p r o v o c a n d o u n e p i h o t e l l a m i e n i o 
d e l t r á f i c o en l a c a l l e . En- F r a n ­
c i a u n h e c h o de este g é n e r o o b ­
t i e n e s i e m p r e u n a ge j i e rosa p r o -
p a g a n d h , a u n tute h a y a g e n t e a 
q u i e n m o l e s t e . V n a n c i a n o g r u ­
ñ ó n , a l p a s a r d i j o que a .quel lo 
era u n ( l . ' i s turbio p r o v o c a d o p o r 
e l " R o c k a n d r o l l " , p e r o esto n o 
es v e r d a d . E l caso es que él 
P . D u v a l e s t á o b t e n i e n d o s i n -
( fu la rcs é x i t o fie. a p o s t o l a d o . Y 
de la. 7nisma. m a n e r a QUC e l 
P . S a u m o n se l a n z a a l a g u a des­
de g r a n d e s a l t u r a s p a r a . sacar 
f o n d o s p a r a su i g l e s i a , e l P . D u -
v a i c a n t a , l l e v a a las gentes las 
p a l a b r a s d e l E v a n g e l i o y h a c e 
u n a f i n a o b r a . H a s t a a h o r a , t o ­
d o v a a l a s m i l ' 7 n a r a v i l l a s : . . 

C R U C I G R A M A 

3: Mental I / A . — 3: Ar^t.-mHWo.— 4 í 
'Ü'itú'far ama VÍ-MIÍI1:! •<•..;n IMK-VO, "hanina, 
'•i<. if."rn.— 5: FHón. Sururior &• -AI 
< a;vvic.ntt>.— 0 : V'iwiivjs qu- sopK'Ay IÍH 
«kmelo n.vc; «1 w l . — 7: Cave-as l-ir-
S^a y siín boiiwnAiH.— ét Si nal de?' au-
ktfto' ,— <): ConsonTjnno. 
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5.! Huyo n i \ i \ t f r r T a . hrccCfy^oirv.^.— 

•'•(): Vorú'.-s, ,i m i v - i i o s u s . — f l a i r i c i 
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Solución al crucigrama 
anterior 

'IIOWI/OVTAI r i s . ' ~ r.- ST;..— 2-: Cn-
' ^ . - r , 3: hEibarcs'.— 4: .Ui!'•«., Rfed.— 
p Ais-ir. l ' .Afo .— (,-. H;ui. M • • Vis.— 
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U n 

p a r a 

d i f í c i l m o m e n t o 

l a ó p e r a i t a l i a n a 

B u r g o s e n B i l b a o 

A m e n p z a d e d i s m i n u c i ó n e n l a s 

s u b v e n c i o n e s q u e r e c i b e d e l E s t a d o 
R O M A . — ( D e l corresponsal de la A g e n c i a M 1 R 0 S P A en exclus iva 

parg nuestro p e r i ó d i c o ) . — N o descubro nada nuevo s i les d igo que en 
m u c i u s partes del Mundo, I t a l i a e s t á ident i f i cada con su ó p e r a . L o s 
e n s u e ñ o s de " L a S o n á m b u l a " , los e x t r a v í o s do 'rLa T r a v i a t t a " , l a í a l -
sa e g i p t o l o g í a d?. " A i d a " a s i como tantos otros temas y motivos son 
s i n ó n i m o do lo i ta l iano p a r a los p ú b l i c e s d C ^ q u i y de a l l á ; de la i n ­
mediata F r a n c i a y la v e c i n a E s p a ñ a ; do la l e j a n a N o r t e a m é r i c a o l a 
A u s t r a l i a s i tuada en los ant ipodas . Ca lcu len ustedes la c o n m o c i ó n 
que h a causado 1̂  voz de a l a r m a : la ó p e r a , i ta l iana e s t á en tranco 
de muerte . Nada rtias r i nada menos. F s como si se a n u n c i a r a de 

Sronto que el P a r t r n ó n de Atenas se e s t á derrumbando o que P a r í s 
a resul tado v i c t i m a de un terremoto . L a ó p e r a i t a l i a n a , contra lo 

que e r r e n sus detractores , es qu intaesenc ia de c i v i l i z a c i ó n europea. 
E s producto y consecuenc ia de un cuidadoso cult ivo cuyos frutos s i ­
guen r e c o g i é n d o s e s i h a y que atenerse ? las d iscut idas obras de Mo-
notti — I í f l l l a n o a pesar de su f i l i a c i ó n neoyorquina— o cua lqu ier 
otro compos i tor de los que t o d a v í a r e ú n e n a los p ú b l i c o s al c o n j u r o 
de su n o m b r e . 

¿Qué pasa con l a ó p f r a ? A l dec ir que e s t á en t r a n c e de muerte 
no me re f i ero , c laro e s t á , a 1̂  d e s a p a r i c i ó n t í s i c a y absoluta de sus 

. obras , s ino ?> la r e p r e s e n t a c i ó n que de las m i s m a s se hace en I t a l i a . 
Quien h a as i s t ido al" maravi l loso e s p e c t á c u l o que en las noches vera ­
n iegas se ofrece en las r o m a n a s t e r m a s de C a r a c a l ^ s a b r á a q u é me 
ref iero Y quien s í n as i s t ir pueda i m a g i n á r s e l o , t a m b i é n . 
¿ E X I S T A I Á C R I S I S ? 

A l g u i e n a s e g u r ó en nues tra P a t r i a , concretamente en M a d r i d , 
que 21 v e n i r a l mundo h a b í a oido y a h a b l a r de la c r i s i s del teatro y 
que se s e g u í a trat&adose de la m i s m a a pesar de l t iempo t r a n s c u r r i ­
do . No p o d r í a dec irse i g u a l de la ó p e r a i t a l i a n a , puesto que a q u í co­
m i e n z a a h a b l a r s e a h o r a de c r i s i s , s in que anter iormente se h u b i e r a 
atrevido nadie a p r o n u n c i a r l a f a t í d i c a p a l a b r a . ¿ E x i s t e v e r d a d e r a ­
mente una c r i s i s del teatro l í r i c o i t a l i ? n o que a m e n a z a provocar en 
breve p l a z o la c l a u s u r a de los mayores teatros de ó p e r a ? He a q u í u r n 
p r e g u n t a c u y a respuesta p r e c i s a mucho tiempo y muchas p a l a b r a s . 
L o que parece c i e r t o es que exis te una s i t u a c i ó n ser ie , puesto que 
por parte de l G o b i e r n o se h a a m e n a z a d o con l a s u p r e s i ó n de las sub­
venc iones , lo que v e n d r í a a s i g n i f i c a r en de f in i t iva una l i q u i d a c i ó n . 
No en ba lde se e s t á hablando y a de c i e r r e e n la mayor parte de los 
teatros dedicados a l g é n e r o — m á s o menos subvencionados todos— 
y del que e s m á s i m p o r t a n t e e l m i l a n é s de la S c a l a , conocido en todo 
e l Mundo, 

Al p a r e c e r , c e r c a de tres m i l qu in ientos mil lones de l i r a s fueron 
a p a r a r en ol t r a n s c u r s o d e l a ñ o finido* a las c a j a s dese speradamen­
te v a c í a s de los mayores teatros o p e r í s t i c o s i ta l ianos . L a c i f r a es i m ­
p o r t a n t í s i m a y tanto resulfc: &sí que por parte d e L Estado se h a pen­
sado en r e c o r t a r l a p a r a d e d i c a r l a a "otros menesteres . He d icho r e ­
c o r t a r l a y no s u p r i m i r l a p u r a y s implemente , Pero lo c i er to e s que 
en las actuales c i r c u n s t a n c i a s c u a l q u i e r recor te p e s a r í a e n o r m e m e n ­
te en el presupuesto h i n c h a d o de estos teatros . S í b ien la S c a l a de 
M i l á n p o d r í a sa l i r ade lante con ochocientos mil lones de taqu i l la , otros 
teatros de tanta p r o s a p i a como e l S a n Car los de N á p o l e s o el p r o p i o 
de la O p e r a de R o m a t e n d r í a n que c e r r a r sus pueirtas, ya que sus c i e n ­
to noventa y c i n c o mi l lones y sus cuatroc ientos mi l lones de r e c a u d a ­
c i ó n r e s p e c i i v a m e n t e les h a c e n francamente def ic i tar ios , 

Jorge M A L O A 
( P r o h i b i d a la r e p r o d u c c i ó n ) 

K e n í a s e t r a n s f o r m o 

•El P a d r e Duval durante su 
o r i m e r conc i er to en e l T e a ­
tro p a u m o n í . S e le conoce 
cerno el "cantante de Dios" y 
compone sus c a n c i o n e s ins ­
p i r á n d o s e en p a s a j e s de l a 
, B i b l i a y del E v a n g e l i o . 

( F o t o C i f r a ) 

Uo nuevo país , que camina hacía el progreso a a pasos 
agigantados, sustituye al de los sanguinarios "Mau Man" 

Grupo de en fermeras k i k u y á s escuchando las expl icac iones 
de una profesora b r i t á n i c a . — (Foto C . ) 

' L a K e n i a que d i ó o r i g e n al 
" M a u M a u " desaparece r á p i c l á ­
m e n t e p a r a sor r e e m p l a z a d a p o r 
u n nuevo pa i s p u j a n t e , p r o d u c ­
t o , en g r a n p a r t e , d e l t r a b a j o v 
el e n t u s i a s m o d ; los n a t i v o s , ciuio-
nes se d i r i g e n h a c i a el p r o g r e s o 
a pasos a g i g a n t a d o s . 

'En las ve rdes t i e r r a s de los k i -
kuyu:-. q u e se e x t i e n d e n en t o r n o 
a N j o r o — K e n i a — t o d o es v i d a 
y l o z a n j a . En e l va l l e d o n d e an tes 
resonaban las. a r m a s de f u e g o y 
los t e r r o r i s t a s c o m e t í a n a t r o c i d a ­
des, l a g u e r r a d e l '^Vlau M a u " h a 
t e r m i n a d o , y las a ldeas a donde 
h a n s i d o t r a s l a d a d a ^ casi un m i ­
l l ó n de pe r sonas m u e s t r a n c l a r a s 
s e ñ a l e s !de la r a d i c a l r e v o l u c i ó n 
que se e s t á v e r i f i c a n d o en el pue­
b l o k i k u y u . 

Estas a ldeas t i e n e n u n aspec to 
d i s t i n t o , d e l que sue l en p r e s e n t a r 
las c o m u n i d a d e s r u r a l e s d e l pa i s . 
Sus cabanas , do t e cho de b á l a g o , 
d i spues tas en h i l e r a y s i n j a r d i ­
nes, no r e su l t an m u y a t r a c t i v a s , 
p e r o a m e d i d a que lo p e r m i t e n las 
( d i s p o n i b i l i d a d e s e c o n ó m i c i s y los 
m a t e r i a l e s de que se d i s p o n e , se 
v a n i n t r o d u c i e n d o a l g u n a s c o m o ­
d i d a d e s , c o m o p o r e j e m p l o la 
t r a í d a d e l agua desde los r í o s , po r 
m e d i o de b o m b a s , l o que supon. ! 
u n e x t r a o r d i n a r i o a d e l a n t o , si .se 
t i e n e en cuen t a ,que las m u j e r e s 
que h a n de t r a n s p o r t a r l a se v e n 
o b l i g a d a s , a veces, a h a c e r l o des­
de va r ioa k i l ó m e t r o s de d i s t a n c i a . 

C L U B S F E M E N I N O S 
La' c r e a c i ó n de los Clubs Fe­

m e n i n o s i s o t r a de las noveda­
des no tab les de la nueva e x i s t e n ­
c i a é ñ é s t a z o n a . Ua s u r g i d o u n a 
vasta o r g a n i z a c i ó n , b a j o la d i ­
r e c c i ó n de, la C r u z R o j a , p a r a 
i n s t r u i r a las n a t i v a s , ' que , v p v 
! idas de u n i f o r m e , e n s e ñ a n des­
p u é s si los n i ñ o s a b a i l / i r , c l j s t r i -
p u y e n la i < h en p o l v o , que se 
r ec ibe cada s " m a i i a , l avan a la? 
c i r i á t u r a s , c U . l.os e leuu n tos do 
una v ida mas C i v i l i z a d a ' - e l uso 

Chocolate, Alaska 
y u n d e s a f í o 

al presidente 
E i s e i o w e r 

Travesura infantil que 
dió quehacer al F, B. L 
y a los Servicios Secretos 

de Norteamérica 
Nueva Y o r k . — ( S e r v i c i o espe­

c i a l p a r a D i A R l Ü DE, B U R G O S ) . — 
Les s e r v i c i o s secretos de los Es­
tados U n i d o s h a n t e n i d o que i n ­
v e s t i g a r r v c i e n U m e n t e sobre un 
u l t i m á t u m d i r i g i d o a l p r e s i d e n t e 
d e la n a c i ó n p o r o t r o " j e f e de 
Es tado" . L u e g o se ha descubi ' - r -
to que e l a l u d i d o " j e f e " c o n t a b a 
so l anv .n t e 12 a ñ e s , y que t o d p 
e r a u n j u e g o i n f a n t i l . P e r o , el 
F . B . I . y A les s e r v i c i o s secre­
tes d i ó la . 'cosa que p e n s a r . 

He a q u í cerno M . E . B a ü g h a m . 
j e f e de los /c i tados s e r v i c i e s se­
c r e t o s h a e x p l i c a d o la cosa ante 
una c o m i s i ó n de la C á m a r a de 
Kopres ; n l a n t e s cleseusa de c o n o ­
ce r e l caso. 

Una fábrica n o r t e a m c r i ' c a n a de 
c h o c o l a t e a d j u n t a b a en sus pas­
t i l l a s de t a n r i c o a l w n e n t o unos 
cupones que t e ó r i c a m e n t e d a b a n 
de recho a los n i ñ o s a a d q u i r i r 
t e r r e n o s en A l a s k a . Cada c u p ó n 
p r o d u c í a u n m e t r o c u a d r a d o de 
t e r r e n o y h a b í a m u c h o s que e r a n 
"poseedores do una e x t e n s i ó n 
c o n s i d e r a d a c o m o respe tab le . . Na­
t u r a l m e n t e . , -el d e r e c b o era p u r a 
p r o p a g a n d a , p e r o los ch i cos c r - i a n 
q u e en efecto e r a n p r o p i e t a r i o s 
y e l l o les i l u s i o n a b a . 

Un p " q u e ñ o l l a m a d o H a r r y Ha-
r r i s r e u n i ó a sus c o m p a ñ e r o s V 
e n t r e t odos j u n t a r o n los cupones 
d e ce r ca de 3.000 m e t r o s c u a d r a -
dcs de t e r r e n o en A l a s k a . Con t a ­
les t i e r r a s d e c i d i e r o n d e c l a r a r s e 
i n d e p e n d i e n t e s , c o n s i d e r á n d o l o te­
r r i t o r i o . C la ro e s t á que s i e n d o j u e ­
g o de c h i c o s , e l los i n m e d i a t a ­
m e n t e o r g a n i z a r o n u n a g u e r r a 
i m a g i n a r i a c e n t r a los i n d i o s d é 
A l a s k a . S i n e m b a r g o , u n b u e n 
d : a , cansados de l u c h a r c o n i t a 
p o b r e s i n d i o s p e n s a r o n que era 
m e j o r t e n e r un e n e m i g o m á s c o n ­
s i s t e n t e : l o s Estados U n i d o s . Y 
a s í , H a r r y H a r r i s e n v i ó u n a car ­
ta p e r f e c t a m e n t e e s c r i t a a m á q u i ­
na a l p r e s i d e n t e E i senhowei ; , po­
co menos q u o i n s u l t á n d o l e y des-
a f i á n d o l e en n o m b r e de l Es t ado 
de " H a r r i s o n i a " , pa ra l u c h a r f u s i l 
en m a n o . La c a r t a fue a p a r a r a l 
F . B . ! . y a los Serv ic ies de se­
g u r i d a d , que pasa ron m u c h o t i e m ­
p o hasta que d e s c u b r i e r o n q u i 6 n 
e r a el a u t o r de la c a r t a . 

L o m a l o de t o d o esto es que en 
la C á m a r a de Represen tan te s h a n 
c o g i d o a l d i r e c t o r de los S e r v i -
c i ó s secre tos y le han m a n i f e s t a ­
d o el d t ^ a g r a d o de la C á m a r a 
po r la l e n t i t u d en d e s c u b r i r u n a 
cesa que e n r e a l i d a d , no es m á s 
que una b r o m a del m a l g u s t e , una 
c h i q u i l l a d a de n i ñ o s i n c o n s c i e n ­
tes . En s u m a , t o s t ó Dios y a y u d a 
a la P o l i c í a h a l l a r la m á q u i n a 
d o n d e se e 9 c r i b i ó i la c a r t a . A f o r -
U m a d a m e n t e , e l p r e s i d e n t e Eis n -
h o w e r , e n t e r a d o de t o d o , lo ha 
t o n i a d o a r i s a . 

Q u i e n p a g a r á u n m a l r a t o s e r á 
el f a b r i c a n t o . d e choco la te por 
o f r ece r a 10$ n i ñ o s t e r r e n o s en 
A l a s k a , h e c h o que aunaue sea e n 
b r o m a , no puede ser o f r e c i d o . La 
Ley d i s p o n e o a r a estos casos u n a 
m u l t a de 2.000 d ó l a r e s , a u n q u e es 
p r c b a b l e que no se i m p o n g a , p a r a 
q u e no s i r v a de p r o p a g a n d a al c i ­
t ado c h o c o l a t e r o . 

N u e v o s d i r e c t i v o s y r e n o v a d a s a c t i ­

v i d a d e s . — E l b a r c o n o r u e g o " B u r g o s 4 -

e n l a r í a , — E c o s d e l a l a b o r m u n i c i p a l 

Fundición importante 
prec i sa moldeadores con t r a b a j o a 
p r i m a . Apartado , 356 — B I L B A O . 

B U b a o . — C o n f o r m e i n d i c á b a ­
mos en nues t r a c r ó n i c a a n t e r i o r , 
se c e l e b r ó l a a samblea g e n e r a l d l 
CühtrO B u r g a l é s de B i l b a o , pa­
sando a p r o p o s i c i o n e s de la m i s -
'ma, l o que has ta en tonces ¿ r . ap 
s ó l o declaraciones a, la Prensa. 
V e r i f i c a d a s las e lecc iones pa ra 
l ' N d i r e c t i v o s vacan tes , la . l u n u 
D i r e c t i v a ha q u e d a d o c o n s t i t u i ­
da a s i ; P r e s iden t e h o n e r a r i o , d o n 
F l o r e n t i n o R. D í a z R e i g ; p r e s i d e n ­
te e f e c t i v o , d o n M i g u e l Ge te M a i -
m o n g e : v i c e p r e s i d v n t e , d o n M a ­
nue l M a n / a n t ra R o d r í g u e z (e le­
g i d o ) ; s e c r e t a r i o , d o n L u c i a n o 
Ü r i a Rel loso ( r e e l e g i d o ) ; c o n t a ­
d o r , d o n frahClSCO Cavia Ibeas 
( ( • l e g i d o ) ; t e s o r e r o , d o n I s i d o r o 
G'il de la C a l ; v i c e s e c r e t a r i o , d o n 
R u f i n o N ú ñ e z S a n t a p l á l l a ; b i b l i o ­
t e c a r i o , don. N i c o l á s H e r n a n d o G á -
r a t e ( e l e g i d o ) ; voca les ; d o n San-
tes M a ñ e r o C h á v a r r i y d o n V i c t o ­
r i n o Calle G o n z á l e z . 

Celebradas las p r i m e r a s r e u n i o ­
nes, v a n t e m a n d o cu TOO los a m ­
ble ios p r o y e c t o s que e l ( e n t r o aca­
r i c i a . E s p e r c m c s el m a y o r é x i t o . 

iLa c o l o n i a b u r g a l e s a c e l e b r ó la 
f e s t i v i d a d de ^ a n Lesmes -con 
g r a n a l e g r í a . Por la t a rde e n el 
S a l ó n de actos se puso en esce­
na , l a z a r z u e l a "Les d i n a m i t e -
r e s " v el e n t r e m é s " M a ñ a n i t a s 
de « e l " , c o n la a c o s t u m b r a d a p r e ­
c i s i ó n do los ac to re s d , l c u a d r o , 
qu£) p o r c i e r t o , p a r a el p r ó x i m o 
d í a 2 a n u n c i a n la r e p r e s e n t a c i ó n 
do la p r e c i o s a c o m e d i d a de ( a r ­
les L l o p i s " l Ü c i g ü e ñ a d i j o s i " . 
Per la noche h u b e cena t í p i c a , no 
f a l t a n d o la m o r c i l l a , e l c o r d e r o 
asado y el q u e s o . 

El n i ñ o N i c o l á s B a t a l l a , g a n a ­
dor de l c o n c u r s o n a c i o n a l de 
Prensa esco la r , c o n m o t i v o d e l 
" D í a de la I n f o r m a c i ó n e n l a Es­
c u e l a " , le i n v i t ó u n o s d í a s a B i l ­
bao " L a Gaceta d e l N o r t e " . Las 
escuelas b i l b a í n a s le r i n d i e r o n u n 
s i m p á t i c o h o m e n a j e , p r e c i s a m e n ­
te en e l b o l l o g r u p o escolar de 
' T o r r e D r i z a r " d o n d e e j e r c e m o s 
v a r i o s b u r g a l e s e s y c u y o d i r e c t o r 
d o n E m i l i o O r t e g a , p r o p u s o a las 
a u t o r i d a d e s que so t r a t e de ce le­
b r a r u n c o n c u r s o n a c i o n a l esco-

, l a r l i t e r a r i o , p a r a que sean los 
n i ñ o s q u i e n e h a g a n su p r o p i o l i ­
b r o de l e c t u r a s , ya que los m a ­
yo re s no p a r e c e n h a b e r a c e r t a d o 
h a s t a a h o r a . 

Ha p a r t i d o r u m b o a C a r t a g e n a , 
e l b a r c o n o r u e g o " B u r g o s " . De 
be l l a s l ineas y m u y c u i d a d o cas­
c o , ha s i d o m u y v i s i t a d o p o r p a i ­
sanos res iden tes a q u í , los cuales 
h i c i e r o n de a q u é l c á l i d o s e l o g i o s . 

A c u d e n v a r i o s b u r g a l e s e s a l a 
Escuela de P r á c t i c a J u r í d i c a de 
la U n i v e r s i d a d de Deus to , y me 
r u e g a n que , c o m o c o m p a ñ e r o , 
a p r o v e c h a n d o estas c o l u m n a s , i n ­
v i t e a la A c a d e m i a de De recho de 
nues t r a P a t r i a ' c h i c a a u n a l a b o r 
s eme jan t e de S e m i n a r i o , i n c l u s o 
a la c r e a c i ó n de t a l Escuela , de 
i m p o r t a n c i a d e f i n i t i v a pa ra l a 
í c r m a c i ó n de los e s t u d i a n t e s de 
leyes . 

G r a t í s i m a i m p r e s i ó n t s t á cau ­
sando e n t r e la c o l o n i a , l a ges­
t i ó n m u n i c i p a l de B u r g o s . So con­
s ide ra c o m o un v e r d a d e r o r e c o r d 
que e n t a n escaso t i e m p o se h a y a 
d a d o c i m a a p r o b l e m a s t a n excerp-
c i o n a l m e n t e i m p o r t a n t e s c o m o el 

R e p r e s e n t a n t e 
p a r a L a b o r a t o r i o de E s p e c i a l i d a ­
des F a r m a c é u t i c a s , se neces i ta . 
E s c r i b i r con ampl ios informes y 
re ferenc ias a l A p a r t a d o , 612. B a r ­
ce lona . 

de l a g u a , p a r q u e de a r t i l l e r í a , v i ­
v i endas , p a v i m e n t a c i ó n , t e a t r o , 
e tc . , r e c o r d á n d o s e c o n a g r a d o 
epecas de p a r e c i d o a u g e m u n i ­
c i p a l e n t r e cuyos a r t í f i c e s es taba 
s i e m p r e , e l . i n o l v i d a b l e g e n e r a l 
Y a g ü : , a a u i e n en V i z c a y a se r e ­
c u e r d a ,v " a d m i r a con a u t ¿ n t i « « 
v e n e r a c i ó n , 

J u l i á n R O D R I G O MAESO 

^ & & ú é ú á M t é k m k M í k 

r i o de d i s t r i t o , la c o n s o l i d a c i ó n de 
la t i e r r a ha v e n i d o a s u s t i t u i r a 
l a l ucha c o n t r a e l " M a u M a ü " , 
c o m o t a r e a de m á x i m a p r i o r i d a d 
p a r a el G o b i e r n o y el pueblo , , La 
p r ó x i m a fase de l d e s a r r o l l o c o n ­
s i s t i r á en el m e j o r a m i e n t o de una 
z o n a -de t i e r r a s , 'que d e b i d a m e n t e 
c u l t i v a d a p r o d u c i r á unas d i e z vo­
ces r n á s que h a s t a el- p reson te y 
s o s t e n d r á una p o b l a c i ó n dos o t r e s 
veces s u p e r i o r a la a c t u a l . -

•Entre los 'nuevos c u l t i v o s figiV-
ra el de l t é . P a n m e j o r a r l a p r o ­
d u c c i ó n de l g a n a d o n a t i v o , de 
t a m a ñ o r e d u c i d o , se ha i n t r o d u c i ­
do la f e c u n d a c i ó n a r t i f i c i a l e m ­
p l e a n d o t o r o s de la r a z a Guer-
sey , y e l p r o d u c t o . m á s i m p o r t a n ­
te de ven ta g a r a n t i z a d a , s e r á la 
c r e m a de l eche . En las zonas ba­
j a s y ca lu rosas , el p r i n c i p a l p r o ­
d u c t o de v e n t a g a r a n t i z a d a es la 
p i n a p a r a c o n s e r v a , y l en zonas 
a ú n m á s ba jas se ha i n i c i a d o ya 
el c u l t i v o de l a r r o z y de o t r o s 
p r o d u c t o s a g r í c o l a s . 

í - l s p t h H U X L E Y 

P a r a obtener l a p e r f e c t a i 
i m p r e s i ó n de 

M E M O R I A S , F O L L E T O S . 
C A T A L O G O S , R E V I S T A S 

Y L I B R O S 
e n c a r g u e s u e d i c i ó n a 

T a l l e r e s G r á f i c o s 
v « D I A R I O D E B U R G O S * 

M a d r i d . ~ - L a s e s i ó n (}e B o l s a 
d o h o y h a s i d o m á s a p a g a d a de 
c a m b i o s , p r e d o m i n a n d o las- r e c t i ­
f i c a c i o n e s c o n t r a r i a s a u n q u e " ge- • 
n e r a l m o n t o c o n escasa a i f e r e n c i a ' 
r e s p e c t o a las c o t i z a c i o n e s . L a n o ­
t a d e s t a c a d a e s t u v o e n t o r n o ai 
M i n a s d e l R l f , q u e d u r a n t e l a se­
s i ó n h a m e j o r a d o q u i n c e e n t e r o s , 
c e r r a n d o a 835. p e r o q u e i des­
p u é s rio h o r a o f i c i a l , h a l l e g a d o a 
p a g a r s e h a s t a 875 d e b i d o a l a s n o ­
t i c i a s cjue l l e g a n de B a r c e l o n a , 
d o n d e a l p a r e c e r so e s t a b a n h a -
e i o n d o i n c l u s o p o r e n c i m a do es­
t e h l t i m o c a m b i o . E n los d e m á s 
v a l o r e s h a y . a v a n c e s de q u i n c e 
e n t e r o s , e n B a n c o H i p o t e c a r i o y 
d e c i n c o , e n C a m p s a . E n l a s b a ­
jas U r b i s p i e r d e doce e n t e r o s ; 
A l t o s H o r n o s , d i e z ; D u r o F e l -
g u e r a , s ie te y c i n c o D r a g a d o s y 

' C o n s t r u c c i o n e s , G u i n d o s y Espa?. 
, ñ o l a de P e t r ó l e o s . 

C o t i z a c i o n e s . F o n d o s P ú b l i c o s : 
I n t e r i o r , 8 0 ; E x t e r i o r . 0 3 ; C é d u ­
l a s H i p o t e c a r i a s , 4 p o r 100, 73 ; 
a, 73.25; b , 7 4 ; c, 74,50; e x e n t a s , 
89 ; 5 p o r 100, 106,50. 

A c c i o n e s : B a n c o d e E s p a ñ a , 
885 ; E x t e r i o r , n u e v a s , 2470; 
p c t e c a r l o . 500 ; n u e v a s , 485 ; C e n ­
t r a l , 859 ; B a n e s t o . 1060; Mina,"» 
R i f . 8 3 5 ; D u r o F e l g u o r a , 562 ; . 
P o n f e r r a d a , 1003; C a m p s a , 354; 
T a b a c a l e r a , 2225; E x p l o s i v o s , 500; 
P e t r ó l e o s . 9 7 2 ; n u e v a s , 960; A l t o s 
H o r n o s , 513 ; n u e v a s , 495 ; M a n u ­
f a c t u r a s M e t á l i c a s , 240,' T e l e f é - . 
n i c a , 3 8 1 . 

BoZsa de M a d r i d 

M a c i r i d . — C a m b i o de m o n e d a 
e x t r a n j e r a e n el m e r c a d o de d i v i ­
sas: • 

F r a n c o s f ranceses y m a r r o ­
q u í e s . 10,85 ; d o l a r e s U . S . A . . 48,95 y 
l i b r a s e s t e r l i n a s , 109 ,06 .—Cif ra . 

B o í s a de jfy'íbao 

B i l b a o . — L a s e s i ó n de B o l s a 
de h o y h a v e n i d o a c o n f i r m a r l a 
m i s m a i n d e c i s i ó n q ú e l a de a y e r , 
a n t e u n m e r c a d o n e r v i o s o a u n ­
q u e e n g e n e r a l s o s t e n i d o . - o f r e ­
c i e n d o e n su d e s a r r o l l o escasa de ­
c i s i ó n e n t r e el d f h e r o y e l p a p e l , 
l o o u e h a d e t e r m i n a d o u n n e g o ­
c i o m e d i a n o de v o l u m e n , s a l p i c a ­
d o d e suaves d i f e r e n c i a s , o f r e ­
c i e n d o e n e l l a s l i g e r a s u p e r i o r i ­
d a d n e g a t i v a ; D e s t a c a n p o r « u 
i m p o r t a n c i a e l a t ó a de 22 p u n t o s 
e n M i n a s d e l R i f y l a d e 22 e n ­
t e ros e n P o n f e r r a d a , c o n t r a s t a n ­
d o c o n descensos, d e d i ez e n t e r o s , 
e n B a n c a y a y F a e s y , de c i n c o , 
e n B a n e s t o , M a d r i l e ñ a s . H o r n o s 
y S igas . E n g e n e r a l , J a j o r n a d a 

- h a p r o d u c i d o u n a i m p r e s i ó n p o -
' c o s a t i s f a c t o r i a 

A c c i o n e s : B a n c o d e B i l b a » . 
1215; B a n e s t o , 1.060; H i s p a n o , 
8.05; V i z c a y a 1.170; M i n a s d e l 
R i f , 852r, P o n f e r r a d a , 1.007; A l t o s 
H o r n o s , 509; i d e m , n u e v a s , 5 0 0 ; 
D u r o F e l g u e r a , 562; B a b e o c k . 
1.405; C a m p s a , 355 ; T e l e f ó n i c a s , 
379 y E x p l o s i v o s 502. — C i t r a . 

mmo DE S A N T A N D T R 
B A N C A — B O L S A — C A M B I O 

C A J A D E A H O R R O S 
E s o o t ó n . J2. — B U R O O S 

riel j a b ó n , nuevos m é t o d o s de ce­
c i n a r , la h ig ien-e y e l c u i d a d o a 
la i n f a n c i a — han c o m e n z a d o • a 
a b r i r s e paso en los h o g a r e s . 

La t i e r r a de los h i k u y u s es una 
m e z c l a de m o n t a ñ a s y va l les de 
o r i g e n v o l c á n i c o , cuya s u p e r f i c i e 
•pertenece a a l g ú n c l a n y c u y o de­
r e c h o de c u l t i v o es u s u f r u c t u a d o 
po r d e t e r m i n a d o s i n d i v i d u o s . Es­
tos derechos de p r o p i e d a d o c u l ­
t i v o n u n c a h a n s i d o r e g i s t r a d o s 
p o r e s c r i t o , p e r o los a n c i a n o s de 
las t r i b u s c o n o c í a n los t e r r e n o s 
c o n t o d o d e t a l l e ^ has ta ^ " ú l t i m a 
p i e d r a . 

B a j o este s i s t e m a , e x i s t e n dos 
o b s t á c u l o s p r i n c i p a l e s que se o p o ­
nen al p r o g r e s o . En p r i m e r l u ­
g a r , nad i e -posee, v i r t u a l m o n t o , 
su t i e r r a e n u n a sola p a r c e l a , l o 
q u e d i f i c u l t a la a p l i c a c i ó n de los 
m é t o d o s a g r í c o l a s m o d e r n o s . E l 
s e g u n d o i n c o n v e n i e n t e es que 
b a j o el s i s t e m a de k i k u y u d e p r o ­
p i e d a d de la t i e r r a , si u n i n d i ­
v i d u o vende una p a r c e l a a o t r o y 
q u i e r e r e c o b r a r l a m á s t a r d e , el 
c o m p r a d o r e s t á o b l i g a d o a d e v o l ­
v e r l a , l o c u a l m a t a e l e s t í m u l o de 
é s t e en c u a n t o a pos ib les m e j o r a s 
de c a r á c t e r p e r m a n e n t e e n e l te­
r r e n o a d q u i r i d o . 

El nuevo s i s t e m a de c o n s o l i d a ­
c i ó n d e la t i e r r a e n t r a ñ a en p r i ­
m e r l u g a r la m e d i c i ó n y el , r e ­
g i s t r o de la jDrop iedad i n d i v i d u a l , 
' d e s p i i é s de e fec tuado ü n i n t e r c a m ­
b i o do pa rce ln s en el que p a r t i ­
c i p a n los p r o p i e t a r i o s y COtnl téS 
i n t e g r a d o s e x c l u s i v a m e n t e p o r k i -
kuyus . A l f i n a l , cada p r o p i e t a r i o 
q u r d a en p o s e s i ó n de la p a r t í ' que 
le c o r r e s p o n d í a , d e d u c c i ó n hecha 
de un p o r c e n t a j e e q u i t a t i v o p a r a 
a ldeas , escuelas , c a m p o s de jue ­
g o , c a r r e t e r a s , e t c . Los p r o p i e t a ­
r i o s , una vez en p l e n a p o s e s i ó n 
de l a t i e r r a , p o d r á n h i p o t e c a r las 
pa rce l a s , v e n d e r l a s o hacer d « 
e l l a s lo q u q u i e r a n , e x c e p t o des-
( u i d á r 8J1 c u l t i v o . 

S é g U h p a l a b r a s de un comisa" 

c o n . . . 
S e g o v f a r 

" G I L A " R U E D A U N A E S C E ­
N A . — M i g u e l G i l a h a p e r m a n e c i ­
do .unos d í a s e n S e g o v i a p a r a r o ­
d a r e n e l " P o r t i g o de l C o n s u e l o " 
u n a escena d e l a p e l í c u l a q u e , 
b a j o l a d i r e c c i ó n d o R o m e r o 
M a r c h e n t , e s t á i n t e r p r e t a n d o ac-
U m l m o n t o y c u y o t í t u l o es " E l 
h o m b r e q u e a n d a b a d e s p a c i t o " . 

H O M B R E M U E R T O — A l c a e r 
desde l o a l t o de las d e n o m i n a d a s 
" P e ñ a s G r a j e r a s " , e n l a a lameda , 
de L a F u e n c i s l a . r e s u l t ó m u e r t o 
e l o b r e r o M a r c e l i n o G a r z ó n Q u i n -
z a n o , de 46 a r ios de e d a d . 

P o l é i l c f a 

P R O Y E C T O S D E E L E C T R I ­
F I C A C I O N R U R A L . — L a J u n t a 
(le E l e c t r i f i c a c i ó n r u r a l d e P a -
l e n c i a se h a r e u n i d o b a j o l a p r e ­
s i d e n c i a de l g o b e r n a d o r c i v i l y 
j e f e p r o v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o . ^ 
F u e r o n a p r o b a d o s los p royee tos , 
d e e l e c t r i f i c a c i ó n r u r a l do las zo­
n a s de l a V a l d i v i a y S a l d a ñ a , i m ­
p o r t a n d o m á s d e c i n c o m i l l o n e s 
d e nesetas . 

V i z c a y a 

V A N A C O N S T R U I R S E E N 
D E U S T O 1.200 V I V I E N D A S . — 
M i l d o s c i e n t a s v i v i e n d a s s e r á n 
c o n s t r u i d a s e n D e u s t o p o r v a l o r 
de m á s d e c i e n t o ,trece m i l l o n e s 
de péset&S s e g ú n l a c o n v o c a t o r i a 
de .subasta, p u b l i c a d a h o y e n el 
B o l e t í n O f i c i a l d e l E s t a d o . 

A M P L I A C I O N D E U N M U E ­
L L E - — S e a u t o r i z a a ta S o c i e d a d 
E s p a ñ o l a de C o n s t r u c c i ó n N a v a l 
paria a m p l i a r e l i n u o l l e a c l i m l de 
a t r a q u e para, n u e v o s t r a s a t l á n l i -
eos e n la (actorla cjte la ma rge l J 
I z q u i e r d a de la ría en Sestao. tías 

o b r a s c o m e n z a r á n e n é l p l a z o d e 
t r e s meses y e s t a r á n t e r m i n a d a s 
e n d o s . 

C O N F E R E N C I A E N D E U S T O . 
E n e l s a l ó n de a c t o s de l a U n i ­
v e r s i d a d d e D e u s t o d i ó s u a n u n ­
c i a d a c o n f e r e n c i a e l c a t e d r á t i c o 
d o c t o r R i c a r d i , d i r e c t o r d e l " I n s ­
t i t u t o p e r l ' a d e s t r a m n t o n c l i n ­
d u s t r i a " d e M i l á n y c a t e d r á t i c o 
de G e r e n c i a de l a O r g a n i z a c i ó n 
de E m p r e s a s e n l a U n i v e r s i d a d 
de R o m a . 

Q U I E R E N S E P A R A R U N B A ­
R R I O . — L o s v e c i n o s d o S a n L o -
r e n z o - E r m u a q u i e r e n s e p a r a r su 
b a r r i o de Z a l d i v a r y u n i r s e a E r -
m u a . 

Soria 
I N T E N S A R E P O B L A C I O N 

F O R E S T A L . — C o n g r a n i n t e n s i ­
d a d p r o s i g u e e n d i v e r s a s z o n a s 
d e e s t a p r o v i n c i a l a r e p o b l a c i ó n 
f o r e s t a l : E n l a c a r r e t e r a d e S o ­
r i a a B u r g o d o O s m a . O b r a s P ñ -
b l í c a s r e p o n e las sacas d e c h o p o s 
e f ec tuadas e n l a m i s m a , r e p o ­
b l a n d o a m b o s l ados d e l a c a r r e ­
t e r a , d o n d e a ú n n o e x i s t e a r b o ­
l a d o . 

E s t a r e p o b l a c i ó n i n t e n s a v i e n e 
a c o m p l e t a r l a r e a l i z a d a hace v a ­
r i o s a ñ o s , a baso d e p i n o s , q u e 
a b a r c o g r a n n ú m e r o do h e c t á ­
reas, e n las p r o x i m i d a d e s d e V i -
l l a c i e r v o s , c p n e x c e l e n t e r e s u l ­
t a d o . 

E n S a n E s t e b a n de G o r m a z y 
o t r a s c o m a r c a s , se l l e v a n a c a b o 
t a m b i é n ex tensas r e p o b l a c i o n e s 
a r b ó r e a s , u n i é n d o s e a l a l a b o r 
d e l E s t a d o a este res'peeto la i n i ­
c i a t i v a p a r t i c u l a i ' -y m u n i c i p a l : 
• A R M O N I A V E C I N A L . — U n 
e j e m o i o de a r m o n í a v e c i n a l , su 
m á m e í i t e b e n é í l c l o ^ a parae^tortos 
ios h a b i t a n t e s de l p u e b l o , l o d a 

e l v e c i n d a r i o de B l a n c o s , de 225 
pe r sonas , p r ó x i m o a B u r g o d e 
O s m a , e n es ta p r o v i n c i a d e So­
r i a . E n e l t é r n p n o m u n i c i p a l d e l 
m i s m o f u n c i o n a , u n m o l i n o h a ­
r i n e r o p r o p i e d a d d e l p u e b l o , e n 
e l q u e hace b a s t a n t e s a ñ o s e l 
A y u n t a m i e n t o a c o r d ó m o n t a r u n a 
p e q u e ñ a d i n a m o , i n d e p o n d i z á n ­
dose del s é r v i c i o de l u z e l é c t r i c a 
y p r o d u c i é n d o l a en s u p r o p i o 
p u e b l o . T o d o s los v e c i n o s d i s f r u ­
t a n d e l s e r v i c i o de l u z e l é c t r i c a y 
n o s a t i s f a c e n u n so lo ^ c é n t i m o . 
M e d i a n t e e l p a g o d o 50 pesetas 
p o r p e r i o d o d e c i n c o a ñ o s , o efec­
t u a n d o l a e n t r e g a de 250 pesetas 
de u n a s o l a vez, este b e n e f i c i o so 
hace e x t e n s i v o a los n u e v a s v e c i ­
n o s y a los q u e p o r c u a l q u i e r c i r ­
c u n s t a n c i a se a v e c i n d e n e n B l a n ­
cos. E n l a C a s a A y u n t a m i e n t o so 
c o n s e r v a u n r ú s t i c o s i l l ó n , l eea -
do d e u n b a r b e r o a l M u n i c i p i o , 
q u e t i e n e m á s . d e dos s ig los y 
e s t á c o n s t r u i d o tex io é l de e n e b r o 
de u n a s o l a p i e z a , i h e l u s o l a s b r a ­
cos. E s t e s i l l ó n es u t i l i z a d o p o r 
e l a l c a l d e c u a n d o d e s e m p e ñ a f u n ­
c i o n e s i n h e r e n t e s a s u c a r g o . 

Alava 
D O N A T I V O S P A R A L A S T R T -

L L I Z A S — E l jefe p r o v i n c i a l d e l 
S e g u r o de E n f e r m e d a d , d o n S a l ­
v a d o r rio S a n d o v a l h a h e c h o e n ­
t r e g a d o u n d o n a t i v o d e 3,000 
pesetas a los p a d r e s de las t r i l l i -
zas- q u e n a c i e r o n r e c i e n t e m e n t e 
e n l a R e s i d e n c i a s a n i t a r i a " L o ­
r e n z o R a m í r e z " . 

R E O R G A N I Z A C I O N M U N K ' I 
P A L . — l í a n s i d o r e o r e a n i z a d a s 
las t e n e n c i a s de A l c a l d í a , C o m i ­
s iones, r e p r e s e n t a c i o n e s y de le 
gftClOtleS de l A y u i i i j i i i i i i . ' n l o , L a s 
t e n e n c i a s ele A l c a l d i a h a n r e c a í ­

d o e n los s i g u i e n t e s s e ñ o r e s : d e n 
J o s é L ó p e z de A r m e n t i a , d o n F e ­
l i p e L l a n o D í a z d o E s p a d a , d o n 
I s i d r o M a r t í n de N i c o l á s y de O s ­
m a ; c ion J u a n V i c e n t e M o n t o y a 
B e l l r á n de S a l a z a r . d o n C a r i o » 
C a b a l l e r o G ó m e z , d o n F é l i x U r l -
b e E c h e v a r r í a y d o n A l b e r t o V i ­
c e n t e E s t e b a n . 

E n l a m i s m a s e s i ó n p l e n a r i a 
o n q u o se a d o p t a r o n los a c u e r d o s 
a n t e r i o r e s se a p r o b ó e l p r o y e c t o 
q u e p r e v é e l t r a z a d o d e u n a p l a ­
z a amplia, f r e n t e a l a n e c r ó p o l i s 
d o S a n t a I s a b e l . 

R i o / 
N U E V O D E L E G A D O D E S I N ­

D I C A T O S . — E l g o b e r n a d o r c i v i l 
d o l a provincia y j e f e p r o v i n c i a l 
d e l M o v i m i e n t o h a d í i d o c u e n t a 
a los p e r i o d i s t a s d e h a b e r s i d o 
n o m b r a d o n u e v o d e l e g a d o p r o ­
v i n c i a l de S i n d i c a t o s de L o g r o ñ o -
d o n J a v i e r C e r ó n A y u e l a , s u s t i ­
t u y e n d o , a d o n C a r l o s C a s t i l l o 
q u e p a s a a d e s e m p e ñ a r l a J e f a ­
t u r a d e S i n d i c a t o s d e S a l a m a n c a . 

F A L L E C E U N C E N T E N A R I O 
R I O J A N O . — E n A l m a r z a do C a ­
m e r o s , d o n d e r e s i d í a , h a f a l l e c i ­
d o a los 101 a ñ o s de ed'dd, don . ' 
D i e g o M a r t í n e z P e ñ a r a n d a . H a s ­
t a , h a c e m u y p o c o t i e m p o r e a l i ­
z a b a sus l a b o r e s h a b i t u a l e s c o n 
u n a a l e g r í a e x t r a o r d i n a r i a y e r a 
u n a r c h i v o v i v i e n t e de a n é c d o t a s 
y r e c u e r d o s . 

Por amor al prójimo, entre­
ga una limosna.La Campa­
ña de Invierno continúa 

abierta 

http://fabricanto.de


loce matadores de toros, propuestos 
isr el Sindicato del Espectáculo, para 
ter Incluidos en e l grupo especial 
'.uatro a l t e r n a t i v a s e n perspectiva 

M a d r i d . — L a J u n l a s i n d i c a l n a -
p a a l t a u r i n a h a n r o c e d i d o a l a 
U i s i j i c . ac íón de m a t a d o r e s d e l o -
>(;, r e j a n v a d n r e s y tiovillófos 
ara. l a l a m j y y r a d r i de 1957, c í a -
i / í c a c i ó n q u e rio i m p l i c a d i / c r e n -
l a c i o n c s e n l a c o n c e p t i i a c i ó n a r -
Is t ica . s i n o mera, d i s t i n c i ó n en 
m t e r i a . de r e j f i u n e f o c i o n e é y 
o n d i c i o n e s e c o n ó f r i i c a s é n l a r e -
i c i ó n l a b o r a l c o n los t o t e t O S 
' .Lbal temos. 

A s í l o d i s p o n e l a r e o l a m c n t a -
i ó n n a c i o n a l d e l t r a b a j o , p a r a al 
t p e c t ú c u l o t a u r i n o y l a J u n t a 
• n d i c a l n a c v m a l e s t i m a _ c o n v e -
í e n t e r e c o r d a r l o p a r a d e j a r d e -
i á a m e n t o p u n t u a l i z a d o q u e s u 
í b o r r í o r o z a , e n a b s o l u t o , e l as-
ecJ:o a r t U i t i c o de. cada, m a t a d o r , 
u e s ó l o el p ú b l i c o y l a a f i c i ó n 
u e d e n c h m f i c a r e n f o r m a l i b r é 

s o b e r a n a . L a c l a s i f i c a c i ó n d e 
m i a d o r e s es l a b o r a l e x c l u s i v a * 
r e n t e y c o n efec tos e c o n ó m i c o s 
e f i r i b u l i v o s ; y t a n es a s i que. 
u a l g u i e r d i e s t r o c l a s i f i c a d o e n 
?5 g r u p o s I y I I p o d r á p a s a r a 
v; i n m e d i a t o s s u p e r i o r e s , g a r a n -
' a n d o a s u c u a d r i l l a u n n ú m e -

m í n i m o de 25 a c t u a c i o n e s d u -
te l a t e m p o r a d a , a t e n o r de 

f> ' n o r m a s a p r o b a d a s p o r ta. D i -
a c c i ó n G-enera l de T r a b a j o e n 

de F e b r e r o de 1956. E n l a p r e -
p n t e c l a s i f i c a c i ó n y a f i g u r a n i n -
h i l a o s e n l o s ( j r u p o s i n m e d i a t a ' 
l e n t e s u p e r i o r e s a l g u n o s i n a t a -
o res q u e l o / i o n s o l i c i t a d o , a f i a n -
a n d o l a s o l i c i t a d a o b l i g a c i ó n . 
rfatadores de toros 

G r u p o e s p e c i a l . — A n t o n i o M e ­
tas, " B i e n v e n i d a " ; L u i s M i g u e l 
t o n t f i l e z , " D o m i n g u í n " ; J u l i o 
i p a i i c i o ; M i g u e l B á e z , " . L í í r i " ; 
m t o n l o O r d ó ñ e z ; A n t o n i o C h e -
e l , " A n t o ñ e t e " ; E m i l i o O r t u ñ o , 
J u m i l l a n o " ; M a n u e l J i m é n e z ; 
C h l c u e l o I I " ; M a n u e l V á z q ú e z ; 
o s é M a r í a M a r t o r e l l ; O r e g o r i í ) 
á n c h e z ; A n t o n i o B a r r e r o " O h a -

\ m c o " . 

Grupo p r i m e r o . — José. G o n z á -
t ñ . " D o m i n g u í n " ; R a f a e l O H e -
a, D á m a s o G ó m e z ; M a r c o s d-: 
• e í i s ; J o a q u í n B e r n a d ó ; J a i m e 
)s tos ; O c t a v i o M a r t í n e z , " N a c i o -
a l " . 
G r u p o s e g u n d o . — José M e s í a s 

B i e n v e n i d a " ; C a y e t a n o ' O r d ó -
ee; L u i s P a r r a , " P a r r i í a " ; A l ­
onso M e r i n o ; , M a n u e l - C á s c a l e s ; 
p a r i ó C a r r i ó n ; A n t o n i o V á z q u e z ; 
•veior iano P o s a d a ; C a r l o s C o r ­
a s ; F r a n c i s c o C o r p a s ; J o s é O r -
O ñ e e ; J u a n M e j í a s , " B i e n v e n i -
a " ; E n r i q u e V e r a ; R a m ó n S o -

h n o , " S o l a n i t o " ; J u a n A n t o n i o 
l o m e r a ; R a f a e l M a r i s c a l , J o s é 
í a r i a . R e c o n d o ; L u i s F r a n c i s c o 
e l á e z . »",••?: 
G r u p o t e r c e r o . — P a b l o L o z a n o ; 

foafáel L l ó r e n t e ; , I s i d r o M a r í n ; 
í a n u e l C a r m e n a ; J e r ó n i m o P i -
n e n l e l ; M i g u e l O r i a s ; J u a n M o n -
e r o ; M a n u e l C a l e r o , " C a l e r i t o " ; 
M a n u e l d e l P o z o , " R a y i t o " ; M a ­
i n e l C h a c a r t e ; B a r t o l o m é J i m é -
icz T o r r e s ; J a i m e M a l a v e r . 
í t e j o n e a d o r e s 

G r u p o p r i m e r o . — A n g e l P e -
a l t a . 

G r u p o s e g u n d o . — B e r n a r d i h o 
M U d e t c ; J b s e c h u P é r e z de M c n -
i b z a ; S a l v a d o r G u a r d i o l a . 

G r u p o t e r c e r o . — A g u s t í n G a r ­
ú a M i e r ; P a r e j a O b r e g ó n ; F i o r o 
S á c e r e s , S e b a s t i á n S á b d t e r ; ' N a -
u a r r o de V a l e n c i a ; M a r i n o C r i s -
ó b a l ; P a q u i t a R o c a m o r a ; M a r i -

m é n C i a m a r . 

i i i i l t m Í H i n W l a 

s 
La repentina indisposición dé un maquinista paraliza 
la marcha del tren correo de Galicia dentro de un túnel 

esta c e r e m o n i a " C h i c u e l o I I " y 
s e r á t e s t i g o el e c i j a n o J a i m e Os* 
ios. L o s t o r o s s e r á n de M i u r a . 

E n l a m i s m a fecha y en la p í a -
¿ a de G r a n a x l a , s u c i u d a d n a t a l 
se h a r á m a t a d o r de l o r o s el m e ­
n u d o d i e s t r o M i g u e l M o n t e n e g r o , 
de m a n o s dp R a f a e l Or tega , y a 
presencia , de G r e g o r i o S á n c h e z . 

P a r a l a s f i es tas f a l l e r a s se p r e ­
t e n d e q u e t o m e l a a l t e r n a t i v a en 
el r u e d o v a l e n c i a n o é l d i e s t r o 
F r a n c i s c o B a r r o s " E l T u r i a " y 
e n tos f e s te jos s d n j u a n e r o s d e 
A l i c a n t e q u i e r e n q i l e t a m b i é n se 
h a g a d o c t o r e n T a u r o m a q u i a el 
í d o l o d e a q u e l l a a f i c i ó n , " E l T i ­
n o " . 

Y a t o d o esto, l a a f i c i ó n espe* 
r a n d o a q u e s u r j a u n a f i g u r a n o -
v i l l c r i l d e a u t é n t i c a f u e r z a , c a ­
paz de c r e a r p a s i ó n y a n i m a r un 
poco e l a m b i e n t e . •• . -
L A I N A U G U R A C I O N D E L A 

T E M P O R A D A E N F A L E N C I A 
D o n A n t o n i o G o n z á l e z V e r á 

e c h a r á a a n d a r este af ta c o m o e m ­
p r e s a r i o de l a p l a z a p a l e n t i n a , 
c o n una. suges t iva- n o v i l l a d x L p i ­
cada , q u e t e n d r á l u g a r el d o m i n ­
go de P á s c u a de R e s u r r e c c i ó n . 
S e r á n l i d i a d o s seis n o v i l l o s á e I 
d e n M a n u e l A r i a n z p o r V i c t o r i a ­
n o R o g e r " V a l e n c i a " , el j o v e n 
í d o l o p a l e n t i n o J u l i o M a i q u e z y 
el f r a n c é s F i e r r e S c h u l l , q u e es ta 
t e m p e r a d a , v i e n e d i s p u e s t o a a l ­
c a n z a r l a a l t e r n a t i v a . . 
E L D O M I N G O , E N V A L L A D O -

L I D , R E U N I O N D E L A F E D E ­
R A C I O N R E G I O N A L T A U R I ­
N A C A S T E L L A N A 

. T o d a s l a s soc iedades t a u r i n a s 
de ' C a s t i l l a l a V i e j a h a n s ido c o n ­
v o c a d a s e n V a l l a d o l i d p a r a e l 
p r ó x i m o d o m i n g o , d í a 24, a u n a 
r e u n i ó n , e n l a q u e Ksgrá e leg idos 
los r e p r e s e n t a n t e s q u e f o r m e n l a 
d i r e c t i v a de l a F e d e r a c i ó n R e ­
g i o n a l T a u r i n a c o r r e s p o n d i e n t e , 
de c u y o s n o m b r á m i e n t o s se d w á 
c u e n t a a l a j u n t a c e n t r a l q u e p r e ­
s ide d o n S a n c h o D á v i l a . 

S u p o n e m o s q u e t a n t o l a P e ñ a 
T a u r i n a de n u e s t r a c i u d a d , c o m o 
l a de A r a n d a d e D u e r o y el C l u b 
T a u r i n o de M i r a n d a de E b r o , 
e n v i a r á n sus d e l e g a d o s a es ta i n ­
t e r e s a n t e r e u n i ó n , e n l a que debe 
de e s t a r r e p r e s e n t a d a l a g r a n 
masó d e a f i c i o n a d o s b u r g a l e s e s . 

C H A M A R I L E R O ' 

L u g o , — C u á n d o el t r e n correo 
descendente de M a d r i d a L a C o 
r u ñ a a v a n z a b a por el t ú n e l l la ­
mado de Ou«a l , uno de los mayo­
res de E s p a ñ a y desde luego el 
mas l a r g o de la l inea 1.a C o r u ñ a -
M a d r i d , el m a q u i n i s t a A n g e l Mo­
r e n €oca , de 22 í i ñ o s , debido a 
qujt el tren iba despac io , e m p e z ó 
•a sentir s i n t o n í a s de a s f i x i a . Se 
dio cuenta de qü©i in tox icado por 
las o m a c i c n e s del c a r b ó n , p e r d í a 
e l conoc imiento y p a r ó c o m o 
pudo la m á q u i n a antes de que ocu­
r r i e r a n m a y o r e s niales y d i ó av iso 
de su estado al fogonero. E l con­
voy p e r m a n e c i ó dentro del t ú n e l 
bastante t i empo y., d e s p u é s , con 
g r a n es fuerzo y ayudado por el 
fogonero, el maquinista"fiudo dar 
imarcha a t r á s , salvando la a p u r a ­
d a s i t u a c i ó n e n que, con tal mo­
t ivo, se h a l l a n b a n todos los v ia ­
j eros . A c u d i e r o n m á q u i n a s de so­
c o r r o de las es tac iones p r ó x i m a s 
y, d e s p u é s de a lgunas horas de 
d e t e n c i ó n del t r en , é s t e p u d o con­
t i n u a r v i a j e h a c i a l a C o r u ñ a . E l 
m a q u i n i s t a , que en p r i n c i p i o se 
encontraba en muy g r a v e estado, 
f i lé r e c u p e r á n d o s e fuera del t ú ­
nel y hoy se encuentra totalmen­
te fuera de peligre.—Cifra 
DCS MUERTOS Y DOS HERIDOS EN 

ICHCQUE DE VtHÍCULOS 
ScviiHa. — Dos personas resultaron 

imu&niais y v a r i a s t íécidas on un airci-
icJ:nt)e aiufamoviilisirifco acuiTido en <J 
k ü á m e i r o 21 de la carroiora de A l -
cailá do G..adaiira a Araha,'. Ejc\' d i c h o 
du^ar, un coche de ihnca, do Jos qde 
ihaco el servicio de&te ia linea Mia­
ren de la Frorvtora, cml>i»t¡ó a iwv 
i c a m i ó h que se iencojvirp.d>a parado en. 
/la cairretera. 1.a icoiU(ji.6n fué tan y ío-
ilenua, que nni'ri'CToo en el acto don 
José 'Bilanco, .Idiqucrai, perillo imtkrs-
•ir M y d c o Antoniio Olimedo ROtlTi-
guiez, a^gienue comercial y sufrieron he­
ridas seis v ia jDros . 

Tamo ilos muertos como los h t r i -
dos sci> vacinos de Savillia.—Cifra. 
DESCARRILA UN TREN 

MERCANCIAS 
'Seg'o^a.— A ta «idlida de Ja esia-

c ión f é r r e a ctesioarrMó el tre-n de me.r-
catricias 6.003 on oü Juvjaf conocido 
por "Pu'CJKe <te H i e r r o " . 

Varios vagones d:il tren que pmef-
riia do Maicirkl y se dir ivfia a Media­
na , sic sailieron (de ila vía y algunos de 

Entrega de despachos a la nueva 
promoción de secretarios de embajada 

E n t r e e s t o s f i g u r a e l h ú r g a l e s d o n 

A n t o n i o J o s é F o u r n i e r B e n t r e j o 

M a t a d o r e s de nov i l los 
G r u p o p r i m e r o . — C u r r o P u ­

j a ; J u a n J i m é n e z , " E l T r i a J i e r o " : 
/ i c t o r i a n o R o g e r , " V a l e n c i a " : 
H w m í n M u r l l l o ; J o s é C l a v e l ; Rft-
f ae l P e d r o s a ; V i c e n t e B l a u , " E l 
r i ñ o " ; F r a n c i s c o A n t ó n , " P a c o -
n t A l i c a n t e " ; J e s ú s S á n c h e z 

J i m é n e z ; M a n u e l M a r t i n ; F r a n -
WBtiá R o d r i g o ; G ó m e z C a b a ­
ñ e r o ; A b e l a r d o V e r g a r a ; A n -
o n i o V e r a ; M a n u e l J i m é n e z 
' C h i c u e l o , h i . j o " ' ; A n g e l J i m é n e z » 
' C h i c u e l o I I I " . 

G r u p o s e g u n d o . — L o r e n s ' G u i -
r t » , " M o r e n i t o d e C ó r d o b a " ; M a -
i M o M a r t í n , " C a r r i l e s " ; F é l i x 
ñ u a f i a r , " P i r r i " ; J u a n G á l v e z ; 
M a n u e l S e g u r a ; F r a n c i s c o B a ­
r r i o s , " E l T u r i a " ; J o s é R o d r U 
m e e , " E l P í o " ; J o s é L u i s R a m l -
r e e ; A n t o n i o P a l a c i o s ; M i g u e l 
M o n t e n e g r o ; . A n t o n i o L e ó n ; A n -
InnlCI R o d r í g u e z C a r o : L u i s D í a z ; 
J o s é C i s t e r n a ; M a n u e l A v i l a ; 
C a r l o s G ó m e z . " E l T a ñ o " ; F r a n ­
c i s c o P i t a ; A n t o n i o A n g e l J i m é -
n e e ; M a n u e l S á n c h e z .Soco; Rs)-
b e r í o E s p i n o s a ; A n t o n i o E s c a ­
l f a r ; R a m ó n A n d r a d e ; T o r c u V a ­
r ó n ; J u a n M u ñ o z ; J o s é O r t i z ; 
A n t o n i o M a h i l l o ; E n r i q u e O r i v e ; 
J ü m , L u i s S e r r a n o ; L u i s S e g u r a ; 
T o m á s S á n c h e z J i m é n e z ; A l f o n ­
so O r d ó ñ e z ; C h a n o R * ) d r i a u e z ; 
J o s é L u i s L á z a r o ; E r f i ü ü ) G o n ­
z á l e z G a r z ó n ; F r a n c i s c o H e r n á n ­
d e z ; P e d r o P ( d o m . o G a r c í a . 

C o n t r a es ta c l a s i f i c a c i ó n l a s 
d i e s t r a s p o d r á n e n t a b l a r r e c u r s o 
a n t e l a D i r e c c i ó n G e n e r a l d e T r a ­
b a j o , d e b i e n d o d e d u c i r s e p o r c o n -
é u e t o y a t r a v é s d e l . S i n d i c a t o 
n a a i o n a l del. E s p e c t á c u l o en el 
l$leeo de q u i n c e d í a s a p a r t i r d e 
i a fecha, en q u e se le n o t i f i q u e l a 
c l a s i f i c a c i ó n . 

L o s t o r e r o s e x t r a n j e r o s s e r á n 
c l a s i f i c a d o s e n e l n \ o m e n t o de f o r ­
m a l i z a r s u c n c u a d r a m i e n t o en l a 
A g r u p a c i ó n s i n d i c a l d.e M a t a d o ­
r e s e s p a ñ o l e s d e T o r a s y N o v i ­
l l o s , r e s p e t a n d o a los m e j i c a n o s 
l a c l a s i f i c a c i ó n c a n que f i g u r e n 
en. s u p a í s . — C i f r a . \ 
A L T E R N A T I V A S E N 

P E R S P E C T I V A 

•Na h a e m p e z a d o , c o m o q u i e n 
'dice, l a t e m p o r a d a . , y , i r a s el 
d o c t o r a d o de R a f a e l M a r i s c a l , se 
n o s a n u n e i a n y a o t r o s c u a t r o a 
s a b e r : 

E l , d í a . 21 d e M a r z o , a l t e r n a t i v a 
de F e r m í n M ü r i l l o , e l j o v e n n q -
v i j l e r o a r a g o n é s a q u i e n a q u í c o ­
n o c i m o s de b e c e r r i s t a , f o r m a n d o 
/•'/./7c i le acn ie l t r í o i n f a n t i l de 
GhpfumH (¡ue p r e s e n t ó . p o r . d i n r 
Has p lazas V d i l a p é c é U i n y que i n -
l é g r a p a n J o s é l i t o C l a v e l . M u r i l h 
y Molina. . . A e A u a r á de p a d r i n o e n 

M a d r i d . — A ú l t i m a h o r a de 
l a m a ñ a n a h a t e n i d o l u g a r e n e l 
M i n i s t e r i o de A s u n t o s E x t e r i o r e s 
el a c t o de l a e n t r e g a de d e s p a ­
chos a los m i e m b r o s de l a n u e v a 
p r o m o c i ó n de s e c r e t a r i o s de E m ­
b a j a d a que se i n c o r p o r a n a l a c a ­
r r e r a d i p l o m á t i c a . 

E l m i n i s t r o de A s u n t o s E x t e ­
r iores , a c o m p a ñ a d o p o r e l d i r e c ­

tor de l a E s c u e l a D i p l o m á t i c a , e m ­
b a j a d o r d o n J u a n F r a n c i s c o C á r ­
d e n a s , h a e n t r e g a d o los t i t u l e s 
de s u n o m b r a m i e n t o a los n u e v o s 
secre tar ios , d o n R a m ó n R a f a e l 
F e r n á n d e z de So ign ie , don F é l i x 
G u i l l e r m o F e r n á n d e z S h a w B a l -
d a s a n o , d o n C a r l o s F e r n á n d e z -
L o n g o r i a y P a v í a , d o n J o s é L u i s 
de l a G u a r d i a M a e s t r o , d o n A n ­
tonio J o s é F o u r n i e r B e r m e j o , d o n 
A n t o n i o S e r r a n o M e d i a l d e a , d o n 
J u a n L u g o R o i g , d o n A l o n s o A l -
v a r e z de. To ledo y M e r r y de l V a l , 
don J o s é G a r c í a B a ñ ó n , d o n R a ­
m ó n V U l a n u e v a E c h e v a r r í a , d o n 
J o s é M a r í a U l t i c h y R o j a s y d o n 
J a i m e M a r t í n e z de O r e n s e y de 
A r e n z a n a . 

A c o n t i n u a c i ó n , e l s e ñ o r M a r ­
t í n A r t a j o d i r i g i ó u n a s breves 
p a l a b r a s de b i e n v e n i d a a los n u e ­
vos secre tar ios , d i c i é n d o l e s que 
t i e n e n probados , d e s p u é s de d i f í ­
c i les e jerc ic ios e n l a o p o s i c i ó n y 
de los ' c u r s o s e n l a E s c u e l a D i ­
p l o m á t i c a , s u v o c a c i ó n , c a p a c i ­
d a d , c o m p e t e n c i a y dotes p a r a e l 
s e r v i c i o a l que a h o ^ a se a d s c r i ­
ben , p e r o a t r a e s u a t e n c i ó n sobre 
l a g r a v e d a d y t r a s c e n d e n c i a d e l 
j u r a m e n t o que p r e s t a n de fideli­
d a d a l serv ic io de l a P a t r i a e n 
u n a de l a s m i s i o n e s m á s d e l i c a ­

d a s , e n u n o de los flancos e n que 
puede s e r m á s c o m b a t i d a ; a l s e r ­
v ic io d i p l o m á t i c o en d e f e n s a de 
los derechos de E s p a ñ a e n e l e x ­
ter ior . 

A l a c t o a s i s t i e r o n , c o n e l m i n i s ­
t r o de A s u n t o s E x t e r i o r e s y e l d i ­
r ec tor de l a E s c u e l a D i p l o m á t i ­
c a , e l s u b s e c r e t a r i o d e l M i n i s t e ­
r i o , los d i r e c t o r e s g e n e r a l e s y a l ­
tos jefes d e l D e p a r t a m e n t o . 
L L E G A D E L J E F E D E A D M I N I S -

S i eres c r i s t i a n o , h a s de ser 
c a r i t a t i v o . S é consecuente con 
tus p r i n c i p i o s y a p o r t a a es ta 
C a m p a ñ a de i n v i e r n o t ü do­
nat ivo . 

ANUNCIOS OFICIALES 

1 1 1 t i DE 1 1 S 
E l d o m i n g o d i a 24, de 4 a 6 de 

l a tarde se s u b a s t a r á n 90 chopos, 
en e l Ayuntamiento . — E l alcaltle 

io roieslali U o 
Brigada de Burgos 

N e c e s i t á n d o s e c a m i o n e s p a r a 
t ranspor te s d iversos , durante el 
a ñ o , p o d r á n p r e s e n t a r s e ofertas 
has ta e l d í a 23 a las 12 h o r a s , en 
las o f i c inas de esta B r i g a d a , c a ­
lle V i t o r i a , 21 p r i n c i p a l , i z q u i e r ­
d a , donde pueden e x a m i n a r s e las 
cond ic iones . 

ellos cnit-ron 'dWl pucnie a la carre-
IIBIV» que Ipttffia bájtt «i mismo, Soito 
(hubo un l inr idu, Eloy Rfequero Pllfcvza, 
con Ikrcj-o niav;.i;:iia(mi¡iG.nio. No so p \ -
ipüillcfo r ó m o ¡rio ocuirrtorcn incendios 
en lías cahas roililndiantcs, .¡.ue-i los vn-
nenies ( í m l l x i r o n varios ¡Kióies dv n'lia 
ni ' i i . iún, ra-yondo los oab8¿s sobr/e Ibs 
U-jados de »H?unais í i n c a s — O ü r « 
DOS MUERTOS E N MINAS 1EONESAS 

il-oón.— I/n ila «niina "lOama:', úv 
VUHastíoa, como consecuencia d e . m 
ds-sprcnictimienno de t iorras . q u e d ó s<'-
ipolüado »il obre ro Mianucil' A ^ c a r i / Cas-
Mx», de 27 « ñ o s , níiiLunad dte P a c i ó (1 u -
S'o) y con domiioMlb m Viljiaseca. Cwéfi 
do ;if,uié .oj iraido ^ T . s>us con i i^ñ ie ros . 
er a y a tottáéiyett , 

OtrO moriMl fltacUcntfe o c u r r i ó eri la 
miuá i do •ani.raaiaas de r á t e r o , 
qVM Ipcé Vfcslhm» e* obrero AT'frcrto Fcr-
nánch íz , sobro t i l quo cpyó un cos­
tero . Rxt'vhiC) s'naviRdimas" heridas y 
-falfccJó miomentos d^spué í ;—Cif ra 
HALl^ZGO DE LOS RESTOS DEL AVION 

iDESAPARECI DO DE I J \ BASE DE 
MANIS ES 
V^lemoia.— Ulcgan not icias , quie aún 

mo han podido ser' coníirmrfíd^s o l i -
ciailmente, do qua en lais r,; ¡mora s - l i o -
ras dio l a dadhe, aína Lvarca do pesca 
Ido ila local'I'dad dio Collera ha loc-i-
illz&éO ios- rcvtos ( M avión rooidor 
ctuo, 1 ripulRaitio -por dt •ter/iente caronr.-J 
de „Vviariáii, don liudn de Frotos, cn-
vo en t i mar el pasado d ia 14. EQ 

Itíífíltez^o se ha cfocfjaí io a 30 millas 
íleil |caCx> do Cullcra.—CLfpa, 

I A P R O V I N C I A 
A r a n d o d e Duero 

lia celebrado sosik'ln; oí Id.isirc Ayun-
a¡miento Jalono Wo esita v i l l a , bajo l a 
•piwidencia del alkaiíde tJon Eduardo 
Garc ía Ber /osa y con as^sicnida ú¿ 

'ilos ten lencos de ailoaldo don C^sar Ca-
ibcstirero l-a^andiara y .don Doroteo 
Sfcn JuaJm Zapatero y los conoejales 
don ¡Alfroído M a r t í n o z IVanrique, den 
Manuiel Majrtln Manrique, don ios,t 
AtttiUio CrJleia, do*», Aurel io Rojo Maf-
'trnez, don .H»ani López Martin-^z, dcíi 
iSanuos l .ópoz , don Ju^n Alvarcz y 
don Anscdimo Pejlslba, íntc-rvicruor de 
Fondos M^vkaipailo-s, don P e t í r o P é r e z 
Cklad y siocrotario ífc a Corporac ión 
don f .r ír td 's .co Olioron \'ogales. So 
•Rdcipíiafron, entine otiros, los si-gdentos 
acuerdos: 

"Fatuili^r al alcalde ^ara que..11évl3 
?. 'iQÉbo las VGSÍiones ivecesarias en re­
lación con el eserno prcv.nia<lo sobre 
ocupa/r.ián de las v h ' i e ^ l a i dal gruipo 
Sanio Domingo de O u z m á n . 

Se da cuenta de haiberse publicado 
«rn cil' "IVclktin Of.Jcii&l" de Ja p rov in­
cia d a n . i i c i o d¡e ila subasta de resi­
nas dctl monte KÍé "l-a Calabaza". 

( SITÍ (J'^ ila coi.-.l'o.rmidad a: esicrrlo ro-
mljliii^iq p ' jr el •D.'.pósiio Uo Semen'íQdeK 
ip r ra la instrjlación ĉ o una parada do-
irP'nt'e la pró)üima temporada en esta 
v i l l a . 

filo aprupba.Ja propuesta de ¡n i e r -
vcfiricvi sobro pr^scnip'-'ión de c red i -
ttos. * ¿.''..'V ' 

Presentada moción sobro la oxpío-
l a c i a i agriceftaly forestaii en el mon-
<e de '*l.a Cíl!Iall>azla'• se acuorcla pft.se 
a in tormo dol jíife dol Dis t r i to Fores-
t'Sl. Sa acuerda 'ta' atíqufe.Vflón á e ins-
arvims'mios de mtrgpoa, 

ISlo «muerda .aplicar el s u p e r á v t t do! 
iproMilpluiesAo o r d i n á r f o do 1956, con 
pTeforenicSa a (la miquis í o i e n - d o toila-
nes para iconsitirucjcián' cíe vivien.das con 
e l Inst i tuto ' Naici'dnatl de ¡a VivaTonda 
y eJ sobrante de dioho s'jperáviit, 
« o v a r l o a l co leaor si ello es frac-
c toQébte. 

SQ ^cuordia l a adq.uisic.ii'n d-c tBrre-
oos « n tórmiVio do Tutoilla de»! iMjPÓ y 
on Oumull <3c Hizán . 

S:? acireirkía au tor izar al alcalde a 
íün de que haga tós gejtion-es prec i ­
sas ipara e¡l desiaihixio de los ociuipan--
tas cíe! tírturado fílicrcadiüo y ĴTOCO-
td(?r al de r r ibo deil misino'. 

'Visio e l iproyecto * cxarramáeivio do 
lia c d l e j á de te Mesías, se aciucrd'a 
aprobarlo, « s i •cormo su pK'Suipueis.to y 
igesiiitoTisir de itos [ntteresaidos ila aipor-
ta r ión de Uanto .por ¡ 0 0 «Seíairdb alaru 
quo, eun ¡cerrando diiclta caHejft sigue 
sitnocio via ipublica, con dj dor^cho do 
sorv-iduimbre de los iniTeresados. 

Se aprueba ol pnesajpuesto importan-
ite 19.250 Ipesetas ctest ¡nado a lai r f i t i -
iiVKfa do Morra d e l , sotar oe lais Mar-
idres fio manejas, con cargo a te par-
llitto de Obras PiMiicas. 

E n roilaolán pcÁhi la saliiia a siubas-
iba ele ilais oíbras ki'dli 'Cuartel ttie ta 

• Fn las iV;linas rloco^ 
vabido nuliosildad nniiy 
ii toda ta VL r i len (o a l -
•giisiirandosc» procliiíllitia-
tadas muy d é b i t o y 

. M'adrlifl.-
.liuras ha. { 
vnrialJki r» 
lat i t ica, n 
' I"II»N ais 

'buen itiompo en di r e s t ó de E&-
ipnAa, so-gón c o m i u n i d cll SériVd^ 
.rio Mirtcorológico \ í '<ion«iI. Eli 
'nvismo Servid io (predire n u b o s í d n d 
,var"KÍIÍ.IC con allgunos chi lbasco- . 
.atiiSilados en eil Duero, Cénit rp y 
lixiiromactura, tcindiondo a d i smi -
'n'v'ild en cil tramiiHirso 'del d ia , y 
hilo cambios notaibrtos en eil resto, 

. ibas i tompcíraturas extremas íie 
•Madrid luin sido de 12,2 gra­
dos a las 15 liona? la nváxo-
Tna y dé 4,0 grados vi las (4 h o ­
ras la miniima. 

(las e^iretnas do Espaf^ hani 
«cor r t spondido a Alicamc, con 22 
.graidos y a Sor ia , cen cuatro 
grados bajo COTO.—Cifra. 

F i l é e l e g i d o a y e r , p a r a c u b r i r l a 

v a c a n t e d e l a l m i r a n t e E s t r a d a 

M a d r i d . — E s t a t a r d e h a c e l e ­
b r a d o s e s i ó n i a R e a l A c a d e m i a 
E s p a ñ o l a , b a j o l a p r e s i d e n c i a de 
d o n R a m ó n M e n é n d e s r . P l d a l . E n 
d i c h a s e s i ó n se p r o c e d i ó a l a v o ­
t a c i ó n p a r a c u b r i r l a v a c a n t e d e l 
a l m i r a n t e E s t r a d a e n el s i l l ó n 
" Q " de l a docta . C o r p o r a c i ó n . 
D e s p u é s de c e l e b r a d a l a v o t a c i ó n , 
el, p r e s i d e n t e f u é s a c a n d o l a s p a ­
pe letas , que a s u vez f u e r o n l e í ­
d a s p o r e l s e c r e t a r l o de l a A c a ­
d e m i a , d o n J u l i o C a s a r e s , y que 
d i e r o n por r e s u l t a d o l a e l e c c i ó n 
d e l e s c r i t o r C a m i l o J o s é C e l a , que 
obtuvo m a y o r í a . C u a t r o p a p e l e ­
tas f u e r o n d e p o s i t a d a s e n b lanco . 
D e j a r o n l a p a p e l e t a firmada, y a 
f a v o r d e l s e ñ o r C e l a , d o n J u l i o 
P a l a c i o s y d o n J u a n I g n a c i o L ú ­
e a de T e n a . 

U n r e d a c t o r de l a A g e n c i a -.CL^ 

Pánico por la erupción del v o l c á n 
"Tierra de Fuego" en Guatemala 
A cansa de un incendio qne destruyó el Ministerio de 
Agricultura coreano dimite el ministro del Departamento 

a c u l t a t í v a 

P A R T O S - M A T R I Z 
C I R U G I A D E L A M U J E R 

O n d a c o r t a . - E l e c t r o c o a s u l a c i ó n 
M i r a n d a , 7, 2.« — T e l é f o n o 1232 

C o n s u l t a tíe 11 - 1,30 y 4 - 7 

R I Ñ O N Y V I A S U R I N A R I A S 
A . B o n i f a z 32. 1.» - T e l é f o n o 0.539 

J O S E C A Ñ A Z O 
P A R T O S Y l 

E N F E R M E D A D E S D É L A M U J E R 
D e l H o s p i t a l d e B a r r a n t e s 

y C r u z R o j a 
v m o r i a , 9 1 . í.» — T e l é f o n o * 6 » J 

J O S E A L O N S O 
M E D I C I N A I N T E R N A . C O R A Z O N 

Y N U T R I C I O N . — R A Y O S X 
C o n s u l t a de ' '12 a 2 y d e 4 a 6 
E s p o l ó n . 24. — T e l é f o n o 1912 

r . U R R A C A 
O C U L I S T A 

UIN CAlV0.17-TEtEF0NO 1311 

C. V i g a i o n d o E r r a s f l 

G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 
V i t o r i a . 10. — T e l é f o n o . 5092 

M E D I C I N A I N T E R N A . R A Y O S X 
C o n s u l t a .de 10 a l y d e 3 a 5 

P l a z a , d e V e g a . 3 6 . - T e l é f o n o . 5446 

F e d e r i c o G o s c ó n 
M K T 3 T C O D E N T I S T A 

S a n t a n d e r ü ) , 3.» rfcha. - T e l . 2432 

Guipjrid'ía Civii l , so acuerda . ra i t i í icaT oJ 
acuicrdo y haoor Ha adVertprrJa solbrc 
ila lápioiriraclttv -ciue h i z o d 'Aly^hla-
•micruo en imotAlíoo, suiporior a lafcfutí 
ahora le corres.pand-o, a fin de que 
se* roinl<:\'.rada. 'Ja d i f e r m e i a . 

S!o octsenda Bjar el p.rcrio de 200 
ipesetas jrvetro ouadrfvdo para la von-ta 

Vle-I sobrainoo cte l a v í a púb l i ca en 
ily Pilaza' de ilos Tercios. 

í>e aruordia la amort izar ión de ana. 
•plaza de imádic<7 de A. P. I), ratiifii-
cado <i aciierdo lomado snteTiOTmen-
( t . 

Sle «a^ruieba el iproycclo y presm-
Ipi.osio ríe oorramíf ív to dol .i.ardlMr de 
(los Caldos, recabando a y u d a do ía 
J í í a l u T a de !F, T . y '-tó las JilNS. 

i o n aiyroljaidas las cuenias p r e s e n ­
ta CIPJS ipor ol Patronato del Ho^piltol 
•úc il'os Sanios iRoyes. , . 

So npr.jpl>a ol oclfracto de acufcndo'; 
éti\ Pierio y vu env ío al n . O. de la 
províncipa. 

P reáen t t tda imonlíwi oor la. AkaMl-a 
• rc-ipdcito a la ^áytiirnieih<fl<clún <if-' ^ 

ii do S'iortlia, ¿e acuentlT qi.ro, por ni 
» ii n,!- aiparclador muiftiéilpSi» so hanfn 

.•proyomo y prosuipi'O^lo, cjorulándoise 
'las obraos ,po /riadim-ih Isi-rar. ióO'. 

I '̂úifiilifniéñíte •ÍÍ! iproNontía moción por 
ila Alcaldiá. para mnfim&'itñr la baH-
zaidia ,y «cifras de lía callo rfé Sian O'ix-
S'orio, a c o r d á n d o s e bámb.iéfl qu-e por 
el señor n j w i w j a d o r so h a ^ á pTo-yoc-
•lo y ipres.uipi.iesl o. . 

PJijiíd^mcimo, se acaiorda t ambién en-
loarsinr n)l apia.Tcjafdo-r ia c o n f C í r i ó n dé 
ipríj)(x to y pfesuipugttio p a r ^ & t>adnH> 

• «te ila • pia/.ii'Ola tle San Ah'tMíio y r.a-
ilicis ttó Saín Am-loniio, H'vi'rios, Vwki* -
'tto- Wo'iuk lo y l.a Pilóla. 

/ . S . J . 

G u a t e m a l a . — H a cundido e l p á ­
n i c o en las loca l idades p r ó x i m a s 
al v o l c á n " T i e r r a del Fucvfo", cu ­
y a e r u p c i ó n se v iene ¡Hac iendo 
m á s intensa , d e s p u é s de l a s ú l t i ­
m a s 48 h o r a s . 

L a s autor idades guatomal tecas 
h a n env iado v e h í c u l o s a l a r e g i ó n 
afectada, p a r a proceder a la eva­
c u a c i ó n de los res identes de la? 
local idades" a m e n a z a d a s . 

L o s 1.500 res identes de Altoto-
nago, a ldea s i t u a d a a menos de 
dos k i l ó m e t r o s del v o l c á n , h a n s i ­
do los p r i m e r o s evacuados . 

A n t i g u a , que f u é en otro t i e m ­
po c a p i t a l de Guatemala y q u e d ó 
des tru ida por un terremoto, c o r r e 
a h o r a un g r a v e pe l igro , ya q u é 
e s t á s i t u a d a c e r c a de las faldas 
del v o l c á n . ' 

Guatemala sufre t a m b i é n los 
efectos de la e r u p c i ó n , ya que so­
bre sus ca l les puede verse u n a c a ­
p a de c e n i z a s y polvo v o l c á n i c o . 

L a e r u p c i ó n del T i e r r a de F u e ­
go que se r e g i s t r a ac tua lmente , 
es cons iderada c o m o la peor des­
d e hace 25 a ñ o s . — E f e 

SIGUE E L PROCESO SOBRE V A 
MUERTE DE WILMA MONTESI 
Venocüa • ( l l a i l i a ) .— ün aCló j-afe río 

'Varaibii.ofcris" (pcüicra federa l ) , ha 
'denlaira/cio hoy ian.te el Tr-'bunal q; a 
'Inve-'tKra ol caso cío WÍBlma Moifosv, 
que el ex ¿ítíiini&bro c M In t e r io r , A m i n -
itore Fanifani Te ord¡a ió q: e c o n t í n u a -
T;» SUS iinvostfg-ar'i-wies en t o m o a las 
aoliviKiadcis títíl " m a r q u é s " U-S'o Mon-

j t á g n a " s « Importar to los" non>bres 
IcíesiPaioados que ipudilGran su rg i r " . 

En ila mfierma s e s i ó n , el venero] Um-
iberto PompíPi, confpnmó palabra por 
iplíilabra un i i ^o rme en ol qee so acu­
sa Jál "imarqu-r-s" de Haiber organizado 
ífiiie^tas con "mu joros do rrioraflidá^ d ü -
idosa" con objsiio de "satisifacer lo.s v i ­
ctos cío 'div'ersas .perS'onaíi'dadies p o l i -
liOÓtts". 

;Mon(aigna' está acusa í lo ayu'diar o 
.Giaimpiicro Piíoaion i , el h i j o detí ex-
min.fstro Kfe AsfJrtBOs Ev i"" ioTes , A i t t -
l io Pie/: k m i , Qhi s,u lícyteiKtó de ocMlar 
iel caso •Mdruesi' efr.p¡t9*an>do su iníílucn-
cia cen las autorkiacTes pol «crailes. . 

E L MINISTERIO DE A C R I C U T L ' R A 
DE COREA, DESTRUI DO POR UN 
INCENDIO 
SfCiu/li.— Como consecunecia de un 

gran Lnccnidtiio que iba dejado Ipíjáfktnian-
iie ctositruido 01 edi íncto •.tol M i n M c r i o 
cte uVíntuiliiiuna, que tenia cuatro p i ­
sos, ha .presentiado la dtanlstórt el m i -
mistro del ramo, Cihulng Woon Ktfvp, 
,pero eil p r e s í d e m e Sy^m^n Rhce i o -
idavia no ha indi'caido s i a cop ia r á o 
no l a dímais/ión. 

IEH íntenidiio qule d e s t r u y ó totailimon* 
cho dc.l secjreítariod cil Gabinete aoaorsa 
'Seuil, se criee c.orrtonzó en/ él despa­
cho d i stíciretiario <áei Oabinet*' a causu 
icte uma estida d é pe t ró l eo quip hab ía 
isldo imuy ca r í f ada dfe com).M:s.1 ibile, 

UN MBRCAINTE ESPAROl. CON 
AVERIAS 
Piariis.— El ¡pequeño barco mercan-
" esip3"'011 "C-os-ta Asi u r i ana" y otro 

iddl ortisTno tüpo, imgilés, han sido sali­
vados esta mañana1. 

lEil bair.o -csipanoll sitifrió una avo-
^ria en d i motor A:uaindo. navcfcraba 
ipor ol M o d i i e r r á n e o , fronte n Poirt 
Saant Louis , í)ois romolnadotes lo cdn-
•ducen 'al ip-tirao dio Marsella, cíondtó, 
I le tá" '^ cstia tardo. 

EJl Ixique britániTro f i í i sonprünlcfido 
por unía í'ue'rtc itonmon'la on el AlllAn-
itico, ante H'as icositas cüc B r e t a ñ a y es­
t á vknido pomolcado t'aimb.i^rv por una 
-omljancaaión f ra.n!a?si^.—'Etc. 

UN PROYECTIL DIRIGIDO ESCAPA 
DEL CONTROL 
\VaNhirKrion.— Se cree qiio •• n pro-

¡yert Jl c tóf^i t íb que ha escapadv tfrol 
control a i Niuovo Meijico, ha lomado 
t terra en una inihiabilada zonn monta-
ñasia étil Calorado Occktentaa, s e g ú n 
lun Imforimc cte l a fue r í á " a é r e a , , 

llW pontavoz diiw qmo o! proyectiil, 
'lamzaido eini 'los icamipos do prufiba do 
W'hi'io Sands, Nuevo Méj ico , sa l ió do 
ila zona de contxoil, ixrro ¡a fa.lita d( 

iromtoust.iblLo Jia oblliiíó a a to r r i za r en 
illas imontañas de Coílorado doJ OfcsHe. 

• (Eli porianoz Icfcjnlli'f'iicó ó) pToyvrt 'ñ 
»c,omo ctoí t i po "iM'ait'adOT", un artií 'iicio 
isin jpiilorto proyiícitado p a r a real izar 
ibombardoos. Esiiá equipado con moto­
res a roacclón quo lo dan una gran 
vfc'locidaid y puede llevar carga a t ó -
(müoa.—Efe . 

f i a " , a l a s a l i d a de l a v o t a c i ó n , 
h a b l ó c o n el s e ñ o r G a r c í a S a n -
cftiz, q u i e n m a n i f e a t ó s u s a t l s -
í a c c l ó n por l i a b e r r e c a í d o el n o m ­
b r a m i e n t o de a c a d é m i c o a f a ­
v o r del s e ñ o r C e l a , de q u i e n d i jo 
que h a b í a rec ib ido l a c a r t a de 
f ó r m u l a a l a que h a b í a c o n t e s t a ­
do d i c i endo que n o s ó l o le d a b a 
el voto, s i n o l a e n h o r a b u e n a , 
puesto que s u e l e c c i ó n no a d m i -
táa d u d a . E l o g i ó d e s p u é s a l s e ­
ñ o r C e l a c o m o escr i tor , sobre to ­
do e n s u s r e l a t a s de v i a j e s , que 
d e s t a c a n , a s u j u i c i o , sobre o t r a 
c l a s e de o b r a s que c o n s t i t u y e n 
é l I d e a l a r t í s t i c o p a r a e l i l u s t r e 
c h a r l i s t a , q u i e n c r e e que e l s e ñ o r 
C e l a h a r á l a g r a n o b r a que de 
é l se e s p e r a , d a d a s u g r a n r a í z 
de escr i tor . 

S e e s p e r a l a l l e g a d a de l n u e v o 
a c a d é m i c o a M a d r i d a ú l t i m a 
h o r a . A y e r r e g r e s ó a B a r c e l o n a , 
desde P a l m a de M a l l o r c a , e n d o n ­
de d ir ige l a r e v i s t a t i t u l a d a " P a ­
peles de S o n A r m a d a n s " . 

loa p r o p u e s t a p a r a s e r a c a d é ­
m i c o d o n C a m i l o J o s é C e l a í u é 
firmada y m a n t e n i d a por los s e ­
ñ o r e s d o n V i c e n t e A l e x a n d r e , d o n 
J o a q u í n C a l v o Sote lo y e l s e ñ o r 
L a p e s a . 

E l s e ñ o r C e l a m a n i f e s t ó a l a 
P r e n s a r e c i e n t e m e n t e y a c e r c a de 
s u e l e c c i ó n , que le s a t i s f a c í a ser 
a c a d é m i c o y que los e scr i tores j ó ­
venes p u e d e n a p o r t a r cosas n u e ­
v a s a la A c a d e m i a . R e f i r i é n d o s e a 
s u p r o d u c c i ó n e n g e n e r a l , d i jo 
que p r o c u r a b a recoger l a g e o g r a ­
f í a h u m a n a e n s u s r e c o r r i d o s por 
E s p a ñ a a pie y t a m b i é n v o c a b u ­
lar io . S u m á s r ec i en te v i a j e lo h i ­
zo p o r e l v a l l e de A r á n . R e f i r i é n ­
dose a s u ú l t i m o l ibro , d i jo que 
lo e s c r i b i r á e n s u c a s a de M a d r i d 
y no e n M a l l o r c a . — C i f r a . 
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i la i p i 1g M m 
Sede d o l a s N a c i o n e s U n i d a s 

( N u e v a Y o r k ) , — E l C o n s e j o de 
S e g u r i d a d d e las N a c i o n e s U n i ­
das h a d e c i d i d o , p o r d i e z v o t o s 
a f a v o r , n i n g u n o e n c o n t r a y u n a 
a h s t e n c i ó n ( R u s i a ) , e n v i a r a s u 
p r o s i d o n t e , C V u n n a r - J a r r i n a , a e 
S u e c i a , a A s i a p a r a q u e I n t e n t e 
c o n s e g u i r u n a r r e g l o e n l a d i s p u 
t a de C a c h o i n i r a 

M a d r i d . — " A r r i b a " en su edito­
r i a l de hoy que t i t u l a "el c e r c o 
c o n t i n ú a " a l r e c o r d a r la ofensiva 
p o l í t i c a s e g u i d a c o n t r a E s p a ñ a , 
cuando las Naciones U n i d a s acor­
daron la r e t i r a d a de sus e m b a j a ­
dores de M a d r i d , y d e s p u é s la 
i n t r o d u c c i ó n de e lementos de d i s ­
c o r d i a en el in ter ior d. nuestro 
p a í s , s e ñ a l a que al f racasar enton­
ces l a m a n i o b r a p r o s i g u e el c erco . 
" M á s s i l enc ioso —escr ibe—, . m a s 
s a g a z , p e r o igua l en sus f ines , e n 
Su vo luntad y en sus pretens iones 
ú l t i m a s . E s p a ñ a e s t á s iendo sis­
t e m á t i c a m e n t e a l e jado de los 
acuerdos y o r g a n i s m o s intereuro­
peos , en el m a p a a c t u a l de la po­
l í t i c a in tereuropea , s u b s i d i a r i a , a 
pesar de todo, de ó r b i t a s a j e n a s 
de superior e n t i d a d y potenc ia . 
E s p a ñ a c o n t i n ú a s i g n i f i c a t i v a ­
mente en b lanco . E s p a ñ a h a lla­
gado con v a r i o s p a í s e s y á r e a s a 
conc ier tos b i l a t e r a l e s de g r a n en­
v e r g a d u r a , ' c u y a s repercus iones 
a l c a n z a n inexorablenurnte a Eu1 
r o p a . P e r o E u f o p a , pese a la ine­
xorable i m p o r t a n c i a g e o p o l í t i c a 
de E s p a ñ a , qu iere segu ir p r e s c r i ­
b i e n d o á nuestro pueblo. A mu­
chos d e b e r í a s e r v i r l e s de av iso el 
que , p r e c i s a m e n t e , cuando soc ia ­
l i s tas y d e m o c r i s t i a n o s pretenden 
una l i m i t a d a u n i f i c a c i ó n euro­
p e a , en la que no e s t á presente 
nuestro p a í s , se r e c r u d e z c a n l a s 
intromiSiomes de c ier tos grupos 
europeos en los asuntos internos 
de E s p a ñ a y. se p r e t e n d a desde fue­
r a i n c i t a r a los e s p a ñ o l e s a á r ñ f i -
c iosos r e t r a i m i e n t o s . E l cerco 
c o n t i n ú a . Mlás s u b t e r r á n e o y avi 
sado, pero igua l que hace die , 
a ñ o s . É l pueblo e s p a ñ o l es ahora; 
t a m b i é n el m i s m o d e . e n t o n c e s " 

• / 
A l setenta y c inco a n i v e r s a r i o 

de la A c a d e m i a ' G e n e r a l Mi l i tar 
d e d i c a " Y a " su ed i tor ia l de hoy 

/Des taca que e l E j é r c i t o e s p a ñ o l 
s u r g i d o de la A c a d e m i a G e n e r a l 
e s m u c h o m á s e j é r c i t o — m á s cons ­
c iente de s u of ic io , m á s un ido 
m á s d i s c i p l i n a d o — que el e j é r c l 
to do los c u a r t e l a z o s y los p o l í t i 
queos d e c i m o n ó n i c o s . •''Como en 
t idad — a ñ a d e — , el E j é r c i t o 
o r g a n i z a d o con los cuadros d 
m a n d o que la A c a d e m i a General 
iba a l u m b r a n d o a n u a l m e n t e , h 
s ido la g r a n reserva de la tradi 
c i ó n moral y c í v i c a d é nuestr 
pueblo. Un e j é r c i t o popular e n el 
m á s profundo de los sent idos . 
Popular hasta e l extremo de que 
sus h é r o e s m á x i m o s h a n s ido fi­
g u r a s cas i d o m é s t i c a s en todos 
los hogares e s p a ñ o l e s . L a s va­
r i a s í u e r z a s de la ant í -^España se 
p e r c a t a r o n de el lo. Por eso po­
l a r i z a r o n sus p r o p a g a n d a s con­
t r a e l E j é r c i t o , c o m o b a s t i ó n fí­
s i co de la p a t r i a , al par que con­
t r a l a ' I g l e s i a , que era el a l m a . 
P e r o , en su destructor e m p e ñ o 
f r a c a s a r o n aquel las fuerzas" . 

. "A B V a l ocuparse -de "los 
c a m u f l a j e s del comunismo" , po­
ne de manif ies to que e l e sp iona­
je de los secretos a t ó m i c o s y la 
c a p t a c i ó n de la juventud son los 
objet ivos i fundamentales que per­
s i g u e n l a K o m i n f o r m y las d e m á s 
secc iones c iv i les y m i l i t a r e s obe­
dientes , a l a s c o n s i g n a s del Soviet 
S u p r e m o . "De lo conseguido con 
sus e s p i ó n e o s e n los centros de 
los Estados Unidos e I n g l a t e r r a , 
h a b l a el dato" de que Rus ia dispo­
ne hasta de la b o m b a " H " y de lo 
que c o n s i g u e n c o n la juventud 
def ic ientemente in formada de la 
verdad d e l c o m u n i s m o , h a b l a n 
a s i m i s m o las n u m e r o s a s soc ieda­
des de u n i v e r s i t a r i a í n d o l e (apa­
r e n t e ) , c u y o d e s i g n i o verdadero 
es i n f i l t r a r e l v i r u s i r r e l i g i o s o , 
a n t i o c c i d e n t a l , antie;s-piritualista, 
a n t i p a t r i ó t i c o , en sus cerebros 
intactos , y fanat i zantes con é) 
m a t e r i a l i s m o , el a t e í s m o y la su­
m i s i ó n al p a r t i d o , por e n c i m a de 
P a t r i a , Dios , f a m i l i a . Quiere el 
p e r i ó d i c o que la juventud se in­
formo de que a ' s u lado acecha 
la p e r s u a s i ó n m a r x i s t a , con ant i ­
f a z constante, ' p r o c u r a n d o captar 
suasor iamente a los que ponen 

• s,us e s p e r a n z a s generosas en idea­
les nobles y santos . Cuyo idea­
les el c o m u n i s m o presenta por 
delante de su a u t é n t i c a i n t e n c i ó n , 

a modo de panta l la , y é s t a es uno 
de s u s » m é t o d o s mejor estudia­
dos" . — C i f r a 

Llega a Túnez el Rey 
Saud acompañado del 

Sultán de Marruecos 
Lacoste regresa a Argel 
con u n a promesa del 
jefe del Gobierno francés 

Rabat (M;arruí*oos).— El Roy SiautT 
de Arab>a Saudi, 'fia saíklo hoy por 
\ ' ía a é r e a idQ esta c iudad, a las nwrjve 
«de ila m a ñ a n a (ihora espriño.Ta) con 
destino a T ú n e z , con ohj-e.o de v i s i i a r 
ese teírni torio. 
. 01 nuontaToa es aromippjñado pOT teil 
S u l t á n de Manrueicos, Múliamcd V, tíl 
iprtacipc Moley ItaKSían y varios m ¡ -
nisliros y funcionairios mai roqui t s . 

Aníos de subir a av ión , el Rey Saiftl, 
.pasó revisita a una com^afua d2J E j ó r -
(ÓltO nvEj-roqui que le r i n d i ó honores, 
mvierjtlpas se írntorpiretaiban los h i m -
mos de ambos (países.—fcfe. 
I A C C S T E H f G R E S A A A R G E L CON 

IÜKA PROMESA 
Arsroil.— Ha regresado, procedicrwe 

de Pañ i s , eil miniisiiPo residenie, Ro-
taert Lacosíto y tmae .la pa'cmesa de 

. que eil jefe ddl Gobiierno f r ancés , ' Ovy 
iMolllüt, nt> . lomará ninguna decis ión 
sobre 'Ar^eilia htes^a ttaspués vde ba­
bor conforenciack) rorr el p re s j ' d ín i e 
'de los lEstatío-s Uvidtos. 

En Ccwslantina ban sido ejecutados 
tíos «/orrorfsftás rebeldes. i 

En lúiohas en todas las partes de Ar-
«rolifa, (han rrufemo 70 :xbéldás -y las 
(fuerzas í jar tcosas ü'-viferon d i é z h e r i ­
dos y ojti muer to al e^ploiar una hvf-
•na.—Efe. v 
L I E G A A TUNEZ E L MONARCA SALDI 

•Túmez.— P'roocdienle A-i Marruecos 
bifl Iletrado par via a é r e a ol Rey die 
ila Arabia Saudi, quo se i.rof)On('> ce-
(tebrar conversaciones' con el p r i r w r 
miniMiro i iünad'no acerca do la nue­
va (onsrón en ¡el Oriento Medio. 

» ^ 5}í $K ^ 5K ÍK ííí 

N u e v o p r e v e n t i v o 

c o n t r a e l r e s f r i a d o 

Parece que ha tenido 
un notable éxito 

R o n i í . — iün-a ontpresa de ta Induite-
'tnia quimico-fairmacéu'l ' ica d/e ACHátrtft-
nia Gcoktemftot, iba dado a conocer un 
ilKoveniívo centra Cil cxnmtn rosíriaícííi. 
que, piaireae ser, ha tenido un noliablr 
é x i t o , .setíún informa el Bole ib i Ofi­
c i a l . 

La r l ro^a, que lleva v. nombre de 
'Oámaxvina" , comtii'coe un determinarlo 
n ú m e r o de fllienVontos, tailes como H» 
inovailírana y ilia,qiui¡n.iina, basados en If» 
viiamiina, ,cc". 

Los bounb'Teis de ciieoicia —Akict tíl 
•Rolí-lin— Ivan deiscubterto aun el "fw*-
ICTCIO" ido la iproviortctón contra los ra--' 
t á r r o s , tsdá en iproteíferse de la ac-
(ción dleMos áoivdbs absorbíctos en eü 
or^iaaíftiimo buimano, l o que puedo S¿5r 
canswí/uido medíianiue e! empleo, cto cía 
v i í a m i n a ' V eMlstcnito en una g í - ^ o s a 
natUTOl! dcirivaída de la revina, cono-
r-kt?. con cil nombro úe "hesporikiina" 
iy que iba sidd darkv a conocer en di. 
imencado co ntfl iponnbre de "canlaci-
na"'. 

figpfagf la itnitoinma'tjón que en una 
if/ibnka én h» quir,-hay 800 rmipleadois, 
'sio itirató a la imitad .<M p«;;rson«ll con 
da «nuwa idroiya y se oí>s?u*ó que los 
que no fi.-ejon trailad'os so arívta nra^ron 
en una iproiponciún de sei ' vcies rrtás. 

la CanipaiaJelmierofl ísli 
alileita. 1 Teas ülllíliaa 
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E S A g a l a r d o n a d a c o n p l a c a ¿Habrá cambios 
en el Burgos 

para el domingo? 
. Todavía no se sabe nada 
respecto al equipo que pre­
sentará el Burgos frente al 
Avilés. 
. Ahora bien, una cosa es 
cierta. Hay expectacióm por 
esta visita de los asturianos y 
•por ver cómo se desenvuelve 
el conjunto local. Desde lue­
go parece que se introducirán 
algunos cambios y lo que con 
más insistencia'se deja Ólr es 
lo que se refiere a la reapa­
rición de Mon, quien en el en­
trenamiento del miércoles úl-
tinw) evidenció su voluntad 
de siempre y sus grandes de­
deos de volver al equipo. 
. De cualquier forma, Moli­
nos, que ha empezado a en­
trar en contacto con el •'ma­
terial humano" de que dispo­
ne, quizá nos despeje la in^ 
cógnita hoy mismo. 

g a n o 
p o r 5 - 2 p a r h 

a l O v i e d o 

o a m i s t o s o 

Se presentó Ría! que causó gran sensación 

El Niza prepara el reci 

Se vende en MADRID: Kiosco de 
"La Cibeles", de D. Eduardo Al­
calde. siMM 
% & & $ » i £ & & £ & x * 

Campeonato ¡uvenii 
de hockey sobre patines 

El domingo próximo dará co­
mienzo un campeonato juvenil 
de hockey sobre patines, en el 
que intervendrá cuatro equipos 
de los Colegios Maristas y La Sa­
lle. 

Los dos partidos de cada jor-
aiada serán jugados en un mis­
mo campo, haciéndose "uso de los 
que poseen los citados Colegios 
alternativamente. i 

Los encuentros a celebrar en 
esta primera fecha son: 

Atlético - Olímpico y Maristas-
Castilla en el campo de los Her­
manos Maristas. 

Tiene el deseo de Delegación 
de Hockey de Burdos, de iniciar 
con ésté, una serle ininterrumpi­
da de torneos con los que se lo-
bre la aparición de nuevos valo­
res juveniles. En Burgos hay afi­
ción, mucha afición, al hockey 
sobre patines, como se ha puesto 
de manifiesto en todos los parti­
dos que se han celebrado hasta 
la fecha. 

Por este* motivó no dudamos 
que el domingo, día 24, la pista 
del Colegio de los Maristas, reuni­
r á a un büen grupo de aficiona­
dos que aplaudan, y animen a 
estos entusiastas juveniles. 

Como siempre, han sido los Co­
legios de los Hermanos Maristas 
y de La Salle, los que han pres-

( tado su incondicional apoyo a 
esta Delegación, que lucha por­
que Burgos tenga el puesto que le 
corresponde en el hockey nacio­
nal. ' 

Los partidos del domingo da­
rán comienzo a las doce y cuarto. 

V 

Madrid.—Esta tarde, en, el es­
tadio Santiago Bernabeu, se ha 
jugado UQ partido amistóso de 
íi'itbol entre un equipo del Real 
Madrid y el Real Oviedo, que h d 
terminado con el iriunfo del. Real 
Madrid por cinco goles a, dos. La 
primera parte finalizo con la 
ventaja madridista por. dos go­
les a'uno. 

Durante la primera parte el 
juego lué bastante igualado des­
tacando el juego incisivo del. in ­
terior Rial. Los primeros en mar­
car fueron los ovetenses por me­
dio de su interior Lalo, a los diez 

-minutos, al aprovechar un pase 
de su extremo Herrera. A los 36 
minutos, empato Olsen, en cen­
tro-de Castaños y pase de Rial 
y a los cuarenta y cuatro minutos 
y medio Casado, cerca,de uno de 
los postes, consiguió el segundo 
gol del Madrid. 

En la segunda parte hubo cam­
bios en los dos conjuntos y estu­
vo más conjuntado el Oviedo en 
su juego, pero aprovecharon ine-
jor sus avances los delanteros 
madridistas. A los 38 nfinutos, 
Pérez Payá a paso do Cas taños 
marcá el tercero. El mismo juga­
dor, un minuto después, logra él 
cuarto en pase de Olsen. A los 
cuarenta minutos, Ton i I I lanza 
un disparo de lejos sobre la puer­
ta del Madrid, el balón, da en el 
travesano y bota dentro del mar­
co consiguiendo asi un segundo 
gol el rÓviedo. Dos minutos des­
pués Molowny desdo lejos t ira a 
puerta y marca el quinto gol ma­
dridista. 

Por el Oviedo so han destaca­
do, en la primera parte el por­
tero Caldentey, Toni I . Toni I I 
y Ferrer. En la segunda parte, 
Aloy y Lalo. 

En el Madricj', Rial que jugó 
un tiempo en- el que estuvo ad­
mirable creando y repartiendo 
juego; después cabe señalar la 
actuación del portero González, 
Castaños, Olsen y Ruiz como de­
fensa central. 

Las alineaciones han sido las 
siguientes: 

••Real Madrid": J. González; 
Becerril. Rubio (Ruiz), Ñavar ro ; 
SantiSteban (Rubio), Ruiz Alva-
rez; Castaños, Olsen, Molowny, 
Rial (Pérez Payá) y Casado. 

•• Real Oviedo " : Caldentey 
.(Gantes); Toni I . Zafio (Sagra­
do, Valentín; Laur ín (Ferrer). 
Toni I I ; Cuervo. Ferrer (Lalo), 
Rojas (Aloy), Lalo (DiiráiV) y 
Herrera. 
_ El arbitraje del señor Alvarez 
Carriols, catastrófico, señalando 
las merjudencias y dejando sin 
efecto faltas más importantes. 
EL NIZA «SE PREPARA PARA 

DERROTAR AL MADRID 
/ Nizá Francia). — El equipo de 

íútbol Olympique Niza introdu­
cirá cambios en su folmiación y 
táctica en los próximos partidos 
de Liga y-Copa, con el fin do 
pi tparar un conjunto que sea 
capaz de derrotar al Real Madrio, 
el 14 de Marzo, en el encueniiV) 
do vuelta de los cuartos de final 
de la Copa de Europa. 

Carniglia, entrenador del N i 
za, manifestó: ' "Tengo, grandes 
esperanzas de vencer al Real Ma­
drid por tres goles de diferencia, 
lo que liaría necesario un tercer 
partido de desempate en campo 
neutral". . 

Carniglia añade que en los pró­
ximos partidos t ra ta rá de dar 
.más mordiente a la delantera, 
muy "necesaria si se quiere de­
rrotar al gran conjunto que tie­
ne el Real Madrid.—Alfil. 

A 550.000 pesetas 
asciende el beneficio 
del partido de fútbol 

España - Holanda 
Este importe tué entregado 
ayer con deslino a los 

refugiados húngaros 
JVBatílrilld;—• E'l oniba'jatJor subsure-

lario fdt1 fissaMjpi i . x i c r jon .^ recibió 
ito'VÍVÍIUT ctcl embaju-Klor'tic los FQFSPB 
iliíKjo's, iconíDé VV. C. Ricieln'orpn i.impuTv; 
<ltíl •pres.iicko-ie d« Ka Federal án Espfa-
ftala do Kúiba!, sd'ior 1 afucnie Cbaos; 
del doilcvra'do nacional efe Deportes. 

<•.( ñor Eilô a y dé un mkmbro do I-a 
re-prtN. ni-a< icin ck; Hun^ria on MadriU, 
quienes hjQciorón emiír^a al manjuís 
ide SaiKa CrVz, fí?.ira su ¡ viroso en- la 
raenta atofert* efl <l Bawco do Eapsñia 
en favor de .los iiKirugpl'ados burearos, 
de fla suiin dft? >CJÜ.OO() pCMias a lo 
que aw:iarden los bSfiefidós obiemUas 
CT el. partlido de tfiriboll o-lobra'db en 
Cbairrvart'in cnliro das sciicctioncs e-spa-
ñiala y bclaindos'a. 

L a 

l a D e l 
• f 

l a t a d e 

N a c i o n a l d e E d u c a c i ó n F í s i c a e g a c i o n n a c i o n a 
Por su labor de fomento deportivo entre los productores y juveniles 

Madrid. En la última re­
unión de la comisión directiva de 
la Delegación Nacional de Educa­
ción Física y Deportes, en la que 
se distribuyeron dos premios 
anuales correspondientes a 1956 
y medallas al mérito deportivo y 
placas de oro, como ya se ha pu-

' blicado, se concedieron también, 
las siguientes distinciones: 

Medidlas al mérito directivo, en 
su categoría de plata y distintivo 
blanco, a t i tulo póstumo, a don 
Ramón Sánchez-Piz-Juan y M u ­
ñoz, presidente que fué del Se­
villa C. de F. 

Además, a los siguientes seño­
res: don Francisco Cadenas Blan-

G R I P E 
T I R O Z S I A S 

¿ o , c ó m ó a J C e 

m e i o s p r u m i n o s p a n i n o s i o t s m a c i o n a i e s 

i i i D. 
Para poder realizar el desplazamiento a Zamora 
los directivos tienen que anticipar el dinero 
La recaudación hecha el domingo en Zatorre no 
cubrió siquiera los gastos originados por el partido 

El miércoles últ imo celebró re­
unión la Junta directiva del Ju­
ventud. Ya es sabido que en os-
tos cambios de impresiones, hay 
dos tenias obligados: el pura­
mente deportivo y el cconómicc 
Esto es asi y seguirá siéndolo 
mientras no se revisen los pro­
cedimientos y sistemas en que se 
asienta la organización del íút­
bol español, que está montada 
de forma tan poco realista que 
siempre — y hecha la excepción 
de unos pocos privilegiados—. 
Los resultados económicos arro­
jan déficit inevitable para los 
clus. 

Es un íenóméno que no per­
dona, ni al Juventud, pese a qu^' 
por su condición amateur mu­
chos pudieran pensar que el sim­
pático y entusiasta equipo bur-
Salés está al margen de tales 
nroblemas. SI los gastos no son 
muchos, resulta que la asistencia 
del público a los partidos es des­
consoladora, y el problema sigue 
subsistloncKo. x 

Por- otra parte el hecho do f i­
gurar en categoría nacional lle­
va aparejado unos desembolsos 
que inevitables, aunque se obser­
vo una administración que, por 
causas de la necesidadvparece ro-
zar con la tacañería. Ho aquí un 
r r W 0 el último desplazamien­
to del Juventud se realizo a As-
corga con más de 250 kilómetros 
oe distancia, lo que da-un total 

^ a los 500 entro ida y 
vuelta. Pues bien, a pesar de ello 
p1 v^Jo se efeetitó on el día. Los 
«asios, se redujeron iustantoni( 
a hnuto imprescindible, pero en 
ni noros redondos fueron los sl-
ftwénfe: 4 000 Poetas ' i ' ' aniu-
J onn r0? do comida v cena y 
nArw • a I)rim;i (Jué como ébm 
no sac.ón se éfUrega B los iu-
sauoresi ya (pie e ¿ sabido que 

ño perciben sueldo alguno del 
Club. 

Frente a esto, veamos la con­
trapartida: el pasado domingo 
jugaron en Zatorre con el Júpi ­
ter Luises, partido que" lógica­
mente debiera haber servido par» 
compensar los gastos del despla-
•zamioiito anterior. Pues bién. en­
tre que los elementos atmosféri­
cos se desataron y la inhibición 
natural do un amplio sector de 
público, lo cierto es que la taqui­
lla arrojo este ingreso bruto: 
liOOl pesetas. Curiosa'cifra, ¿no 
es así? 

Tan curiosa —a la vez que 
menguada— que no siívió ni 
para cubrir los gastos motivados 
por el propio encuentro que se 
desmenuzan asi: 1.050 pesetas del 
(•(iu ipo • arbitral y • 500 del mar­
cador simultáneo. Agregue luego 
las 75 pesetas qué también como 
compensación se entregan a cada 
jugador; los gastos do personal 
del campo v la suma do factores 
dará una cifra que oscila entre 
las "J.800 pesetas fiante a las 
2.001 recaudadas. 

Solo nos resta agregar que el 
Juventud lleva un déficit supe­
rior a las 20.000 pesetas, porque 
esta historia que hoy relatamos 

- ha tenido diversas ediciones, los 
propios directivos hubieron de 
anticipar do su peculio particu­
lar el dinero preciso. 

Ese es el panorama. Triste y 
desalentador, porque en oí caso 
del Juventud hay que reconocer 
qug por su c a m p a ñ a esia haején 
aOS«i| acreedor al aplauso y a la 
asistencia del público, si no com-
pacta,' al menos «ni la cantidad 
precisa para que el problema ntí 
se presente bajo caracteres tan 
desoí adores para este Club. 

A R Q U E R O 

Asi como el año pasado, con­
cretamente la teriipofada pasada 
de fútbol, fué escasa en encuen­
tros internacionales, ésta se ha­
lla llena de acontecimientos para 
España, precursora de los cam­
peonatos del Mundo de 1958 en 
Fstocolmo, A más de^éstos hay 
pendientes varios encuentros de 
1?, Copa Mediterránea, en que, es­
tamos en deuda con retraso casi 
los demás países, aunque nuestra 
situación en la tabla clasificado­
ra sea bien halagüeña, pues es­
tamos en cabeza por encima de 
Italia, 

Todo ello hace pensar en el 
porvenir bien cercano, pues nues­
t ra primera eliminatoria para los 
campeonatos mundiales la tene­
mos con Suiza en él mes de Mar­
zo próximo. Y después contra Es­
cocia, de salir triunfantes de es­
te prime!1 choque. Es de dominio 
público que se han tomado las 
primeras medidas para la pre­
paración del futuro equipo na­
cional que en la categoría A 
—fuera del B, que ha de parti-
oipar en la Copa Mediterránea-— 
ha de contender en estas prime­
ras contiendas nada fáciles, crea­
se lo que se crea, para salvar el 
escollo" helvético. 

No hay enemigo fácil —véase 
el fracaso con Turquía, en 1954— 
y hay que disponer bien los peo­
nes contra Suiza, que no es r i ­
val fácil, aunque haya tenido al­
gunos fracasos en sus úlltimas lu­
chas internacionales de e s t a 
temporada. Por ello, el tema de 
la preparación no es balad i y a 
él hay que atender como base de 
un equipo que está en la ne­
bulosa. 

H 2 sido nombrado un seleccio-
nador* nacional al que hay que 
conceder todo el crédito, pues los 
dirigentes futbolísticos, supone­
mos que habrán tenido conoci­
miento de causa para elegirlo. Y 
por lo tanto no hay que recha­
zarlo a priori . IVJeana es antiguo 
Jugador internacional, seguidor 
constante de las evoluciones de 
nuestro deporte a través de los 
tiempos, y director e inspirador 
de equipos regionales. 
• Tiene ideas propias sobre las 
modernas tácticas y conoce el va­
lor de nuestro fútbol actual. Por 
eso hay que darle en principio un 
margen de confianza. Ahora de 
lo que se trata es de ver si estas 
ideas se hallan conformes con. la 
realidad del fútbol nacional dé 
esta ahora. Por el ensayo ofrecido 
en el partido amistoso con Holan­
da, es discutible su experimento. 
Si se trataba solamente de una 
prueba para compulsar fuerzas, 
habría que admitirlo, pues el par­
tido en si ante un enemigo flo­
jo, muy inferior a nuestra valia, 
no tenia dificultades. 

Ahora si se trata de implantar 
como norma general con las va­
riantes qüe se quieran ante un 
rival más fuerte, tal ensayo seria 
cosa de discutirlo. La táctica de­
fensiva explanada ante Holanda, 
que precisamente oponía el mis­
mo sistema de defensa,, seria re­
chazable cuando se tratara de Ju­
gar en campo ajeno. Esta táctica 
se puede desarrollar cuando se 
tratara de un enemigo superior, 
pero siendo notoriamente inferior 
en clase, sería absurdo emplearla. 

El fútbol de ataque o contra­
ataque se debe emplear según la 
Calidad del contrario. Si se trata 
de lo primero es lógico cuando 
se juega en campo propio, con las 
naturales precauciones que exi­
gen los modernos sistemas, o s§a, 
no de jar al albur los sistemas 
de cobertura, con el necesario 
apoyo de la jugada. Y si se tra­
ta de lo segundo^ colocar los hom­
bres en posición de contrarrépli­
ca en caso de jugarse en terreno 
ajeno y el enemigo es suoerlor o 
por lo menos igual, aunque el 
ambiente iguala las diferencias de 
clase. 

Creemos que España ha supe­
rado el periodo de transición que 
le atenazó durante cuatro años, 
poseyendo ya hombres de oíase 
capaces de sustituir a los que se 
fueron. Pero le falta inlernacio-

nfclmente hablando —véanse los 
la conjunción, el acoplamiento. 
Y esto es lo que hay que buscar. 
Es el fallo que tiene nuestro fút­
bol internacional, sea por ías 
causas que se quiera. Hay que 
superarlo. 

Y más que ensayar tácticas an­
te enemigos hipotéticos, hay que 
buscar el sistema apropiado pa­
ra cada antagonista real y elec­
tivo. La solución de los medios 
centros, y los defensas volantes 
hay que estudiarla muy a fon­
do, pues seria preferible ensayar 
la formula del contraataque, que 
en hombres rápidos y rematado­
res como los españoles, pudiera 
ser la meíor solución. Un ejem­
plo bien reciente lo tenemos en 
tico de Madrid, jen que el pre­
sunto perdedor, con una táctica 
de contraataque i muy estrecha, 
pero a líase de velocidad y re­
mate, venció al que se creía su­
perior en fórmulas resolutivas. 

a su madurez en sus nuevos ele­
mentos y absurdo sería sin co­
hesión ,n¡ conjunto atarle en to-
dos los partidos con esos siste-

P o r A l b e r t o F E R R E R 

mas de 'entrega que es el juego 
negativo. Cómo un ensayo sim­
plemente, percatado de la floje­
dad dél contrario, hay que ad­
mit i r la prueba con Holanda. Y 
creemos que en las próximas 
pruebas ante equipos extranje 
ros, antes de abordar la de Sui­
za, que es la primordial, §e aten 
derá z la cohesión, al conjunto, 
a la colocación de ios hombres 
según quien sea el rival, más que 
a la simple inspiración de los 
extraordinarios elementos , con 
que afortunadamente cuenta hoy 
España. Porque no siempre sur­
ge el destello, y no siempre el 
enemigo da facilidades atrás co­
mo en el encuentro con los Paí­
ses Bajos, que por otra parte, no 
tenia mayor trascendencia. 

Tenemos fe en que se harán 
bien las cosas, y que no se repi­
ta la alegría de 1954. Ni despre­
ciar al rival ni concederle dema­
siada superioridad. El justo me­
dio tienen las cosas y le;segui­
rán los expertos que tienen en­
tre manos esté caudal. 

(Colaboración l.OGOS. Repro­
ducción prohibida). 

co, ex-secretario nacional de De­
portes;- don Evaristo Martin 
Freiré, gobernador civil de Alican­
te; don Eugenio Calderón Sola, 
presidente de la Federación Es­
pañola de Patinaje, por haber si­
do distinguida ésta con el Troíeo 
General Moscardó, y de acuerdo 
con las normas de su concesión; 
don José María Mateos, ex-selec-
cíonador nacional de fútbol; don 
Jul ián Delgado Ubeda, presidente 
de la '• Federación Española de 
Montañismo; don Félix Brdocia 
Martiarena, presidente de la So­
ciedad Deportiva Ur-Kirolak, de 
San Sebastián; don Alejandro 
Echevarría, director de la Vuelta 
Ciclista a España; don Tomás P é ­
rez Lorente, alcalde de Vigo; don 
Ramón Fontelles Barrés, presi­
dente .de la Federación Española 
de Colombicultura; don Francisco 
X. Bultó, director de Montosa; 
don Angel Cruz y Martín, vete­
rano escritor deportivo y don Jo­
sé María Bofarrull, barón de Ri-
velles, presidente de la Regional 
Catalana de Caza. 

La misma condecoración, con 
distintivo, se concede a la seño­
r i ta María Antonia Morenés, 
campeona del Mundo de tiro de 
pichón; a don Alfonso Cabeza de 
Vaca, (marqués de Portago), y 
a don Luis Muñoz Cabrero, inte­
grantes del equipo español de 
"bobsleighs"; a don Francisco de 
Godiá y Sales, corredor automo­
vilista; a don Carlos Piernavíe-
ja dél Pozo, cultivador de diver­
sas modalidades de deporte ama­
teur; a don Federico Mart ín Ba-
hamontes, corredor ciclista, y 

don Antonio MCairata, campeón de 
Europa de pesca submarina. 

Placa de plata a la Sociedad 
Fabra y Coats, de Barcelona; Ce­
mentos Rezóla, de Añorga, y 
S. E . S, A., de Burgo», por su la­
bor^ de íameato del deport» d» 
productores y juvenile». 

También se concedió la Meda­
lla al Mérito Deportivo, en su ca­
tegoría de bronce y distintivo 
azul, a diversos deportistas entre 
los que se encuentra» los juga­
dores del Heai Madrid, vanoedo-
res de la CQp?i de Btoropa. 

* * » 
N. de la R. — V t i i m t t u m v M «ar-

dtial y smceramente » la &BSA 
por la honrosa dlstlactón da que 
ha sido objeto por el más alto 
Organismo deportivo, en pruebe 
de rccoruxcímiento y oootno justo 
premio a una labor, continua, efi­
ciente y ejemplar, de la que es 
la Juventiui de Burdos (y con ella 
la propia ciudad) la primera y 
más directa beneficiada. 

Ahí están las nuevas prorno*io­
nes futbolísticas que e n BUS cam­
peonatos se han forjado y en los 
que encuentran solas y sano es­
parcimiento, así como su apoyo 
a los más diversos deportes, lo 
que alcanzó su máxima significa­
ción y alcance en la "Olimpiada" 
celebrada durante el año ante­
rior. 

Toda esta ejecutoría, no podía 
ser ignorada por la Delegación d¡e 
Educación Física y Deportes, que 
con su galardón, ha venido a dea-
tacar una línea de conducta de la 
que SESA puede sentirse legíti­
mamente orgullosa. 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ « ^ * « ^ ^ ^ ^ ^ ^ K-C ^ ^ ís? $K Nf 

T a l a m i l i o h a s i d o o b j e t o 
de u n a c l a r a a r b i t r a r i e d a d 
E l C l u b C i c l i s t a B u r é a l e s p r e p a r a 

g r a n d e s p r u e b a s d e c a r á c t e r n a c i o n a l 

\ 

H o y c o m i e n z a n e n l a D e p o r t i v a 
l o s c a m p e o n a t o s n a c i o n a l e s de 
b a l o n m a n o d e l a S e c c i ó n F e m e n i n a 

Ayer salieron haCia , Bélgica, 
donde el domingo se celebrará el 
campeonato mundial de Ciclo-
cróss, los representantes del equi­
po español que son José Mich.le-
na, Facundo Zabaleta, Felipe Al-
berdi y. Luis Maria' Otaño. 

Como puede apreciarse, ha que­
dado fuera el burgalés José Luis 
Talamilio de manera bien injus­
ta, ya quj a lo largo de la tem­
perada de. ciclo-cross y por las 
carreteras de Guipúzcoa demos­
tró que/él era el "segundo hom­
bre", detrás del indiscutible cam­
peón José Mi chele na. Sin embar­
go, a la, hora de seleccionar, se 
optó por el cómodo procedimien­
to de designar a los cuatro pri-
ijieros clasificados en el c.mi-
peonato'nacional disputado ¡ n 
Vergara, lo que está desprovisto 
de razón y de toda lógica. En 
aquel día y según se recordará 
Talamilio se vió asediado por la 
desgracia. Rompió v\ sillín, hubo 
de dar varias vueltas en esta for­
ma y se le acumularon • las ave­
rias, por lo que terminó en sép­
tima posición, después de sobre­
ponerse a las adversidades que en 
él se cebaron. 

PÜés bien, ni estas circunstan­
cias, ni sos victorias sobre Albei-
di y Zabaleta a lo largo de la tem­
porada f u e r o n tenidas en cuenta, 
optándose por él. indicado proce­
dimiento que incluso fué objeto 
de repulsa por el propio público 
de Vergara, que protestó indig­
nado, al ver que los éxitos do T i -
lamillo a lo largo de la tempo 
rada —no en una carrera— y su 
esfuerzos para evitar el abando­
no durante una prueba en que la 
adversidad le escogió como • vic­
tima, s.' veían tan mal recompen­
sados. 

Incluso y en vista de ello se 
le dieron "buenas palabras" al co­
rredor . burgalés, prometiéndole 

' qüe Ja selección sería revisada v 
que los cuatro hombres entonces 
señalados no integraban el equipo 
definitivo. 

Pero según han podido apre­
ciar, la arbitrariedad ha sido con­
sumada, 
GRANDES PROYECTOS DFL CL.UB 

CICLISTA PURGALES 
Y ya que nos hemos metido en 

rsta materia, diremos <jue él Club 
Ciclista IVurgalés abriga grandes 
proyectos para él año recién co-, 
menzado. 

Durante la pasada temporada, 
estableció el "Gran Premio Bur­
gos" que desea repetir en la pre­
sente; pero introduciendo algu­
nas modificaciones que la expe­
riencia hizo aconsejables en aque­
lla ocasión. Desde luego se pre­
tende desarrollarle igualmente en 
dos o tres etapas y a mediados do 
Mayo, inmediatamente después 
de qué la Vuelta' a Espada finali­
ce, ya que esto garantizarla la 
asistencia de destacados ases de 
la ruta. 

/Desde luego y hasta el momento 
sólo puede hablarse de proyec­
tos, pero próximamente estaremos 
en condiciones de hablar con da­
tos más concretos. 

Aparte de esta prueba relevan­
te —<jue so pretende culminar 
con una gran reunión en pista— 
habrá otras de carácter nacional 
y según ya, es tradicional, con 
motivo de las ferias y fiestas de 
San Pedro. Y junto a éstas, otras 
interprovinciales, en las que los 
corredores locales podrán Irse 
preparando a fondo. 

A N G I N A S 
T I R O Z E T A S 

& & ^ & & « & ÍK & & 

Moto Club Burgalés 
iRbina ovi os , cl fas una vran" r míma­

le Ion d'enlro dlor SUMIÓ d:1 la mrcvia Co-
irtiidlóh 'Deipoii iiva, noñibnad'a entre cli-

'•pooriivos y aoícijP&f 'Cte esto Molo Qiíb, 
¡ya que «o /esit£ lirn-l'al.-.itto la confior'riüin 
ckil ríUuvtr.Trk) ctoponUvo pwra eil año 
1957. 

Conformé está anunciado, hoy, 
viernes en el frontón cubicfto de 
la "Ciudad Deportiva", dará co­
mienzo la fase regional de los 
campeonatos nacionales de balon­
mano de la Sección Femenina en 
sus des categorías maypres y ju­
ventudes, con la participación de 
los equipos siguientes: 

Mayores. — Guipúzcoa, Bur­
gos, Navarra, León, Zamora, . 

Juventudes. — Navarra, Sego-
via, Guipúzcoa, Valladolld y dos 
equipos de la capital. 

Sé jugará por el sistema de to­
dos contra todos durante los días 
? 1 , 23 y 24, de conformidad con 
el siguiente calendario: 
DIA 22 

Por la mañana, Guipúzcoa - Bur­
gos C (juventudes); «Burgos - Na­
varra (mayores); Valladolld - Sur­
cos B (juventudes); Zamora-Gui­
púzcoa (mayores) y Navarra - Se-
govia (juventudes). 

Tarde. — Burgos - Valladolld 
'(juventudes); Navarra - Zamora 
(mayores); Segovia - Guipúzcoa 
(juventudes); Guipúzcoa - León 
(mayores) y Burgos B Navarra 
(juventudes). 
DIA 23 

Mañana, r - Navarra - Burgos C 
(juventudes); León - Navarra (ma­
yores); Valladolld - Guipúzcoa\( ju­
ventudes); Zamora .- Burgos (ma-
ores) y Segovia - Burgos1 (juven­
tudes). 

tarde. —- Burgos C. - Burgos B. 
(juventudes); Navarra - Guipúz-

Dénttiro oe los pro'bloii 
(tAn i rafaodo, BfjpUÁá p 

\ fiq \\ 
qu'; 
-par: 

co y 
pEirH 

ocllos 

(k 

, dé 

que se .es-
ir<l¡n!in"ii( i-
•'. o do. pfli*-
as, por lo 
lúe piim-sni 

bien si.'a cte VT-
hsvbUWad o jün-
'1 il,;miicSlio fio-

cor 

L a C o n t ¡ s i 6 n dqportlva 

Marcas de l.4 calidad j 
reconocida solvencia. Ga­
rantía hasta 20 años. Pida 
Catálogo ilustrado. — CO­
MERCIAL. R E L O J E R A 

SUIZA. Apartado, 66. ZAMORA. 

Campeonato de chapó 
Anoche se jugaron en el Salón 

de Recreo diversas partidas qiu 
arrojaron los siguientes resulta­
dos: 

Señor Pinto, Salón de Recreo, 
100 y señor Diez Vélez, Circulo 
de la Unión, 81; señor Pinto, 
102 y señor Calvo, 68; señor 
Alonso, 102 y señor Martím / 
(.1.), 81; señor Rica Cámara, 104 
y señor Martínez (J.), 85; señor 
iRica Cámara, 100 y señor Láza­
ro, 79; señor Pérez Romero, 91 
y señor Martínez Caballero, 106; 
señor Alonso, 94 y señor Calvo, 
103 y señor Pérez Romero, 101 y 
señor Marti-nez López, 76. 

Hay que destacar la reacción 
ayer operada en los jugadores del 
Salón de Recreo, hasta el punto 
que llegaron a neutralizar la ven­
taja que desde el primer momen­
to ha venido llevando el Circulo 
dé la Unión, registrándose aho­
ra empate a 26 puntos. Con esto 
el campeonato entra en uña fa 
se nueva de equilibrio e interés. 

C A T A R R O S 
I I R O Z p A S 

coa (mayores); Guipúzcoa - Nava­
rra (juventudes); Burgón - León 
(mayores) y Valladolld - Segovia 
(juventudes). 

Por la mañaria- — (Burgos-Gui­
púzcoa (juventudes); Guipúzcoa-
Burgos (mayores); Segovia - Bur­
gos (juventudes) y León - Zamo­
ra (mayores) y Navarra - Valladó-
l id . 

T O S 
T I R O Z I T 1 I S 

Campaña de invierno 
L a s u s c r i p c i ó n s i g u e 

a b i e r t a e n e l G o b i e r n o 

C i v i l y B a n c o s d e l a 

C i u d a d . 

F ú t b o l j u v e n i l 
t m m del [eiBité de i m n M k del 

W i m n m ü m i 
Amonestar al capitán del Gluto 

Electrotécnica por firmar el 
acta del último encuentro. 

sancionar con dos partidos al 
jugador del C. D. Gamonal, To­
mas Lorenzo García (artículo »9, 
Ap. g j , Pfo. 1). 

Tomar en consideración el es­
crito del C. O. El Pilar y comu 
nicar a dicho Club que tiene un 
Plazo de ocho días, como máxi­
mo para presentar documentos 
acreditativos. 

Amonestar a los Clubs Juvenil 
Vague y Yagüe F. J. por el tras­
paso, sin la debida autorización 
de este Comité, de un jugador 
que tiene ficha legalizada con el 
primero y que en la. última jor­
nada se alineó indebidamente con 
el Yagüe F. J. 

Comunicar ique. todos aquellos 
Clubs que tengan tres amonesta­
ciones serán sancionadós con la 
pérdida de un punto. 

Agradecer al señor alcalde d t t \ 
barrio de Gamonal la • cesión del 
local, que, para vestuarios de 'os 
equipos que s- trasladan todos los 
domingos al citado barrio, le t 
nía solicitado este Comité. 

Celebrar el próximo domingo, 
día -14 los siguientes partidos: 

Grupo primero: En Gamonal, a 
las 10,45, Electrotécnica - .locista; 
ídem ídem, 11,45, San Juan - Ga­
monal. . 

En la Real: A las 10,45, Deli­
cias - Vadlllos; ídem idem, 11,45, 
Júpiter - San Lesmcs. 

Grupo segundo. — En San Ai»-' 
ton: A las 10.45, R. Díaz F. .1,-
Juvenil Yaeue; ídem ídem a las 
U,46, Castilla - Yagüe F. J. 

En San Amaro: A las 10,45, 
Aromburu . ( ; . o. Rayo; id<»ni 
idom. 11,45. El ¿¡lar-Emperador. 

Deseans;*: .San^Ckisme. 
vrstMatrjos: Los" mismss qu en 

la jérnada antari^r 



El pasaoo, 

calles de 

en 

Téru 

N o v e d a c / e s e n el íondo del m a r 

Una hendidura de 7 2 . 0 0 0 m e t r o s 
A n f o r a s y p e c i o s f r e n t e a 

as 

Teruel.— Hoy se ha visto sor­
prendida la población a l ver 
transitar par sus calles a un jo­
ven y a una bella señor i ta ata­
viados cen ropajes diel sig-Io V I H , 
él con cota de malla y casco de 
guerrero y ella con amplios ro­
pajes blances y tocas, recorrien­
do la ruta de los amantes de Te­
me], L a curiosidad concentró al 
público. Se trataba de captar 
«scenas para un reportaje grá­
fico y literario que sobre los fa­
mosos amantes realiza una re­
vista nacional. — Cifra. 

L a a v e n t u r a ^ u h n K y i n a nos 
o f r e c e c o n t l n u a n i e n t e n u e v o s h o ­
r i z o n t e s . A p e n a s pasa u n a soma 
n a o u n mos, s i n q ü e los p e r i ó d i ­
cos p u b l i q u e n i n f o r m a c i o n e s p o ­
ce m á s o m e n o s q u e s e n s a c i o n a ­
les, a c e r c a de l a c o n s t a n t e e x p l ó ­
rete i o n de los a b i s m o s o c e á n i c o s 
o de l a f a s c i n a n t e a c t u a c i ó n de 
los h o m b r e s - p K X ' s . 

T a l es el c a so q u e m e i m p e l e a 
p u l s a r el t e c l a d o de m i f i e l " ü n -
d e r w o o d " . j A h i es n a d a ! P o r u n 
l a d o , se a c a b a d e s o n d e a r u n a 
s i m a - - l a m á s p r o f u n d a c o n o c i ­
d a , desde luego—1- c u y o f o n d o se 
l i á l l a s i t u a d o a 72.000 m e t r o s . Y 
p o r o t r a p a r t e , "es ta p a r e j a 
i d e a l " c o m o se les l l a m a e n e l 
C R I S b a r c e l o n é s , c o m p u e s t a po l ­
los g r a n d e s b u c e a d o r e s R o b e r t o 
D i e z y E d u a r d o A d m e t i l a , a c t u a r 
les c a m p e o n e s n a c i o n a l e s de des­
censo c o n e s c a f a n d r a a u t ó n o m a , 
h a d e s c u b i e r t o u n g a l e ó n y e l p o ­
s i b l e e m p l a z a m i e n t o de v a r i o s 
pec ios ( b a r c o s n a u f r a g a d o s ) e n 
a g u a s d e P a l a m ó s . 

V a m o s a r e f e r i r n o s a estas n o -

S e p o d r á n h a c e r r a d i o g r a f í a s 
l o c o m o t o r a c o m p l e t a d e u n a 

"Gamberrismo" de unos fanáticos del "Rock and roli" 
To'Jlouse.— Üit&va ffonvbres y seis 

mVuj&rTS s« ihan / .presentado' vokirl 'a-
riainnniie para lacitojar. como conej;-

J los •.de Jndi'as: en .uvas pruebas, en' q i ü 
he sisnxvhTH un fleoid^, (te K^TOO, no 
HovioKla mas ropa que h c o r r i e n í e y 
que se ctferi.eará efl nws w e viono rn 
nmia mon:añ;a d'e (tos Perineos tubis?r-
lt« de n k v e . . 

C4' ( '«porinucnio l i ende, B averijg^ua? 
icuétl es tí| b m i í c (te re»;i silencia M-
sira íiuT.' t-a. 

,• í/.'i. mas, paí-i?» ••aíimo.-.iarsc, no dis-
(poni^rá.n .mAs que efe unos • bizcochos/ 
EXGESC& t é ICS PARTICIPANTES 

CEl. "ROCK AND RCI.L" 
S',..rp/(fc;rd CVÍI Avon { Ins f la ie r ra ) /— 

l'ps ex^.-ícsos cem'* Jdós por ilots p a r l i -
daniós del "Ru-'k and Roli" Hen*en ca­
da vez mifí í'íl'-T'mndüs Q "os habiaan-
•WB' de S ' ^a i l ío rd -on-Arcn , c. m , de 
Síwtikiespéaré. 

, 1.a pmó0& rcr í i f , d .^pue» ' d? fmp!?-
di r di s t e ñ o ck»l w'e'indario con a t o » -
v » ú c J i l e j c T P - s , varios afic'ioriiadias sil 
"Rock apd K .ü ', ít-icídí-crón inmona-
d-l-zJír a tíVj,-i iT-.-s-U-v v a BHI ífeRey, 

.'(-s prj.tv.-i.po-.hs del nuevo r i i -
'imo, escr ibfóndo sus iiomt.rc^ ccn r.é-
t r t s rojs'.'i 
«itt' au.or 

I n cpnii 
rado quo 

en G\ mismo mar.íumbnto 
:!..> " i f c ' im .^" . 
;:íj;?il de. t ía oifUda'd ha diad1^'-
os cilacltis nóftibrns no po­

tan v,r;M:ili;?s por los habii^mcs d é l a c'iiu-
•e^d.—€lf©. 
GIGANTESCO APARATO 1>E RAYOS X 

r 'o r l CMcwsfO (iOalDfüfnva).— La AT-
ima'cin de los psiiados üni i lós ha reve-
íií do la cciisí rtuioeítón de utísi ^ i ^a i i e s r 
K:;Í móqiiílinial KÍI' rayos x tan podérosla 
q'ue pósete radiioirrafíar loialmer.lie una 
ilocc motora DL'.'ss'eíl. 

l a máqu ina en- oyíéíií&n ' se rá eun-
IpJle&c'ia paira !lccl".t3'izar las everias (fue 
- p /exten proel'urjr en los rnotores cité1 
tos buef/QK y Submarinos PK-: i on a dos 
•por on^-r^ra •aiómiea y i i ^ h ^ 20 veces 
imá> vcllt-p-je que 'Jc>svaipar^ios de r a -
yos X omipleodos iiornvaílní^i'-e en los 
h oslpiiiUal'^'s.-r—Eíe. 

M ^ m k » Ú ^ ^ a € É 

R . 

m qut 
# 0 d 

siifran se 
nYomim^ • i 

i iran ser » ó r r 
'i'ifos áfjñios 1 ?: 
l o . ) , ' . 

i ' n (. rviprj de jóv: nes ha enarir.i ^'.'o 
cu - si - d i ^ r p x / r e n las ipipriipcicrics, 
se - v:-rán cblig-aicfcs a1 pín í j r las r.vova-
irtísrilte ffí di íoSiotí^ mo num ..•ni o y 'en 
"•tras IUOM^S'' conoide raidos leomo i n -

Un visje a través da los 
Alpes franesses y suizos 

'Bata tard-e a las 'ociha y medfta, cñ 
los .Otones de te O. A. R;, Concep-
iciión númcTo v32, tendrá Justar un co-
(lo'quio, qe.u v e r s a r á sobre c-l (erfía 
"ün^ iv¡aj:o a t r a v é s de lo-; Alpes ^ran-
< :s-'S y suizos'", con proyección de 
dis'.posii i i v.is y qu e sí ¡ra díínVtf ldó .por 
den. Sosé Oapok?. Vicente, de la Socie­
dad efe 'Mo'n'tañeros By-rtfíAeses, ni cual 
•queden levMai'Jos•'lauvio su. socios co­
mió áiiin.pa'.rizanie's. 

Duerma siempre 

ventana abierta; es m á s 

h ig ién ico . 

Y para dormir bien, siga 

este conseio: 

S U 
L . E C H O U N 

C O I C H O N 

E s c u c h e 
c a d a s á b a d o , 
(3 las once y cuarto, 
« C a b a l g a t a Fin 

de Semana < 
El m á s famoso artis 
ta canta para usted 
en nuestro programa 

«DE LO B U E N O , 
LO MEJOR» 

N I C O 

c o l c h ó n e s p a ñ o l 

d e m u é I I e s 

e n t r e l a z a d o s 

h S I N N U D O S 

Con hilo de acero de alta 

cal idad, mu/ flexible y re­

sistente. 

G A R A N T I A « N U M A N C I A » 

M U E B L E S A N G U L O 
C a i e r a , 9 , - B U R G O S 

P a l a m ó s 

P o r A l a r l o i U G £ T 

Licias c o n a l t j ó n ( . l e to in i t i i ed i to . 
¡ A 72.000 M E T R O S D E F O N D O ! 

H a s t a " l a íescha , l a m a y o r p r o -
í u n d k l a d c o n o c i d a p o r los o c e a ­
n ó g r a f o s e ra l a • l o sa ck> las C a r o ­
l i n a s , o n el O c é a n o P a c i ü c o , c u y o 
f o n d o h a s i d o c a l c u l a d o m e o i a n -
t e l a s e n d a . s ó n i c a e n 10.863 n t e -
t ros . Pe*ro u n a n o t i c i a p í e c ^ a e p -
te de N u e v a Y o r k n o s h a d e j a t l o 
p o c o m e n o s q u e ( ¡ s t u p e f a c t m 
H e a c i u i l a n o t i c i a e n c u e s t i ó n : 

L o s c i e n t í f i c o s d e l a U n i v e r s i ­
d a d de C o l u m b i a c o n s i d e r a n l a 
ex i s t eme ia ele u n a h e n d i d u r a s u b ­
m a r i n a fie 72.000 m e t r a s o n ia 
c o r t e j a de l a T i e r r a y a i u u l e n 
q u e esta h e n e i i e i i i r a de 32 K . l l ó m e -
t r o s de a n c h o p u e d e a y u d a r a de­
t e r m i n a r el o r i g e n de l a s p r i n ­
c i p a l e s c a r a c t e r í s t i c a s de l a su­
pe r f i c i e ' ele l a T i e r r a eiue h a n 
s u c e d i d o e n l a h i s t o r i a ^ e p i ó g l C H . 

E l d e i t o r M a u r i c e B w í n g , d i ­
r e c t o r d e l Ohservatej ir ie) GCK ) lo g i ­
r o L a m o n t -—una d i v i s i ó n d e l a 
U n i v e r s i d a d de C o l u m b i a - — a f i r ­
m a eiue h a c o m p r o h a c l o d u r a n t e 
c i n c o a ñ o s de i n v e s t i g a c i o n e s , 
q ü e p r á c t i c a m e n t e e l c i e n p o r 
c U m d e l a s s a c u d i d a s s í a m i c a s a 
l o l a r g o de l a g r i e t a se p r o d u c e n 
e x a c t a m e n t e d e n t r o d e l o s l i m i ­
tes de d i c h a f r a c t u r a . " E s t o m -
d i c a — a g r e g o — q u e l a h e n d i d u ­
r a es " j o v e n " e n t i e m p o g e o l ó ­
g ico y q u e e s t á c r e c i e n d o ó c a n i n 
h i a n r i o " . 

C o n f i e s o q u e n o v e o c l a r o ' e s t a 
n o t i c i a . ' C u a n d o se p u b l i c o en 
n u e s t r o s ptTioclice)s, e l t i t . u l a r ejue 
l o e n c a b e z a b a d e c í a t e x t u a l r n e n -
t é : " E x i s t e u n a h e n d i d u r a sub­
m a r i n a d e 72.000 k i l ó m e t r o s " . 
¡ E s t o n o p u e d e ser! N u e s t r o p l a ­
n e t a s ó l o t i e n e 12.756 k i l ó m e t r o s 

,ele d i á m e t r o — u n o s 40.000 d e c i r ­
c u n f e r e n c i a — y , elar c r é d i t o a t a l 
i n f o r m a c i ó n , n o s e n c o n t r a r í a m o s 
c o n q u e es ta h e n d i d u r a n o so lo 
a t r a v e ^ s a r í a l i t e r a l m e n t e t o d a l a 
T i e r r a , s i n o q u e se p r o l o n g a r í a 
e n e l e spac io h a s t a u n a d i s t a n ­
c i a de 59.244 k i l ó m e t r o s . N o s é 
c ó m o p u e d e n e s c a p a r a l c o r r e c ­
t o r s e m e j a n t e s e r r o r e s , p o r q u e 
j a m á s h a l l e g a d o a t a n t o m i f a n ­
t a s í a c o m o p a r a i m a g i n a r u n a 
g r i ega •Cjtie nos c o l o q u e , i g n o r o 
c o m o , , a u n sexte) d e l c a m i n o do 
l a L u n a . - -

' E n f i n , h a o b s e r v a d o o t r o s 
e r r o r e s o a n o m a l í a s e n e l t e x t o 
ele l a c i t a d a f u e n t e i n f o r m a t i v a . 
P e r o n o leí t o m o , l o eiejo. A d m i ­
t a m o s ejue es ta f o r m i d a b l e g r i e ­
t a e x i s t e , q u e se i n i c i a , e n e l f . m -
d o d e u n o ele l o s l l a m a d o s siete 
m a c e s y se p r o n l o n g a h a s t a u n a . 
p r o f u n d i d a d q u e m u l t i p l i c a p o r 
s ie te l a f a m o s a s i m a efc l a s Ca­
r o l i n a s . E s t o n o s c o l o c a a s i m i s ­
m o e n e l t e r r e n o de l a " B c i e í n c 
F i c c i ó n " p e r o e n ' u n s e n t i d o r e a l . 
M e e x p l i c a r é ' . H o y d í a , d a d o s los 
c o n t i n u o s p r o g r e s o s de l a s c i e n ­
c i a s f í s i c a s a s i s t i m o s a l a - p a i l a -
t i n a c o n v e r s i ó n d e l á f a n t a s í a e n 
r e a l i e l a d , ele m o d o q u e h a s t a 
c i e r t o p u n t o h e m o s de a d m i t i r 

' a q u e l " s l o g a n " d e l p e r i o d i s t a 
n o r t e a m e r i c a n o , R o b c r t J u n g K , 
s e g ú n el c u a l e l f u t u r o h a co­
m e n t a d o y a . 

N o se n a d a m á s a c e r c a d e ' a 
f a n t á s t i c a h e n d i e i u r a d e m a r r a s . 
N o o b s t a n t e , es b i e n f á c i l a d m i ­
t i r q u e , de a l c a n z a r rea lme>nte l a 
i m p r e s i o n a n t e c o t a d e 72.000 m e ­
t r o s , n o s a b r e i e l e a l m e n t e e l ca ­
m i n o de u n a e x p l o t a c i ó n t a n ex­
t r a o r d i n a r i a c o m o l a q u e s i r v i ó 
ele t e m a a u n a s e n s a c i o n a l n o v e ­
l a d e f i c c i ó n c i e n t í f i c a , p re?miada 
e n F r a n c i a c^n 1-954, y eie l a c u a l 
es a u t o r J i m m y G u i e u . S u t i t u ­
l o e s - e l s i g u i e n t e : " L e s e t r e e s do 
í e u " ( L o s seres d e f u e g o ) , los 
c u a l e s v i v e n e n las e n t r a ñ a s eie 
l a T i e r r a , e n las c á l i e i a s r e g i o n e s 
d o n d e e l S i m a y el S i a l s i r v e n ele 
e n g r a s e a n u e s t r o s a c t u a l e s c o n ­
t i n e n t e s . 
U N G A L E O N A 25 M E T R O S D E 

P R O F U N D I D A D 
D u r a n t e e l c u r s o de u n a s re ­

c i e n t e s i n m e r s i o n e s e n a g u a s eie 
P a l a m ó s , los s u b m a r i n i s t a s de l 
C R I S R o b e r t o D í a z y E d u a r d o 
A d m e t l l a , e m c e m t r a r o n a unexs 25 
m e t r o s de p r o f u n d i d a d r e s t o s de 
l o q u e e n p r i n c i p i o supone>n u n a 
v i e j a g a l e r a . 

A m b o s b u c e a d o r e s , m u y c o n o ­
c i d o s e n t o d a E s p a ñ a d e s p u é s do 
b a t i r é l " r e c o r d " n a c i o n a l o n í a 
B a s e N a v a l d e C a r t a g e n a , des­
c e n d i e n d o a 86 m e t r o s do p r o f u n -

i d i d a d —seis • m e n o s q u e e l c a m ­
p e ó n m u n d i a l F r e d a n c D u m a s - - , 
m a n i f e s t a r o n q u e e m e i m a d e u n a 
p l a t a f o r m a de m a d e r a m u y c a r ­
c o m i d a u o r l a a c c i ó n de l m a r . so 
h a l l a n ca s i u n , c e n t e n a r de a n t i ­
cuas ' Lía las de c a ñ ó n u n i d a s e n ­
t r e s í p o r los ó x i d o s n a t u r a l e s 
de l h i e r r o e i n c r u s t a c i o n e s c a l c á ­
r e a s ele t i p o s u b m a r i n o . 

A s i m i s m o , e n sus i n v e s t i g a c i o ­
nes r e a l i z a d a s ú l t i m a m e n t e , l a 
p a r e j a de " p l o i v ^ e u r a " D i a z - A d -
m e t l f a e n c o n t r ó , e n el s ec to r S u r ­
oeste de L a L l o c a de P a l a m ó s , 
u n c e p o de á n c o r a e n p l o m o , de 
u n o s 50 k i l o s de peso y u n m e t r o 
y v e i n t e , c é n t i m e t r o s de l o n g i t u d , 
p e r t e n e c i e n t e a u n á n c o r a r o ­
m a n a . 

U n a g r a n c a n t i d a d , de f r a g m e n ­
tos de á n f o r a e s p a r c i d o s ieleal­
m e n t e p o r a q u e l l o s a l r e d e d o r e s , 
i n e l i c a n , s e g ú n los p r o p i o s D i a z y 
A d m e t l l a , " L a p o s i b i l i d a d de 
e f e c t u a r n u e v o s o i n t e r e s a n t e s h á -
l l e z g o s a r q u e o l ó g i c o s o n l a z o n a 
m a r í t i m a de P a l a m ó s , p u e r t o n a ­
t u r a l e n t ó e l a s las é p o c a s " , . 

A n t o n i o R i b e r a , e n su ú l t i m o 
l i b r o " G u i a s u b m a r i n a ele l a Cos­
t a B r a v a " , m e n c i o n a le)s res tos 
de b a r c ó s m ó d e r n ó s q u e se h a n 
e s t r e l l a d o e n este- p u n t o eie la 
C a s t a B r a v a . D e s d e e l a ñ o 1877, 
t e r m i n a r o n sus d i a s a l l í , q u e Sí? 
sepa, o l b u q u e e s p a ñ o l "Be t l s ' * , 
el b é r g a t í n g r i e g o " Z a c a r í a s " , en 
1878, u n a ñ o m á s t a r d e q u e e 
" R e t í a " , o L b r i c k a u s t r o h ú n g a r o 
" D i d i o " ( 1 8 8 1 ) ; l a c o r b e t a o s p í 
ñ o l a " M a r i a B l a n c a " (1882) y el 
v a p o r f r a n c é s " C h e l l f f " (15 de 
A b r i l do 1888). D e t o d o á e l los 

escasos 
R i b e r a 

m o r í a s 
............. 

•••••M.V-

' p r o t e c t o r 

? 1 epi^eíUo que traemets a í ' u n 
] j . tr) snee'dió c» uno de tos (lias 

efe Navitlad. Creo r<;(:e>rdar 
<l«e fué en el arto de 18!>2. 

Pero si en dicha fecti» cabe 
error, no asi en la época' a que se 
re í íere: los dias aquellos navideños 
se me presentan con emotiva cla­
ridad. 

f n la Plaza Mayor, entrando por 
el Consistorio, a mano deredia, en 
la fila de casas donde se hallaba la 
confitería de AlvarCz —hoy em 
plazamiebto del Casino de la 
Unión— se ofrecía a nuestra ad­
miración Ihfentil el escapnralc de 
Aldea con sus figuritas para los 
Belenes. 

Al .comerciante Aldea se le llamó 
de los Nacimientos". 

Otra nota típica: en la calle, el paso de la ca­
ravana de los caballeros del umoco colorado". 

|Pan . . . pan... pan!! 
tas amas de casa, solicitas y previsoras, se 

asomaban a los miradores. Y mas de una orde­
naba: 

—Tomasa, baja a la calle y llama al hombre 
de los pavosj quizás nos convenga más enten­
dernos con él que Ir al mercado. 
- L a buena Tomasa, sin despojarse del mandil, 
bajaba a la calle y tras de acalorado parloteo con 
el hombre de la vara en la diestra mano, subia 
abrazada a un hermoso pavo. 

—De tamaño no está mal, pero hay que en­
gordarle. 

Las escenas deli "pavo en capilla" ponían de 
punta mí coleta de colegiala. 

jPobre condenado a muerte.I.» 
Se le hacia engullir toda clase de alimentos, 

y cuando el buche reventaba, allá iba copa tras 
copa. 

— E l coñac pone muy tierna la carne del 
pavo... 

Cierta mañana, precisamente en los dias evo­
cados, creí sorprender en los apagados ojillos 
de una de las victimas de nuestra gula, algo asi 
como resplandor de rebeldía. 

Aquella noche ttíve un sueño extraño. 
Soñé que me hallaba en una cocina, grande 

y bien provista pára opípara cena navideña. 
Un rollizo pavo, c-ue en el horno se tostaba a 

fuego lento, arrojando de certera puntapata un 
ascua que le molestaba y tragándose una aceitu­
na, obsequio de un amable langostino, se enca­
ró con mi asustada personilla. 

Si nos ayudes a escapar de la muerte —dijo 
con voz solemne—, caerá sobre tí lluyia de oro 
y plata. 

Les ayudé. 
Aves y pescados saltaron de asadores, horni­

llos, besugueras y sartenes y é s t e quiero, és te 
no eruiero, a patadas, aletazos, coleadas y empu­
jones dieron en tierra con toda suerte de cacha­
rros. No quedó t í tere con cabeza. 

A tal punto entró la cocinera; se llevó las 
manos a la cabeza v d ió un grito. 

Aquel grito me despertó, 
A la mañana siguiente, al referir mi sueño, 

alguien dijo: 
—-Ese sueño es un "sueño proíético", 
Y expl icó: la lluvia de oro y plata anuncia el 

"gordo" de Navidad. 
En el Espolón, en la ácere del Suizo, al. lado 

de la droguería del señor Mira —en la droguería 
de Mira comprábamos las algas para nuestros 
baños de mar casero— había una administración 
de Lotería, Ultimamente estuvo regentada por 
la segunda espesa de don Francisco de la Azuela. 

Dicha señora, sobrina de don Nicolás Rey, ca­
pellán de Iss "Damas Negras", era inteligente y 
práctica. Solía decir a su ilustre esposo: 

—Anda, vete a rezar y no te mezcles en los 
negocios. 

En la Lotería del Espolón mi mano inocente 
e s c o g i ó un décimo para el sorteo extraordinario 
que se efectuaba el 24 , el mismo dia de Noche­
buena. 

d e u n a r a l e s a 

L A V E L E I D O S A F O R T U N A 

"FAVORECIO" A SAN L E S M E S 

Por Mafia Cruz EBRO \ 

e x i s t e n t o d a v í a a l g u n o s 
res tos . ¿ P o r ser escasos? 
n o s d i c e ; 

" P r o s i g u i e n d o , la e x p l o t a c i ó n 
eie l a L l o s a n o es r a r o q u e d e m o s 
c o n á n t i g U O S r e s t o s de n a u f r a ­
g ios , s i b i e n t a n i d e n t i f i c a d o s c o n 
e l p a i s a j e s u b m a r i n o , t a n deshe­
c h o s e I r P é c Ó i i o c m l e é , q u e l o m á s 
p r o b a b l e as eiue los t o m e m o s p o r 
r o c a s r e c u b i e r t a s d e b i o l o g í a m a ­
r i n a . S i n e m b a r g o , s o n res tos , de 
n a u f r a g i o , r e s tos de u n b a r c o q u e 
f u é a c h o c a r c o n t r a l a t r a i d o r a 
r o c a o c u l t a , s e ñ a l a d a c o n u n a b o ­
y a d e s p u é s elel h u n d i m i e n t o d e l 
" C h o l i f f " . U n a de l o s graneles 
p l a n c h a s ele h i e r r o c a y ó s o b r e 
(\ÜS re)cas, f o r m a n e l o u n a t e n e ­
b r o s a g r u t a m u y p o b l a d a de pes­
ca . ¿ A ' q u i é n p e r t e n e c e n es tos 
t r i s t e s despo jos? ¿ A l " R e t i s " ? ¿ A 
l á " M a r í a B l a n c a " ? ¿ A l t r á g i c o 
" C h e l J f í " J a m á s p o d r á s abe r se . . . " 

Y m i e n t r a s el e n i g m a d e es tos 
r e s tos pe r s i s t e , a h o r a r e s u l t a q u e 
E d u a r d o A d m e t l l a y R o l x r t o 
D í a z h a n a b i e r t o e) t ro c a p í t u l o 
m i s t e r i o s o e n l a h i s t o r i a t e n e -
b r o s a ele " L a L i o s a " . Y a n o s o n 
ú n i c a m e n t e " p e c i o s " d e l s i g l o 
X I X los q u e se f u n d e n a l l í c o n 
e l p a i s a j e s u b m a r i n o , s i n o r e s t o s 
ele a n t i g u a s e m b a r c a c i o n e s m e -
d i e v a l e s y r o m a n a s , ejue a c a b a n 
d e ser r e v e l a d o s p o r u n a s o x i d a -
eias ba l a s d e c a ñ ó n , u n ce^po d e 
á n c o r a y n u m e r o s o s r e s t o s de 
á n f o r a . . 

E l t i e m p o n o p a s a n u n c a " e n 
b a l d e , y c u a n d o m e n o s u n o l o 
e s p e r a se? c o n v i e r t e e n o l m e j o r 
a l i a d o . B a r c o s q u e n u n c a j a m á s 
v e r e m o s , q u e n u n c a j a m á s p o d í a -
m a s s o ñ a r c o n e l los , b a r c o s p e r ­
d i d a s e n e l seno d e l m a r y e n l a 
n o c h e elel t i e m p o , e s t á n p u g n a n -
elo p o r r e v e l a r u n ' p a s a e i o e x i s -
l e n c i a o n L a L l o s a ele B a l a m o s . 
S í , e l t i e m p o n u n c a p a s a e n b a l ­
de... ' , E s p e r a m o s f jue n u e s t r o s 
b u c e a d c r e s . y a rqueologexs s u b m a ­
r i n o s n o s d i g a n u n d i a , d e s p u é s 
eie p r a c t i c a r n u e v a s i n m e r s i o n e s , 
a l g o d e l t r e m e n d o s e c r e t o q u e 
acaso c o n s e r v a n t o d a v í a i o s r e s ­
tos de estos m ú l t i p l e s n a u f r a g i o s . 
Y , l o m e j o r eie t o d o , es q u e es tos 
s e c r e t o s s i u n d í a l l e g a n a ser 
r t r ve l adas , l o s e r á n g r a c i a s a l a 
e sca fane l ra e s p a ñ o l a " N e i n r c x l " , 
q u e v i e n e a c t u a n d o e n E s p a ñ a 
dasde e l a ñ o 1954. i T a n t o m e j o r 
t o d a v í a ! 

( U n a e x c l u s i v a de; l a A g e n c i a 
M I R O S P A p a r a n u e s t r o p e r i ó e l i -
c o . P r o h i b i e l a - s u r e p r o d u c c i ó n ) . 

Y en la niesa osteban los turrones cuando lle­
g ó la sensacional noticia. 

{¡Un premio en Burgos!! ' 
—¿tT go -̂do? r ' ! 
—No, su compañero. 
Al segundo premio no se 1c podía poner ma­

la tarar arrastraba también un buen montón de 
pesetas. 

E l señor Muñoz Cas2s jugaba en gordo, pero 
había participaciones de pesetas • y muchas de 
dos reales. 

Por i a calle de San Juan corrieron rumores 
que se entraron en todas las casas. Jubilosa­
mente. 

—1¡A San Lesmes le ha tocado la Lotería!! 

En la época que nos ocupa era feligresa de la 
parroquia, en donde se venera al Patrón de Bur­
gos, una piadosa famil l^ llamada San José. Los 
San José eran dos hermanos: el uno suministra­
ba contratas a Intendencia, el otro, Gregorio, te­
nia a lmacén de ultramarinos en la Plaza de la 
Libertad —hoy Calvo Sotelo— esquina a la calle 
de la Puebla. Una de sus hijas contrajo matri­
monio con un militar llamado Bartolomé, herma­
no del oficial de ^Estado Mayor que estuvo casa­
do con mi amiga María Teresa Parres. 

L a esposa de D. Gregorio San José oía todos 
los días misa en la parroquia, y todos los dias 
permanecía un buen rato arrodillada ante el 
sepulcro de San Lesmes, 

En la festividad del Santo, pasaba muy ma-
los ratos: los chicos merodeaban, y al menor des 
cuido, ¡zas! echaban la zarpa y desaparecía al­
guna de las doradas rosquillas de pan que se 
amontonaban sobre la estatua yacente. 

—Aquí falta algo... Se d e c í s la buena señora 
Pensando en aquel "algo", llegaron las vis-. 

peras de Navidad. 

Cierto día, al sacar de un cajón un déc imo de 
Lotería para el sorteo extraordinario, tuvo una 
corazonada... 

Tomando papel y pluma escr ib ió : en el nú­
mero 4.035 juega San Lesmes "dos reales"... 

Y la veleidosa Fortuna —burlando mi "sueño 
proíét ico"— favoreció a San Lesmes. 

—o— • ' 
Con el dinero de I z Lotería se cos teó la her­

mosa verja qiíe hoy rodea el sepulcro del Patrón 
de Burgos. 

Con tan fausto motivo. Cachano despjegó a 
los cuatro vientos las banderas de bronce. 

Que ¿quién era Cachano? 

En las historias de las ciudades, junto a los 
nombres de los ilustres personajes han de figu­
rar también los de los humildes, de aquellos que 
pasaron por la vida, al parecer sin dejar huella. 

Quede% pues, consignado en nuestra pequeña 
historia burgense el nombre de Cachano, com~ 
pañero <rue fué de la parroquia de San Lesmes. 

Eira un hombre insignificante, su rostro apa­
recía casi cubierto por fenomenal berruga. 

Pero sus manos... 

L a manos de'Cachano tenían el arte de hacer 
cantar a las campanas. Semejaba un "maestro 
organista" de la an t igüedad , hábil y brujo arran­
cando del bronce ritmo armonioso y sonoro.' 
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N u e v o s a u t o b u s e s a l a v i s t a y p a r a 

l a s f i e s t a s d e S a n I s i d r o s e e s p e r a 

l o s c í e n a n u n c i a d o s r e c i b i r 

Ha fallecido el autor teatral Federico Oliver.- Llega a Madrid 
Alberto Sordi.- Exito de la obra "¿Dónde vas, Alfonso 

"Aída" en vers ión cinematográfica con Sofía Loren de protagonista 
M a d r i d . — ( C r m i c a rte "Tachi t i " ex-

c.lusíva prirr. DÍAIUO. OíE l.'UROOS). 
•Ha fñilteokío el que Firé cmifi'ente 

^utor tealrial y es-crvlor Fcderikx) Otí-
var, qu£ hallaba ca ir.to' con la ac-

< rtz ¡Carmwi Coibeñtas,, Ha muerto O l i ­
ver a tos fi3 ¿í ios de edad. Kscreoó 
ouaronit-a ouncd'- ías , «entre 'as que dss-
itacapon. "Los SÍWÍKIIÍÍOSÍ̂ S" — a c á • « su 
imejor pinoiclw.cdón— y " E l criimicn (te 

•iodos", Su útirt-fom» comed.'a fuá "Han 
•m?Ji'S<io a úon - i m n " , oS im^a í l a en -cf 
•año 1924. Hja< m m.r.'ho íkMrupo, jy^r 
/ t e n t ó , Qué .su n w r J m ; no epare-oía en 
ilas oftiteltaras. Dascan&e éh .paz; 

,:, CINE 

$on.rlento, y «uiíóníco. romo miean-
ipTO, hoy ha Itóg&ido a Máorltd ett r r -
tor ¡itiaHsn'O Albento Sordi . Vrene. r ía» 
ro , .a rrxfar awia pwlk.u.la, tituiBacJa " B 
Ccndo IVHv", en unión efe v n i o r t o ti<i 
SiVa, s-u' idoscytonidbr. SU nat".:-p?.l ale-
sírki se ha vfeto in*t¥>nsiri."ado, 'st^ún 
'ha dtcoliara/rlo a ios pocos moiint-Titos 
•rfo IfiDgiar, por nm ccMe ea el qdÉ se, 
•lo conTunlraiba q u O h a r í a un papdl d r á -
nj^ffcíq en la'géaictoa "Adiós , a ' Pas 
aimias". Le di jeron que él sotenvant-e 
-v.aUa para paí^iit-i c ó m i c o s , pero con­
s i g u i ó q<io He hiciivnrn ¡.una p^mba, y 
íKwi.ilia qv.e lo drani; i l ¡ o se le rila 
í-iin w j o r que lo"cónTlico, S í g u s • c é -
flUbe, pf¡ise a quie en ' » « peüic'jna "(iil 
sendero" aicifilxatoia por .caer. Ha dicho 
Cfiio sie-ir.pw qiúió v& uiria miíj-or bon-üa, 
ccvjyjra encomirat' oí na ttíüi be ira 

GOTEÓ 

Cinco autobu-stíw nuevos casi a la 
viisda. Pbnemícr .n a lo media dcosna 
rone/ í iu i ' iva .dr ! In-'c-inructií-ena qt',_' i n -
ilnifria nll cetnüenar cte los pcc5¡;du-s i 
InsOeüerra. .Élsto v-a lisrfto, pero s é g é -
'Po, l an ío , quig el ctipiatcir, de b Erh-
pnesia Mnini'c fyml x'-e TranNporK's, cviyo 
Homiíe h'iib'ieran wriidi'a'cto líos espar-
tianpsi l*a dtoñlnris/do que i>"pa las Mésr 
vas de 'San Isidro ll:-\'nr,-i " v crrUfOllár 
con cibscjIUrDa s(\ '«ir ' idml, ron lo que 
<ií iprctUom-a, oada d ía m á s psííiKagu-
<to, ctcil iranspoflo d;*, superf icáe en 
•Wíkírtitt, q u e d a r á KVII ¡«•li Iv^nM-n-ic re-, 
lucil lo. . D.^spi:i-s dlí! ( vpo'V r este 'pa-
nioipRinMí' rosa y a/ .d, ha dado ol par­
le oí ícHl de las nuisye rIs la nía*, a -
na do Ivoy conci¿fiiídi!tfit.G a los beses 
y tPíwiipis en' pk* do g u e l f a - Q taJ 
liona: «;i;obu'S'Cs, [44 «i la calle y tres 
de ¡reserva; i rcilK'bu.'ses, aO call-ü-jf'-ar­
elo y iru'ov)' a .la «sxljjlectallv'ft; y iirao-
via-s. 2'Mr l'rabfiijirmdo y l--3 de yujw/láa. 

l ioy rpijuifen Mlin^oiG un dibujo m 
«I q-'i!.» loí n i ñ o s de la «¡nüú Ju'O^-ah n 
'li.y- rol«vtas. I.M pn'irnero sosiiéilií' una 
ctootia di" 'I-a 'qué c'r.»iHiIB un carled im-
•dicaífor ule irn^'a. V la hioniá !<! dii't c a 

trna aml^a que ' l a v is i ta : "Con njíUfún 
d r o jiirvgo Me consc-sr-"'do teíJiciríOs 
tanto ttempo quietos rochisitair"-. 

T E A T R O 

D i e z veces se a l ? ó , e l t e l ó n a l 
t e r m i n a r l a p r i m e r a p a r t e y d i ez 
y o c h o a l finalizar l a s e g u n d a de 
l a c o m e d i a de J u a n I g n a c i o L u c a 
de T e n a " ¿ D ó n d e va s , A l f o n ­
so X I I ? " e s t r e n a d a a n o c h e e n 
L a r a . A l t e r m i n a r , e n c e n d i d a s e 
i n t e r m i n a b l e s o v a c i o n e s a los i n ­
t é r p r e t e s , desde L o l a M e m b r i v e s 
a P a s t o r a I m p e r i o , a l d i r e c t o r de 
escena',, a l e m p r e s a r i o y IÜ a u t o r , 
que h u b o d e a g r a d e c e r desde e l 
p r o s c e n i o . L o s a p l a u s o s a l e m ­
p r e s a r i o , q u e p u d i e r a n p a r e c e r e x ­
t e m p o r á n e o s , f u e r o n j u s t í s i m o s , 
y a que C o n r a d o B l a n c a p r e s e n t ó 
e n u n e s c e n a r i o d e c u a t r o m e t r o s 
u n a o b r a d e c o m p l i c a d o m o n t a j e 
y v e i n t i c i n c o p e r s o n a j e s . L o l a 
M e m b r i v e s Ijíizo u n a de sus m e ­
j o r e s c r e a c i o n e s a l i n c o r p o r a r e l 
p a p e l de I s a b e l I I . P i e r r á . r e c i b i ó 
u n a o v a c i ó n e spec i a l p o r s u c a ­
r a c t e r i z a c i ó n de C á n o v a s . E r a , 
" t a l m e n t e ' ' , ' e l f a m o s o p o l í t i c o 
c o n s e r v a d o r . S i a p a r e c e p o r e í 
T e a t r o A n g i o l i l l o l e " h a l e a " o t r a 
vez. C a s a r a v i l l a , A s q u e r i n o , J o r g e 
V i c o e n e l p a p e l d e l j o v e n r e y , 
t o d o s c o n t r i b u y e r o n a l é x i t o , r o ­
t u n d o , a b s o l u t o e i n d i s c u t i b l e de 
" ¿ D ó n d e vas , A l f o n s o X I I ? " L o s 
p e r s o n a j e s n p h a n p e r d i d o n a d a 
de su v i t a l i d a d , de s u h u m a n i d a d , 
a l ser t r a s l a d a d o s a l a escena . 
H a y , f rases a u t é n t i c a m e n t e h i s t ó ­
r i c a s , p e r o l a h a b i l i d a d de c o m e ­
d i ó g r a f o de L u c a d e T e n a l a s h a 

e n s a m b l a d o t a n b i e n a l a s i n v e n ­
t a d a s q u e n o es f ác i l* d i s t i n g u i r 
d ó n d e c o m i e n z a l o r e a l o t e r m i n a 
l o i m a g i n a r i o . L a c r í t i c a c o n s i g ­
n a , s i n l a m e n o r d i v e r g e n c i a , e l 
é x i t o p l e n o y v e r d a d e r o d é l a 
n u e v a c o m e d i a , q u e h a r á d e s f i l a r 
p o r L a r a a t o d o M a d r i d . 

A I D A 

N o ; l i o es que t e n g a m o s o t r a 
vez ó p e r a e n M a d r i d . N o h a y c u i ­
d a d o . E s que , c o m o e l c i n e m a t ó ­
g r a f o h a c e c a d a d í a m á s d i a b l u ­
r a s , n o s h a o f r e c i d o a l a h i j a d e l 
R e y de E t i o p í a c o n e l c u e r p o de 

D e n t r o d e p o c o 
las batallas importantes 
serán en la estratosfera 

S e g ú n d i c e u n e s p e c i a l i s t a d e 

p r o y e c t i l e s d i r i g i d o s 

San D l é g o ( C a l i f o r n i a ) . ' — E l 
g e n e r a l B o r n a r d S c h r i e v e r , espe­
c i a l i s t a e n p r o y e c t i l e s d i r i g i d o s , 
ha m a n i f e s t a d o , en el c u r s o & : 
una c o n l e r e n c i a , q u j " d e n t r o d é 
v a r i a s , d é c a d a s las b a t a l l a s i m p o r ­
t an tes n p su r e g i s t r a r á n en el 
m a r o en e l a i r e , s i n o e n l a , os-
t r a t e s fe ra" . -—Efe . 

U N A N U N C I O N O E S C A R O 
s e g ú n su costo, sino s e g ú n su «f!fusión 

A n t e s d e c o n t r a t a r l o a s e g ú r e s e d e e s t e m i s ­

m o . S i n o l e b a s t a s u o b s e r v a c i ó n f > e r s o Q a ! , a s e -

s ó r e s é e n i o n a A g e n c i a d e P u b l i c i d a d . , 

>r© r e s o l v e r á a n u n c i a r s e © a 

S o f í a L o r e n y l a v o z d e R e n a t a 
T e b a l d i . B u e n " c o c k - t a i l " . T a m ­
b i é n v i m o s o t r a s d e l i c i o s a s m e z ­
c o l a n z a s , c o m o a R a f l a m é s c o n l a 
v o z de B e c h i y l a figura de M a x ­
w e l l y a o t r o s p e r s o n a j e s e g i p ­
c i o s c o n l a s voces de C á m p o r a , l a 
S t i g n a n i o N e r i . Y e n c u a n t o a l a 
p r e s e n t a c i ó n e s c é n i c a , e l espec­
t á c u l o es d e s l u m b r a d o r - y s u p e r a , 
n a t u r a l m e n t e , a l a que p u d i e r a 
c o n s e g u i r s e e n c u a l q u i e r e scena­
r i o , s a l v o esa " A i d a " que s u e l e n 
p r e s e n t a r los i t a l i a n o s , a l a i r e l i ­
b r e , a base d e r e b a ñ o s ^e e l e ­
f a n t e s , d o c e n a s d e c a m e l l o s y l e ­
g iones ' de e t í o p e s . Y es que e l c i n e 
c o n s i g u e l o que e n e l t e a t r o es 
i r r e a l i z a b l e . D e c ó m o c a n t a n e s t a 
" A i d a " p e l i c u l e r a l a T e b a l d i y Ebe 
S t i g n a n i n p h a c e f a l t a s i n o c i t a r 
sus n o m b r e s , de p r e s t i g i o . m u n ­
d i a l . L a p e l í c u l a f u é p r e s e n t a d a 
e n f u n c i ó n de g r a n g a l a , a b e n e ­
ficio de l a C á r i t a s e s p a ñ o l a . 

INSCRIPCION 

R o s a r i o E s p e r a n z a p o d r á i n g r e ­
sar , c o n su fteilo n o m b r e , en el 
' R e g i s t r o c i v i l g r a c i a s a una Or­
d e n -de J u s t i c i a que ' h o y . p u b l i c a 
el " B o l e t í n O f i c i a l de l E s t a d o " . 
N a c i ó hace m u v p o t o t i e m p o en 
u n v a g ó n de l f e r r o c a r r i l M o s c ú -
Odesa, c u a n d o sus pad res r e g r e ­
saban a EsoJ i i a f o r m a n d o , p a r t e 
de la c u a r t a e x p e d i c i ó n de repa­
t r i a d o s . P o r no e x i s t i r é n la U n i ó n 
' S o v i é t i c a r e D r e s e n ' t a c i ó n d i p l o ­
m á t i c a e s p a ñ o l a y , no h a b e r s e 
i n s c r i t o la n i ñ a e n . e l r e g i s t r o te­
r r i t o r i a l , se p l a n t e a b a el o r o b i c -
m a ique h a v e n i d o a resolvet- la 
c i t a d a O r d e n . A l í a l t a r d i s p o s i ­

c i ó n e s p e c í f i c a m e n t e a p l i c a b l e a 
estos cases , se l i a r á n ex t ens ivas a 
les m i s m o s las n o r m a s de la Or­
d e n de 15 de D i c i e m b r e de 1949 
r e l a t i v a s n las i n s c r i p c i o n e s fue­
r a de p l a z o . 

N O T I C I A S BREVES 

En la p á g i n a d e d i c a d a a modas 
de una p u b l i c a c i ó n . leemos qm? 
esta P r i m a v e r a se l l e v a r á " m a n g a 
andba" . Vaya , m o n o s m a l . 

-—El m i é r c o l e s , n u e v o e n t r e ­
n a m i e n t o de l a s e l e c c i ó n e s p a ñ o ­
la de f ú t b o l , q u e t a l v e z sea en­
f r e n t a d a a l e q u i p o h ú n g a r o Va ­
sas. 

— E l a r q u i t e c t o del T e a t r o Real 
d o n L u i s M o y a , ha d l c h ó : "SI nos 
l o o r d e n a r a n , t e r m i n a r i a m o ^ d 
T e a t r o Real en seis meses" . 


